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No âmbito das comemorações do Dia Mundial do Animal

Alunos da Machada 
oferecem 70 quilos 
de ração para animais

Os alunos da Escola Bá-
sica de Machada celebra-
ram o Dia Mundial do Ani-
mal a 4 de Outubro. Neste 
dia celebra-se a vida ani-
mal em todas as suas for-
mas e o bom relaciona-
mento entre a humanida-
de e o reino animal.

Assim, para comemorar 
esta data, as crianças rea-
lizaram uma campanha 
de angariação de bens ali-
mentares que entregaram 
à Ajudanimal - Associação 
de Defesa dos Animais de 
Pombal. No total, os mais 
pequenos conseguiram 
juntar mais de 70 quilo-
gramas de rações para 
doar àquela instituição. A 
iniciativa partiu da coor-
denadora pedagógica da 
escola, Florbela Oliveira, 
que lançou o repto à co-
munidade escolar. Segun-
do a responsável, “os pais 
e encarregados de educa-
ção foram incansáveis e 
mostraram-se logo dispo-
níveis para apoiar a causa 
animal”, assim como o exe-
cutivo da Junta da Pelariga, 
que também não quis ficar 
de fora e doou várias emba-
lagens de ração para os pa-
tudos. 

Para Nelson Pereira, au-
tarca da freguesia, ainda 
que a “ajuda seja pequena”, 
estas “iniciativas são de lou-
var”, até porque “não se tra-
ta apenas de uma doação a 

uma instituição que desen-
volve um trabalho tão im-
portante, mas acima de tu-
do porque este tipo de ini-
ciativas acaba por deixar 
marcas positivas nos mais 
pequenos”. A opinião é con-
firmada pela coordenadora 
daquele estabelecimento de 
ensino, que admite que “as 
crianças estão muito sen-
sibilizadas para esta temá-
tica”, e mostram-se muito 
“atentas à problemática do 
abandono de animais”.

As responsáveis pela 
Ajudanimal aproveitaram 

a oportunidade para expli-
car aos mais pequenos co-
mo funciona a associação 
e para responder às ques-
tões dos alunos, que tive-
ram uma agradável sur-
presa quando perceberam 
que as voluntárias se fa-
ziam acompanhar de dois 
amorosos patudos, o Ru-
fus, um cãozinho que pro-
cura uma família adpotiva, 
e o Tico, um gato cheio de 
mimos que acabou por en-
contrar novos donos após 
uma visita a outra escola 
do concelho. 

Depois desta doação, di-
namizada com a colabora-
ção das professoras, edu-
cadora e auxiliares, Susa-
na Fonseca, Susana Duar-
te, Ana Cristina Andrade, 
Isabel Silva, Adélia Domin-
gues e Teresa Rodrigues, 
que “dará para colmatar as 
necessidades dos animais 
acolhidos pela Ajudanimal 
durante algum tempo”, a 
comunidade educativa da 
Machada já está a pensar 
numa próxima recolha de 
bens alimentares para os 
amigos de quatro patas.

A Câmara de Pombal me-
lhorou a cobertura da rede 
de “Wi-Fi”, de acesso gratui-
to à internet, reforçando o 
sinal em vários locais e ins-
talando postos de ligação 
na rede de transportes pú-
blicos urbanos (Pombus).

De acordo com a infor-
mação divulgada pela au-
tarquia, trata-se de um in-
vestimento na ordem dos 
70 mil euros, co-financiado 
em 50 mil euros pelo Pro-
grama Valorizar – Linha de 
Apoio às Redes Wi-Fi, pro-
movido pelo Turismo de 

Reforçado acessos gratuitos à internet

Câmara instala ‘Wi-Fi’ 
na rede Pombus

O 3º Manobras – Festival 
Internacional de Mario-
netas e Formas Animadas, 
organizado pelo projec-
to de cooperação cultural 
Artemrede, prossegue este 
fim-de-semana no Teatro-
Cine de Pombal. 

Esta sexta-feira, pelas 
11h00, subirá ao palco “Os 
Livros do Rei” que ilustra 
a história de um príncipe 
que sobe ao trono após a 
morte do pai num terra-
moto que destruiu a ci-
dade por completo. Apai-
xonado pela literatura e 
crente na possibilidade de 
criar um mundo melhor – 
a partir das imagens mara-
vilhosas que guardava das 
suas leituras – o príncipe 
decide imaginar, projectar 
e (talvez até) reconstruir 
a sua cidade. Um espectá-
culo que habita entre a li-
teratura, o teatro e a ilus-
tração.

Já pelas 14h30 será rea-
lizada uma oficina on-
de os participantes te-
rão de identificar aqueles 
que são, na sua opinião, 
os maiores problemas do 
mundo. Depois, a cada 
grupo é atribuído um des-
ses problemas. Segundo as 
lógicas do espectáculo da 
manhã, terão de criar, em 
conjunto, uma solução a 
ser apresentada, de forma 
criativa, no final. 

Por sua vez, no sábado, 
às 16h00, o palco receberá 
o espectáculo “Y a plus de 
saison”, pela Compagnie 
Figure Libre. De que mo-
do vivenciamos a passa-
gem das estações? Em am-
bientes fechados e com ar 
condicionado, as estações 
continuam a influenciar-
nos, mas não necessaria-
mente como esperávamos. 
Duas funcionárias chegam 
ao trabalho, um armazém 
cheio de pacotes, embala-
gens e... uma planta. 

No domingo, à mesma 
hora, será a vez de Marga-
rida Mestre levar à cena 
“Balada das vinte meninas 
friorentas”. Um espectácu-
lo seleccionado pelo gru-
po de visionários de Pom-
bal (espectadores – pro-
gramadores), a partir do 
poema com o mesmo no-
me, de Matilde Rosa Araú-
jo, e da partitura para o 
mesmo poema, de Fernan-
do Lopes Graça. 

O Manobras continua 
na quarta-feira, dia 16, às 
14h30, com “Manipula#-
som” pelo grupo Radar 
360º, enquanto que no dia 
21, será a vez de Valdevi-
nos apresentar “Achimpa”, 
mais um espectáculo se-
leccionado pelo grupo de 
visionários. 

Todos os espectáculos 
são de entrada gratuita. 

Marionetas no Teatro-Cine

Festival Manobras 
prossegue 
este fim-de-semana

●●A doação decorreu na escola da Machada

Portugal.
A iniciativa “permitiu ain-

da reforçar significativamen-
te a cobertura e a velocida-
de de acesso” em vários lo-
cais, como Arquivo Munici-
pal, Museu de Arte Popular 
Portuguesa, Biblioteca Mu-
nicipal, Pavilhão da Caldeira, 
Estação Central de Camio-
nagem, Castelo, Expocen-
tro, Jardim do Cardal, Museu 
Marquês de Pombal, Piscina 
Municipal e Teatro-Cine. 

“A cobertura de acesso 
à internet através de Wi-Fi 
teve início no projecto Lei-

ria Região Digital, em 2008, 
com a colocação deste tipo 
de acesso no interior dos 
edifícios municipais. Em 
2015, a rede expandiu pa-
ra vários espaços verdes na 
cidade”, refere a autarquia, 
acrescentando que com es-
te novo investimento, “o nú-
mero de equipamentos ins-
talados, atinge agora os 49.” 

“Além do aumento do 
número de equipamentos, 
passa também a ser possí-
vel contabilizar os acessos 
à rede e comunicar com os 
utilizadores, por exemplo, 

para fins de divulgação tu-
rística e cultural”, frisa, real-
çando que nos últimos 30 
dias, “o volume de tráfego 
atingiu os 1,23Tb de dados 
transferidos, num total de 
8.613 dispositivos ligados 
à rede PombalWiFi, perfa-
zendo 40.954 sessões (liga-
ções à rede).”

No mesmo período, “na 
rede de transportes urba-
nos Pombus, principal no-
vidade, a rede Wi-Fi foi uti-
lizada 6.149 vezes”, revela 
a Câmara Municipal numa 
nota de imprensa.
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Requalificação urbanística

Município investe 
meio milhão de euros 
no Jardim do Cardal
Orlando Cardoso

O Município de Pombal 
vai investir mais de meio mi-
lhão de euros na requalifi-
cação do Jardim do Cardal, 
considerado como um dos 
cartões-de-visita da cidade. 
As obras, inseridas no Plano 
Estratégico de Desenvolvi-
mento Urbano da Cidade de 
Pombal (PEDU) deverão ar-
rancar no final do mês.

A intervenção, cujo valor 
ascende a 558.620 euros, 
conta com financiamento 
de 85 por cento do FEDER, 
e prevê a valorização das ca-
racterísticas e vivências do 
espaço, colocando-o num 
ponto crucial de fluxos pe-
donais com a introdução 
de uma nova passagem aé-
rea pedonal sobre a linha 
férrea, definida em projec-
to autónomo, que propor-
cionará a ligação daquelas 
duas zonas da cidade. 

Com prazo de execução 
de 240 dias, a obra tornará 
o espaço central do jardim 
“mais amplo, favorecendo 
a circulação e a fruição pe-
las pessoas e possibilitan-
do a realização de even-
tos”, refere a Câmara Mu-

nicipal, acrescentando que 
será também “introduzido 
um elemento com ‘jogos de 
água’, com potencialidades 
estéticas e de arrefecimen-
to do ambiente em dias 
mais quentes.”

Serão substituídas as ár-
vores cujo estado fitossa-
nitário represente risco de 
queda ou que prejudiquem 
a estética do espaço, sendo 
preservadas aquelas que se 
encontram nas zonas rel-
vadas e que se encontram 
em boas condições, assu-

miu ainda a autarquia, su-
blinhando que na zona da 
pérgula, além da conser-
vação da mesma, serão so-
breelevados e redesenha-
dos os canteiros e intro-
duzidos elementos florais, 
favorecendo o embeleza-
mento do espaço e a sua 
fruição pelas pessoas.

Para a Câmara Municipal, 
“as obras integradas no PE-
DU têm como principal ob-
jectivo a renovação da cida-
de, tornando-a mais amiga 
das pessoas e das famílias, 

privilegiando o tráfego pe-
donal, a mobilidade suave, 
a resiliência às alterações 
climáticas e o embeleza-
mento dos espaços”.

“As condições de fruição 
do espaço público são es-
senciais para a promoção 
dos hábitos de vida saudá-
veis, seja pela promoção 
da prática desportiva infor-
mal, pela qualidade do ar 
ou pelo impacto que tem 
no combate ao isolamen-
to”, considera ainda a autar-
quia.

A Câmara Municipal de 
Pombal pretende apostar 
nas espécies autóctones pa-
ra recuperar as áreas ardi-
das pelos incêndios no con-
celho. Para o efeito, a au-
tarquia requisitou um total 
de 2.500 árvores, que serão 
plantadas em mais de sete 
hectares de terrenos mu-
nicipais, nas freguesias de 
Carriço, Pombal e União de 
Freguesias da Guia, Ilha e 
Mata Mourisca. 

O projecto, que envolve-
rá voluntários de vários es-
tabelecimentos de ensino, 
instituições particulares de 
solidariedade social, juntas 
de freguesia e da socieda-
de civil, “visa a reconver-
são a recuperação de áreas 
florestais ardidas, reconver-
são florestal de áreas com 
pinheiro-bravo, eucalipto e 
acácias, mas também a in-
formação e sensibilização 
da comunidade para a im-

portância da preservação e 
valorização da floresta”, re-
fere a autarquia.

As acções de plantação e 
adubação das árvores têm 
início previsto para Novem-
bro, prolongando-se pela 
Primavera e Outono seguin-
tes. 

Segundo a Câmara Muni-
cipal, a espécie mais utiliza-
da nesta iniciativa será o pi-
nheiro-manso, incluindo-se 
também o freixo, a azinhei-
ra, o sobreiro e o carvalho
-alvarinho.

A Câmara realça que o 
município reforça, assim, 
“a aposta que tem vindo a 
ser seguida na valorização 
florestal e na transição para 
uma floresta mais sustentá-
vel e resiliente, com impac-
tos positivos na qualidade 
de vida, mas também na 
sustentabilidade ambiental 
e na redução dos riscos pa-
ra pessoas e bens.”

Câmara aposta na floresta autóctone

Voluntários plantam 
2.500 árvores para 
recuperar áreas ardidas

●●Vereador Pedro Murtinho na apresentação do projecto, nos claustros dos Paços do Concelho

A Câmara de Pombal vai 
investir na regeneração ur-
bana em Meirinhas e na re-
qualificação de estradas e 
caminhos na Ranha de Bai-
xo. Os respectivos projectos 
serão apresentados às po-
pulações em sessões públi-
cas previstas para os próxi-
mos dias 25 e 31, respectiva-
mente. 

Quanto à freguesia de 
Meirinhas, a intervenção 
orçada em cerca de 163 mil 
euros, irá beneficiar as ruas 
da Bela Vista, da Cabine e 
do Vale. As obras preten-
dem “o favorecimento do 
acesso pedonal e rodoviário 
ao centro cívico das Meiri-
nhas, a melhoria do acesso 
às propriedades, a redução 
de barreiras arquitectónicas 
e melhoria da mobilidade, o 
reforço de presença vegetal, 
a melhoria das infra-estrutu-
ras (particularmente a dre-
nagem pluvial) e a estética 
do espaço público”, informa 
a autarquia. 

Ainda segundo a Câmara 
Municipal, “além das melho-
rias das bermas, passeios e 
pavimento, será criada uma 
zona de estadia na Rua do 
Vale, com introdução de es-
pécies arbóreas”, frisando 
que “este é mais um inves-
timento na melhoria urba-
nística do concelho, numa 
lógica de promoção da valo-
rização estética e da fruição 
segura do espaço público.”

Por sua vez, na Ranha de 
Baixo, na freguesia de Pom-
bal, a obra “beneficiará di-
versos arruamentos da loca-
lidade, num total de 4.712,90 
metros e representa um in-
vestimento municipal que 
ascende aos 182.699,03 eu-
ros, mais IVA, tendo um pra-
zo de execução de 90 dias.”

“A intervenção tem como 
objectivo principal melho-
rar a segurança rodoviária e 
pedonal, substituindo o pa-
vimento degradado e exe-
cução de passeios”, refere a 
autarquia. 

Sessões junto das populações

Meirinhas conhece 
projecto de 
requalificação urbana

A Associação da Ranha 
de Baixo organiza no dia  
20 deste mês, domingo, um 
almoço onde o tortulho é 
protagonista da ementa. 

Há também sopa de legu-
mes, carneiro, salada de fru-
tas, bebida e café. As entr-
das custam 15 euros, mas as 
crianças pagam metade. 

Almoço no dia 20 deste mês

Tortulho na 
associação da Ranha

Dotar a cidade de um 
“equipamento multifaceta-
do, com vários tipos de ram-
pas, que permita a prática 
de várias modalidades des-
portivas sobre rodas, como 
skate, bicicleta, patins ou 
trotineta”, é o objectivo da 
Câmara de Pombal ao inves-
tir cerca de 140 mil euros na 
construção de um “Skate-
park”, na zona desportiva. 

“O equipamento será do-
tado de 13 rampas, distribuí-
das pelos mais de 985 me-
tros quadrados de área de 
implantação, junto das pis-
cinas municipais”, refere a 
autarquia numa nota de im-
prensa. O executivo lidera-
do por Diogo Mateus pre-
tende, também, que os equi-
pamentos, cuja empreitada 
tem um prazo de execução 
de 90 dias, “permitam a uti-
lização por praticantes ini-
ciantes e avançados, estimu-

Obra de 140 mil euros

‘Skatepark’ quer atrair 
praticantes da região a Pombal

lando a prática desportiva e 
o aperfeiçoamento das téc-
nicas daqueles que já prati-
cam.”

A Câmara Municipal con-
sidera que com aquela in-
fra-estrutura desportiva, 
“Pombal afirma-se a nível 
regional na prática deste ti-
po de desportos, podendo 
atrair praticantes dos con-
celhos limítrofes.”

Por outro lado, justifica 
que a localização escolhida 
pretende, igualmente, “es-
timular a sua utilização em 
família, inserindo-se num 
espaço de lazer e desporto 
para todas as idades.”

“Esta resposta insere-se 
na política de estímulo à 
prática desportiva formal e 
informal e à adopção de há-
bitos de vida saudáveis que 

o Município de Pombal tem 
vindo a seguir, bem como 
na valorização urbanística 
da cidade”, refere a autar-
quia, frisando que “repre-
senta, também, uma apos-
ta na juventude, responden-
do a uma das necessidades 
identificadas pelos jovens 
há vários anos, que foram 
envolvidos na concepção 
do projecto.”
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Ex-autarca de Pedrógão eleito no lugar rejeitado por Pedro Pimpão

PSD realça ‘vitória expressiva’ 
em eleições onde mais de metade 
dos eleitores não votou 
Orlando Cardoso

O concelho de Pombal 
continua a contribuir para 
os resultados alcançados 
pelo Partido Social Demo-
crata (PSD), como prova a 
contabilidade dos votos das 
eleições do passado domin-
go. No entanto, mais de me-
tade dos eleitores inscritos 
(52,93%) optaram por não 
exercer o seu direito de vo-
to, ficando assim a absten-
ção concelhia acima da re-
gistada no distrito e até no 
País. 

No distrito de Leiria, o 
partido conseguiu manter 
os mesmos cinco deputa-
dos que já tinha nas elei-
ções legislativas de 2015. 

O ex-autarca de Pedrógão 
Grande, João Gomes Mar-
ques, que figurava em quin-
to lugar – posição que o 
pombalense Pedro Pimpão 
rejeitou e que levou à de-
missão de alguns dirigentes 
distritais – foi directamente 
eleito, juntando-se a Marga-
rida Balseiro Lopes, Hugo 
Oliveira, Pedro Roque e Ol-
ga Silvestre. 

Já o Partido Socialista (PS) 
elegeu quatro deputados 
(Raúl Castro, Elza Pais, Antó-
nio Sales e João Paulo Pedro-
sa), ficando o jovem pomba-
lense Joel Gomes com um 
pé no Parlamento caso al-
gum dos eleitos venha a 
ocupar um cargo no futuro 
governo. 

Por sua vez, o Bloco de Es-
querda (BE) conseguiu man-
ter o deputado por Leiria, fi-
cando a representatividade 
a cargo do engenheiro agró-
nomo Ricardo Vicente. 

Os grandes derrotados 
destas eleições no distrito 
foram o CDS-PP (que per-
deu o deputado que tinha) 
e a CDU (que não conseguiu 
eleger Heloísa Apolónia). 

Apesar de ter uma assem-
bleia de militantes convoca-
da para esta sexta-feira para 
analisar os resultados elei-
torais, o PSD de Pombal já 
agradeceu publicamente “a 
todos os pombalenses que 
nos depositaram o seu vo-
to e permitiram uma vitó-
ria expressiva do partido no 

concelho”. “Um grande re-
sultado que representou um 
forte contributo para a elei-
ção de cinco deputados la-
ranja no nosso distrito e que 
mantém vitorioso o nosso 
legado”, frisa a secção pre-
sidida por Manuel António 
Santos.

Por sua vez, a Concelhia 
do PS regista “com satisfa-
ção a vitória expressiva” do 
partido, “que traduz o refor-
ço da confiança dos portu-
gueses.” No entanto, lamen-
tam “a elevada taxa de abs-
tenção” no concelho “em va-
lores muito semelhantes aos 
referentes às Legislativas 
de 2015”. “O PS mereceu no 
concelho de Pombal mais 
1365 votos do que em 2015, 

aumentando a sua votação 
em todas as freguesias”, re-
fere a estrutura concelhia, 
enaltecendo a vitória na fre-
guesia da Redinha, fican-
do “muito perto do partido 
mais votado nas freguesias 
de Pombal e Pelariga.” “Já a 
direita no nosso concelho 
perdeu mais de 4000 votos 
face a 2015”, frisa a estrutu-
ra liderada por Odete Alves. 

Para o PS, o seu candida-
to Joel Gomes “não foi elei-
to, mas fez uma campanha 
digna e séria, privilegiando 
o contacto com as pessoas, 
ouvindo-as e registando os 
seus anseios”. 

Por outro lado, o CDS-PP 
reconhece que os resulta-
dos obtidos pelo partido fi-

caram “muito abaixo das 
expectativas”. “Neste senti-
do, resta aceitar democra-
ticamente o apuramento 
do voto expresso dos por-
tugueses, e fazer uma refle-
xão profunda e séria sobre 
o futuro daquilo que quere-
mos para o crescimento e 
afirmação do CDS-PP a ní-
vel regional e consequente-
mente a nível nacional.” A 
concelhia liderada por Pe-
dro Pinto dá os “parabéns 
aos vencedores” e confirma 
a sua “disponibilidade para 
continuar a encontrar, ago-
ra e sempre, as melhores 
soluções para o nosso bem
-estar colectivo. A política 
é uma missão, e por nós, a 
missão será cumprida.”

CONVOCATÓRIA
Leovigildo Marques da Silva Fernandes, na qualidade de Presidente da Mesa Assem-

bleia Geral do CENTRO SOCIAL DO CARRIÇO e no cumprimento do estipulado nos Esta-
tutos, (art. 28º ponto 1), convoca V. Exª para uma Sessão Ordinária da Assembleia Geral a 
realizar no dia 21/11/2019 – 5ªf pelas 20 horas na sede do Centro Social do Carriço com a 
seguinte ordem de trabalhos:

1. Período antes da ordem do Dia: Informações
2. Período da Ordem do dia:
	 a) Apreciação e votação do Orçamento para o ano 2020;
	 b) Leitura do parecer do conselho fiscal 
	 c) Apreciação e votação do programa de acção para o ano 2020 (art.º27 alínea c) 	

	 dos estatutos).
	 d) Eleição dos Órgãos Sociais para o quadriénio 2020/2023 (art.º 27 nº1al. a)).
A Assembleia Geral reunirá à hora marcada na convocatória se estiver presente metade 

e mais um dos associados com direito a voto; na falta daquele número, a Assembleia Geral 
reunirá meia hora depois, em 2ª convocatória, que por este meio se faz, com qualquer n.º de 
associados presentes (art.º 29 ponto1 dos Estatutos)

Nota: 
1. As listas de candidatos aos Órgãos Sociais do Centro Social do Carriço devem dar en-

trada nos serviços administrativos até às 18horas do dia 18 Novembro de 2019.
2. O período da votação para eleição dos Órgãos Sociais para o quadriénio 2020- 2023, 

decorrerá desde as 20h até ao fim dos trabalhos da mesma cerca 22 horas.
3. Fica agendado para o dia 20 Dezembro 2019 às 20horas a tomada de posse dos novos 

órgãos sociais eleitos (art.º 18º n.º4).
Com os melhores cumprimentos,
Carriço, 03 de Outubro de 2019                      

O Presidente da Assembleia Geral (Leovigildo Marques da Silva Fernandes) 

CENTRO SOCIAL DO CARRIÇO
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automóvel

ABRANTES 241 333 063 • ALCOBAÇA 262 590 540

ARRIFANA 256 200 690 • BEJA 284 320 639 • CALDAS DA RAINHA 262 840 950 • CARREGADO 263 859 150

CARVALHOS 227 863 040 • CASTELO BRANCO 272 320 792 • CHAVES 276 249 290 • COVILHÃ 275 329 230 • ÉVORA 266 757 400 • FAMÕES 219 349 560

FIGUEIRA DA FOZ 233 407 990 • GUARDA 271 232 480 • LEIRIA/GÂNDARA 244 834 503 • MALVEIRA 219 010 100 • MONTIJO 212 308 550 • OLIVEIRA DE AZEMÉIS 256 665 200 • OVAR 256 579 430

PAÇOS DE FERREIRA 255 866 191 • PENAFIEL 255 710 250 • POMBAL 236 210 220 • PORTIMÃO 282 248 650 • ST. IRIA DE AZÓIA 219 539 670 • S.DOMINGOS DE RANA 214 449 410 • SETÚBAL 265 720 510

SOBREDA DA CAPARICA 212 557 920 • VALONGO 224 219 850  •  VIANA DO CASTELO 258 359 150  •  VILA DO CONDE 252 080 955  •  VILA REAL 259 303 010  •  VISEU 232457290
Todas as ofertas assinaladas são válidas de 26 de setembro a 20 de outubro de 2019. Preços válidos nos Pontos de Venda Roady aderentes de 26 de setembro a 20 de outubro de 2019, salvo rutura de stock do fornecedor ou erro tipográfi co. Adereços não incluídos.

Fotografi as não contratuais. Todas as lojas «Roady» reservam-se ao direito de aderir (total ou parcialmente) aos artigos constantes deste catálogo, aconselhando o consumidor a informar-se da sua disponibilidade em cada loja, mediante contacto prévio.

De 26 setembro a 20 outubro de 2019

SERVIÇOS

Especialistas
do seu..

DIMENSÕES REFERÊNCIA PREÇO UNITÁRIO

175/65 R14 82T SPORT JET3 36€.90

195/65 R15 91H SPORT JET3 42€.90

205/50 R17 93Y XLFR SPORT JET3 72€.90

225/45 R17 94Y FR SPORT JET3 64€.89

DIMENSÕES REFERÊNCIA PREÇO UNITÁRIO
PERFORMANCE AO MELHOR PREÇO

42€
.90

BATERIA 44AH 360A
Dimensão: 210x175x175 mm;
360 Amperes

42
DESDEBARATO

O MAIS

REDE FIXAÇÃO DE CARGA
Dim: 75x75 cm

5L 5L 11€
.94

ÓLEO MULTIDIESEL/
MULTIGASOLINA
15W40/20W40;
5L - 2,39€/L;
Unidade

PNEUS

175/65 

195/65 

205/50 

225/45 

PERFORMANCE AO MELHOR PREÇO
PERFORMANCE AO MELHOR PREÇO
PERFORMANCE AO MELHOR PREÇO
PERFORMANCE AO MELHOR PREÇO

PNEUSPNEUS

POMBAL
Quinta da Várzea ( Junto ao Intermarché)

Tel: 236 210 220

PUB

Tribunal agendou primeira sessão para o dia 23

Ex-autarcas de Abiul 
vão ser julgados por peculato
Orlando Cardoso

Os três membros do exe-
cutivo da Junta de Abiul, 
que geriram a freguesia en-
tre 1994 e 2013, vão come-
çar a ser julgados, no pró-
ximo dia 23, no Tribunal 
de Leiria, pela prática de 
dezenas de crimes de pe-
culato. Os três ex-autarcas 
estão acusados de se terem 
apropriado em proveito 
próprio de um montante a 
rondar os 87 mil euros. 

De acordo com a acusa-

ção do Ministério Público, 
António Carrasqueira, Joa-
quim Agostinho e Amândio 
Santos durante os anos de 
2008 a 2013 “todos os dias 
úteis da semana” foram al-
moçar e/ou jantar em dois 
restaurantes da cidade de 
Pombal, utilizando che-
ques das contas bancárias 
da junta de freguesia para 
pagar as respectivas despe-
sas com as suas refeições.

O Ministério Público en-
tende que nenhum dos 
montantes “se destinou a 

pagamento de despesas da 
Junta de Freguesia de Abiul 
ou a pagamento de serviços 
prestados à mesma”, pelo 
que os arguidos actuaram 
“sem autorização e contra a 
vontade” da autarquia, “em 
detrimento do serviço pú-
blico prosseguido por esta 
entidade, atingindo os de-
veres e obrigações decor-
rentes das suas funções de 
natureza pública decorren-
tes do estatuto dos eleitos 
locais e do regime jurídico 
das autarquias locais.”

Refere a acusação que os 
arguidos “actuaram com o 
propósito conseguido de 
fazer seu” aquele montan-
te de dinheiro “apesar de 
saberem que o mesmo não 
lhes pertencia, que não ti-
nham direito ao mesmo e 
que não podia ser usado pa-
ra o fim que o usaram.”

“Sabiam os arguidos que 
eram funcionários da Jun-
ta de Freguesia e titula-
res de cargos políticos no 
exercício das suas funções 
e que só actuavam do mo-

do referido por o numerá-
rio lhes ser acessível em ra-
zão de tais funções, o que 
quiseram e concretizaram”, 
acrescenta, frisando que 
“sabiam que a sua conduta 
era proibida e punida por 
lei.”

A Junta de Freguesia, na 
pessoa da sua presidente 
Sandra Barros, é assistente 
no processo. 

Quando foi conhecida a 
acusação, António Carras-
queira garantiu ao Pombal 
Jornal que estava de “cons-

ciência tranquilíssima”, as-
sim como Joaquim Agosti-
nho, que exerceu funções 
de secretário no executivo 
e que em 2013 se candida-
tou à presidência da autar-
quia, perdendo para Sandra 
Barros, então pelo CDS-PP 
e hoje a cumprir o segundo 
mandato, mas pelo PSD. 

Joaquim Agostinho disse 
ao nosso jornal que “quem 
não deve não teme” e que 
irá aguardar, com tranqui-
lidade, pela decisão da jus-
tiça. 

Após vistoria técnica municipal

Proprietários 
notificados para 
demolir imóveis 
degradados

Os proprietários de dois 
imóveis localizados nas 
freguesias de Pombal e Pe-
lariga vão ser notificados 
pela Câmara Municipal 
para proceder à respecti-
va demolição, devido ao 
avançado estado de degra-
dação em que se encon-
tram. A decisão surge após 
a realização de vistorias 
por parte de técnicos ca-
marários e cujos relatórios 
foram aprovados na últi-
ma reunião camarária. 

Em causa está um edi-
fício localizado na Rua 
da Capela, na localidade 
de Pinheirinho do Barro-
co (freguesia de Pombal) 
que, segundo os técnicos, 
encontra-se em estado de 
ruína, com desmorona-
mento parcial da cobertu-
ra e paredes estruturais, 
bem como desprendimen-
to do material de revesti-
mento das paredes. “O edi-
fício não reúne condições 

de habitabilidade, quer 
em termos de segurança, 
utilização e estética”, con-
cluem. 

O respectivo proprietá-
rio terá um prazo de 90 
dias para proceder à de-
molição total do edifício. 

Já na localidade de Véri-
go (freguesia de Pelariga), 
o imóvel vistoriado loca-
liza-se na Rua da Boiça, 
e encontra-se “em muito 
mau estado de conserva-
ção” apresentando inúme-
ras “anomalias”. 

Perante o seu estado de 
abandono e com elevada 
degradação, os técnicos 
propõem que o respectivo 
proprietário proceda, no 
prazo de 180 dias, à demo-
lição total do edifício, in-
cluindo a remoção e lim-
peza do entulho ou, em 
alternativa, proceder no 
prazo de 360 dias, a obras 
de reabilitação e conserva-
ção necessárias. 

Este fim-de-semana em Alvaiázere

Festival do chícharo 
valoriza concelho 

“Alvaiázere Capital do 
Chícharo”, que integra 
a Feira Agrícola, Flores-
tal, Industrial, Pecuária e 
de Artesanato (FAFIPA) e 
o Festival Gastronómico 
do Chícharo, arranca esta 
sexta-feira e termina no 
domingo, conta com ‘show 
cooking’, promovido pe-
la Confraria do Chícharo 
e pela Confraria do Arroz 
das Lezírias. Haverá ainda 
espaço para duas mesas 
redondas, que irão abor-

dar o “Impacto da econo-
mia circular no desenvol-
vimento sustentável” e 
“Gastronomia e turismo”.

“Toda a animação nos 
três dias é recheada com 
cavaquinhos, concertos, 
animação de rua, a Or-
questra Ligeira da Socie-
dade Filarmónica Alvaia-
zerense de Santa Cecília, 
entre muitos outros, onde 
não falta o festival do acor-
deão, que já é uma refe-
rência. 
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●● ESPAÇO                   
À JUSTIÇA

Princípio da 
Irredutibilidade 
Salarial: 

Por vezes, face à conjuntura económi-
ca, os Empregadores vêem-se forçados 
a reduzir os seus encargos financeiros 
e fiscais, recorrendo a novas formas de 
vinculação laboral e adaptando-as às 
suas necessidades, p.ex. através da re-
dução salarial. Sendo que, em regra, os 
Trabalhadores, intimidados pela pos-
sibilidade do despedimento resignam-
se e aceitam a referida redução, sem 
cautelas. Mais, sem noção do alcance e 
das implicações daí decorrentes.
Sucede que, a legislação laboral esta-
belece, como princípio, que é proibido 
ao Empregador reduzir a retribuição. 
Assim, o “acto de gestão” do Emprega-
dor que se consubstancia na supressão 
de tal valor remuneratório, constitui 
uma ilícita diminuição unilateral da re-
tribuição devida no âmbito dos contra-
to de trabalho, conforme artigo 129.º, 
n.º 1, al. d) do Código do Trabalho. De 
facto, a matéria da retribuição tem 
relevância primordial no âmbito das 
relações laborais e para evitar abusos 
dispõe de uma protecção específica. 
Diga-se que, a retribuição – montante 
fixo mensal auferido pelo Trabalha-
dor, de carácter certo e calculada 
em função do período normal de 
trabalho estabelecido e relacionada 
com a actividade desempenhada –, 
enquanto contrapartida da prestação 
de trabalho, é definida de harmonia 
com um certo equilíbrio e o princípio 
da irredutibilidade da retribuição tem 
por finalidade proibir uma alteração 
daquele equilíbrio, em sentido consi-
derado menos favorável para o Traba-
lhador, só sendo admitidos desvios ao 
mesmo nos casos previstos no Código 
do Trabalho ou em instrumento de 
regulamentação colectiva de trabalho 
(p.ex., redução do tempo de trabalho, 
suspensão do contrato em situação de 
crise da empresa, passagem do Tra-
balhador a regime de tempo parcial, 
descida de categoria, nos casos em que 
é admitida).
Assim, o princípio da irredutibilidade 
salarial afigura-se como uma das mais 
importantes formas de tutela dos 
interesses e direitos do Trabalhador, já 
que, na maioria dos casos, a retribui-
ção constitui a única fonte de rendi-
mento, garantia da sua subsistência 
pessoal e familiar. Então, a verificar-se, 
fora das situações previstas, constitui 
uma contra-ordenação e confere ao 
Trabalhador o direito de resolver o 
contrato com justa causa. 

Pedro Rodrigues Mendes                                     
geral@pmadvogados.com

Bancada do NMPH já perdeu três eleitos

Renúncias, substituições e faltas 
marcam assembleias municipais
Orlando Cardoso

Desde o início do actual mandato autár-
quico que a Assembleia Municipal de Pom-
bal tem sido marcada, ao longo das 11 ses-
sões já realizadas, por renúncias, substitui-
ções e faltas dos seus membros. Há eleitos 
que nunca estiveram presentes e outros 
que já renunciaram aos respectivos man-
datos. 

A bancada do movimento independen-
te Narciso Mota Pombal Humano (NMPH) 
é aquela que já sofreu maior número de 
baixas. Diamantino Mendes foi o primeiro 
a renunciar ao mandato, em Dezembro de 
2018, depois de ter faltado às duas sessões 
anteriores. 

Na última Assembleia, a 13 de Setembro, 
a presidente da mesa anunciou a renún-
cia de mandato por parte de António Pires 
(entretanto empossado director do Agru-
pamento de Escolas de Guia), Maria Virgí-
nia Leitão (que já tinha faltado a três ses-
sões), Vera Fernandes e Tânia Freire, que 

embora não eleitas já tinham sido chama-
das a substituir membros faltosos, nunca 
tendo comparecido. De referir que Sílvio 
Pedrosa Ramos já por duas vezes faltou à 
chamada para ocupar a bancada em regi-
me de substituição. 

Na bancada do Partido Socialista, o ca-
beça de lista Célio Fernandes tem sido um 
dos mais faltosos. Das 11 sessões já realiza-
das, o médico só esteve presente em duas. 
Os socialistas, que elegeram quatro mem-
bros, têm procurado substituir os mem-
bros faltosos, recorrendo aos elementos 
a seguir na lista candidata às eleições de 
2017, mesmo que tenham tido algumas difi-
culdades até encontrar alguém disponível. 
Já aconteceu terem que recorrer a Aldina 
Pedro, que figura na 11ª posição da lista. 

O CDS-PP, que elegeu dois deputados 
municipais, tem estado a substituir Henri-
que Falcão (que foi cabeça de lista) por Li-
liana Adelina Silva. Sobretudo, desde que 
foi eleita a nova estrutura concelhia do 
partido, liderada por Pedro Pinto, que, por 

sua vez, tem marcado presença nas ses-
sões, substituindo o segundo eleito, Ricar-
do Ferreira. 

Já a única eleita pelo Bloco de Esquerda, 
Célia Cavalheiro, só faltou à sessão de Ju-
nho de 2018, tendo sido substituída pelo 
terceiro da lista, João Daniel Ponte. 

Na bancada da maioria PSD, há eleitos 
que nunca participaram em nenhuma ses-
são. É o caso de Andreia Marques, adjunta 
do Gabinete de Apoio ao Presidente (GAP) 
da Câmara. Aliás, tal como aconteceu no 
mandato anterior. Também Cláudia Duarte 
tem deixado de participar nas assembleias 
municipais, para a qual foi eleita, desde 
que foi designada Secretária do Gabinete 
de Apoio à Vereação. O mesmo acontece 
com Nuno Carrasqueira, que tem sido cha-
mado a fazer substituição de membros fal-
tosos, não tem ocupado a bancada, depois 
de ser designado Secretário do GAP. Edite 
Pascoal Silva, Conceição Anastácio e Felis-
mino Carreira têm sido os substitutos mais 
assíduos.    

A Coligação Democrática Unitária (CDU) 
manifestou a sua “profunda solidariedade 
com os docentes e outros trabalhadores” 
do Instituto D. João V (IDJV), no Louriçal, 
Pombal, abrangidos por um processo de 
“lay-off ”, aplicado pela respectiva adminis-
tração. 

Num comunicado de 24 de Setembro, em 
nome da candidatura às eleições do passa-
do dia 6, encabeçada por Heloísa Apolónia, 
os comunistas consideram que aqueles tra-
balhadores são “vítimas da imposição” por 
parte do estabelecimento de ensino que es-
teve na origem do grupo GPS, “com arbitrá-
rios cortes nos horários de trabalho e con-

sequente redução do salário” e reafirmam 
“o seu compromisso de lutar pela dignifica-
ção da profissão docente e pelo direito ao 
pleno e normal exercício da função docen-
te.”

Recorde-se que a aplicação do “lay-off ” 
(redução temporário dos períodos normais 
de trabalho ou suspensão dos contratos de 
trabalho efectuada por iniciativa da empre-
sa, durante um determinado tempo) foi de-
nunciada, a 23 de Setembro, durante uma 
conferência de imprensa à porta do IDJV, 
promovida pela Federação Nacional dos 
Professores (Fenprof ), onde esteve o seu 
secretário-geral, Mário Nogueira, entre ou-

tros dirigentes sindicais.
Por sua vez, o IDJV esclareceu que o “lay

-off ” cumpre “escrupulosamente a lei e as 
disposições em vigor”, acrescentando que 
a administração “foi forçada a recorrer a 
este mecanismo legal devido aos cortes de 
turmas nos contratos de associação.”

“Se o Ministério da Educação corta tur-
mas, há menos alunos e naturalmente me-
nos horas lectivas para os professores. Daí 
que se tenha que recorrer a todos os me-
canismos legais para manter a escola em 
funcionamento e garantir o maior núme-
ro possível dos postos de trabalho”, refere 
uma fonte da escola. 

Após processo de ‘lay-off ’

Comunistas solidários 
com professores do IDJV

Cartório notarial do notário Gustavo Pessoa Pinto
EXTRACTO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outorgada em 08/10/2019, 
exarada a folhas 138, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 20, deste Cartório Nota-
rial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compare-
ceram como outorgantes: Carminda das Neves, NIF 168.877.147, e marido Manuel Garcia, NIF 
112.016.952, casados sob o regime da comunhão geral, naturais, respectivamente, das freguesias 
de Vila Cã e Santiago de Litém, ambas concelho de Pombal, com residência habitual e fiscal na 
Rua Casal Cardiga, lugar de Santiais, Santiago de Litém, União das freguesias de Santiago e São 
Simão de Litém e Albergaria dos Doze, Pombal, declararam com exclusão de outrém, são donos e 
legítimos possuidores dos seguintes bens: Um: Prédio rústico, pinhal e mato, com a área de 4.675 
m2, sito em Vale dos Maçotes, freguesia de Vila Cã, concelho de Pombal, a confrontar do norte com 
Maria da Silva, do sul com Joaquim Marques Ferreira, do nascente com António de Sousa - Her-
deiro e do poente com limite da freguesia, inscrito na matriz sob o artigo 156; Dois: 1/2 do prédio 
rústico, pinhal e mato, com a área total de 3.350 m2, sito em Vale dos Maçotes, dita freguesia de Vila 
Cã, a confrontar, no todo, do norte com Joaquim Marques Ferreira, do sul com Alexandre Marques, 
do nascente com Manuel Rodrigues Moço e do poente com limite da freguesia, inscrito na matriz 
sob o artigo 158;Três: 1/2 do prédio rústico, terra de cultura de milho, com a área total de 2.585 m2, 
sito em Viuveiro, mesma freguesia de Vila Cã, a confrontar, no todo, do norte com caminho, do sul 
com vala pública, do nascente com Manuel Rodrigues Branco e poente com Alexandre Marques, 
inscrito na matriz sob o artigo 246; Quatro: Prédio rústico, terreno de cultura com poço, com a 
área de 1.040 m2, sito em Vale Mar, freguesia – União das freguesias de Santiago e São Simão de 
Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, a confrontar do norte com António Joaquim, do 
sul com José Gomes Júnior, do nascente com ribeiro e do poente com serventia, inscrito na matriz 
sob o artigo 4465, que proveio do artigo 618 da freguesia de Santiago de Litém (extinta); Que, os 
referidos prédios não se encontram descritos na Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que 
as referidas verbas vieram à posse deles justificantes por partilha meramente verbal efectuada 
por volta do ano de 1987, por óbito de seus pais e sogros Odorico Joaquim, casado com Maria 
das Neves, residentes que foram em Viúveiro, Vila Cã, Pombal; Que após a referida partilha, de 
facto, juntamente com os outros comproprietários, passaram a compossuir os prédios das verbas 
nºs 2 e 3, e a possuir os restantes prédios, em nome próprio, limpando-os, cultivando-os, plantan-
do árvores e colhendo os frutos, composse e posse que sempre foi exercida por eles de forma a 
considerarem como seu o direito às referidas metades e aos restantes prédios, sem interrupção, 
intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente dos lugares e de outros 
circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; Que 
esta posse assim exercida ao longo de mais 31 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. 
Assim, na falta de melhor título, eles justificantes adquiriram as mencionadas verbas para seu pa-
trimónio, por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais 
normais. Está conforme. 
Pombal, 08 de Outubro de 2019

A Colaboradora Autorizada, 
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02

                          Pombal Jornal n.º 167 de 10 Outubro de 2019
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Queixas sobre valor das mensalidades cobradas

Pais contestam 
custos das refeições 
no ensino pré-escolar

Orlando Cardoso

Uma encarregada de edu-
cação de um aluno que fre-
quenta o pré-escolar na fre-
guesia do Louriçal queixa-
se que lhe foi pedido um 
valor diário “de todo com-
patível com o custo efectivo 
da refeição que é servida” 
ao seu educando. Ou seja, 
uma mensalidade de cerca 
de 76 euros que representa 
um valor diário de aproxi-
madamente 3,60 euros.

“Aceito e concordo que o 
valor a suportar por refei-
ção seja diferente em fun-
ção da situação socioeconó-
mica de cada agregado fa-

miliar, no entanto acho ra-
zoável que o custo máximo 
a suportar pelas famílias 
não abrangidas por qual-
quer tipo de apoio seja em 
conformidade com o custo 
real e efectivo dos alimen-
tos, da preparação e confec-
ção de uma refeição para 
uma criança com idade até 
aos cinco anos”, refere a en-
carregada de educação que 
pede anonimato.

Por outro lado, aquela 
mãe lamenta que a Câmara 
Municipal de Pombal não 
dê resposta às comunica-
ções que tem enviado a soli-
citar esclarecimentos sobre 
a situação. “Apenas gostaria 

de ter informação de quais 
os pressupostos para apu-
rar e obter o valor máximo 
a praticar”, refere, frisando 
não estar a reclamar pelo 
facto de ter que pagar, “mas 
antes manifestar discordân-
cia com os valores apresen-
tados.”

“Trata-se de ensino públi-
co, de frequência não obri-
gatória, no entanto não de-
ve ser tomado como de um 
negócio se tratasse, mas sim 
como um serviço para a co-
munidade em que cada ele-
mento que nela participa 
contribui em função da sua 
situação socioeconómica e 
fiscal declarada”, considera. 

Por outro lado, a encar-
regada de educação refere 
que as refeições, naquele 
pólo escolar, “são servidas 
às crianças pelas auxiliares 
que asseguram o serviço de 
prolongamento de horário, 
pelo que estando em ser-
viço a tempo interno, não 
acresce custo remunerató-
rio por este serviço, even-
tualmente poderá acrescer 
um custo remuneratório de 
um colaborador para con-
feccionar as refeições.”

“O valor que me estão a 
querer cobrar parece-me 
excessivo, dado que os ser-
viços municipalizados co-
bram aos colaboradores por 
uma refeição completa com 
mini prato 3,40 euros. Le-
vanta-se a questão o custo 
de preparação de uma re-
feição para uma criança até 
aos cinco anos é superior ao 
custo da refeição servida a 
um adulto?”, questiona. 

O Pombal Jornal solici-
tou uma reacção/ esclareci-
mento junto da Câmara Mu-
nicipal de Pombal, mas não 
obteve resposta até á hora 
do fecho da presente edi-
ção, apesar de telefonica-
mente o Gabinete de Apoio 
ao Presidente ter justifica-
do que os preços são calcu-
lados com base nos rendi-
mentos de cada agregado 
familiar. 

O Município de Pombal 
submeteu uma candidatura 
ao Fundo Ambiental, com 
o objectivo de realizar uma 
“Intervenção de Limpeza e 
Valorização – Rio Anços e Ri-
beira do Ourão”, anunciou 
a autarquia numa nota de 
imprensa.

O investimento, no valor 
de 120 mil euros (mais IVA), 
surge no seguimento de um 
“Estudo de Caracterização e 
Propostas de Intervenção de 
Limpeza e Valorização para 
o Rio Anços e Ribeira do Ou-
rão”, visando essencialmen-
te “a reparação de rombos 
e estabilização e consolida-

ção de margens (com recur-
so a técnicas de engenharia 
natural e vegetação autóc-
tone), controlo de espécies 
invasoras, construção de mi-
cro e mini-açudes”, revela.

Na mesma nota de im-
prensa, a autarquia refere 
que, com aquelas interven-
ções, o município “pretende 
promover a utilização sus-
tentável da água pelos agri-
cultores, facilitar acções de 
fiscalização, promover a se-
gurança de pessoas e bens, 
favorecer a valorização pai-
sagística e a biodiversidade, 
através da preservação de 
habitats.”

Candidatura de 120 mil euros

Câmara quer 
valorizar rios Anços 
e ribeira do Ourão 

●●Pais dizem que este serviço de refeições não deve ser associado a um negócio

Um grupo de pais e encarregados de educação de crianças que frequentam o ensino 
pré-escolar no concelho de Pombal contestam o valor cobrado relativo ao serviço de 
refeições fornecidas. 

A Câmara de Pombal 
aprovou, na sua última reu-
nião, a aquisição de um pa-
vilhão localizado na zona 
industrial da Formiga, pelo 
valor de 300 mil euros. O 
objectivo visa adaptar o edi-
fício para ali instalar o cen-
tro de formação profissional 
da Cooperativa de Ensino 
e Reabilitação de Cidadãos 
Inadaptados de Pombal 
(Cercipom). 

De acordo com a respecti-
va deliberação, a aquisição é 
feita à Caixa Geral de Depó-
sitos, proprietária do imó-
vel, com uma área de 3090 
metros quadrados e confi-
nante com as instalações da 
empresa municipal PMU-

Gest – Pombal Manutenção 
Urbana. 

Uma vez que a obra se en-
contra inacabada, o execu-
tivo deliberou reconhecer o 
interesse na conclusão das 
obras, “por não ser aconse-
lhável a sua demolição por 
razões ambientais, urbanís-
ticas, técnicas ou económi-
cas.” Na ocasião, o presiden-
te da Câmara informou que 
aquela aquisição visa adap-
tar as instalações para aco-
lher o centro de formação 
profissional da Cercipom, 
a funcionar há vários anos, 
em instalações precárias lo-
calizadas entre a linha ferro-
viária e a central de camio-
nagem rodoviária. 

Centro de Formação da Cercipom

Município compra 
pavilhão na Formiga 
por 300 mil euros
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Investimento estimado em 1,4 milhões de euros

Centro Escolar de Vila Cã 
lançado a concurso 
com voto contra do PS

A vereadora do Partido Socialista (PS) na 
Câmara de Pombal votou contra a propos-
ta do executivo de maioria social-democra-
ta em abrir concurso público para a cons-
trução do Centro Escolar de Vila Cã, num 
investimento municipal a rondar os 1,4 mi-
lhões de euros, acrescido de IVA. Odete Al-
ves defende a requalificação das infra-es-
truturas existentes ao invés de “excentrici-
dades” face ao número reduzido de alunos 
naquela freguesia. 

O projecto prevê a edificação de um edi-
fício de raiz dotado de duas salas para o en-
sino pré-escolar e duas para o ensino bási-
co, “dispostas em diferentes alas possibili-
tando o seu uso de forma independente ou 
conjunta.” “Existirão também duas áreas 
distintas de recreio coberto, uma dedica-
da às crianças do jardim-de-infância e ou-
tra destinada às crianças do ensino básico”, 
refere a autarquia presidida por Diogo Ma-
teus. 

Ainda, segundo a edilidade, “na entrada 
do centro escolar será criada uma zona de 
‘kiss & ride’, destinada a paragem de trans-
portes públicos e a paragem rápida de car-
ros dos encarregados de educação.”

A vereadora socialista iniciou a sua inter-
venção referindo-se à Carta Educativa do 
concelho, revista em 2015, para salientar a 
verificação de uma “regressão demográfica 
acentuada” que actualmente se traduz “nu-
ma situação mais dramática e problemáti-
ca do que aquela que se previa”. 

Considerando que a freguesia de Vila Cã 
tem menos de sete dezenas de crianças no 
ano lectivo em curso, Odete Alves afirmou 
não perceber “como se justifica um inves-
timento de 1,5 milhões de euros num novo 

edifício escolar”. “Excentricidade e betões, 
não”, disse, frisando que “os centros escola-
res não atraem pessoas aos territórios.”

Para a autarca “não se trata de uma críti-
ca negativa”, mas “o dinheiro público tem 
de ser gerido com muito cuidado”, pelo que 
“esta opção e errada, devíamos ir pelo ca-
minho da requalificação.”

A resposta surgiu por parte da vereado-
ra da Educação. Ana Maria Cabral realçou 
que “o processo foi muito bem estudado e 
ponderado” em articulação com a junta de 
freguesia e o agrupamento de escolas. “A 
requalificação da actual escola iria encare-
cer muito mais o projecto”, disse, destacan-
do que o novo centro escolar irá contem-
plar valências que a requalificação não iria 
permitir, tal como uma biblioteca, espaço 
multiusos e salas para artes e ciências, en-
tre outras. 

Já para o presidente da Câmara, aquele 
investimento permitirá “garantir a igualda-
de de oportunidades e de acesso às melho-
res condições” para as crianças de Vila Cã, 
comparativamente às das restantes fregue-
sias. “É uma questão de democracia e de 
igualdade”, vincou. 

Referindo que o executivo está a “cum-
prir um compromisso assumido perante a 
população de Vila Cã”, Diogo Mateus recu-
sa assumir que se tratar de um “investimen-
to excêntrico.”

Também o vice-presidente da autarquia, 
Pedro Murtinho, saiu em defesa do projec-
to, ao afirmar que “tecnicamente poderia 
ser mais caro fazer a requalificação do que 
fazer um novo edifício.” “Financeiramente 
não haveria nenhuma vantagem”, disse. 

O Centro Escolar será implantado num 

terreno com 5.126 m2, próximo da actual 
escola básica, e será servido por dois arrua-
mentos: a poente com a rua António Gon-
çalves Junqueira (CM 1060-1) – onde será 
implantada a zona “Kiss & Ride” - e a Sul 
com um caminho denominado de Rua Ter-
ra da Fonte, onde se desenvolverá ao logo 
desta o estacionamento para professores e 
funcionários e o acesso à cozinha e zonas 
técnicas, oferecendo uma zona fácil de car-
gas e descargas. 

“A nível educacional, este Centro Esco-
lar está dimensionado para comportar três 
salas de ensino básico e duas salas de jar-
dim-de-infância, dispostas em diferentes 
alas do edifício possibilitando o seu uso de 
forma independente ou conjunta”, referem 
os autores do projecto, acrescentando que 
“complementarmente, estas instalações 
são compostas pelos espaços comuns in-
dispensáveis ao funcionamento de um cen-
tro escolar, nomeadamente, áreas adminis-
trativas, salas polivalentes, biblioteca/ in-
formática, refeitório, cozinha, instalações 
sanitárias e recreios.”

Ainda segundo os arquitectos Nelson 
Mendes e João Vinhas, do gabinete de pro-
jectos do município, quanto aos recreios 
exteriores “existem duas áreas distintas de 
recreio coberto, uma destinada às crianças 
do jardim-de-infância localizada num piso 
00 junto a sua zona de recreio descoberta 
e salas facilitando e aproximando todos os 
espaços dedicados as crianças mais peque-
nas, e outra destinada às crianças do ensi-
no básico, situada no piso -1 aproveitando 
o coberto proporcionado pela ala das salas 
da EB1, podendo ser acedida por elevador, 
escadas ou rampa.”

●● HIC ET NUNC

Imagine que tem mais de 60 anos, 
esteve ausente de Pombal nos últimos 6 
anos e, como nunca mudou de residência, 
regressou há uma semana para votar para 
as eleições legislativas. Nesta meia dúzia de 
anos continuou atento à situação política 
no concelho através dos meios de que 
dispõe, nomeadamente as redes sociais, 
pelo que se considera minimamente es-
clarecido. Mais, resolveu tirar umas férias 
e ficar mais uns dias para revisitar o con-
celho e especialmente a sede do mesmo. 
Quais são as novas imagens distintivas 
que encontra agora quando comparadas 
com aquelas que levou quando saiu?

ENTRADA
Chega pela A1, entra no IC8 e passa-

dos poucos metros sai para Pombal e lá 
continua a indicação de que por aquela 
saída pode ir para o parque TIR. Até há 
seis anos atrás soube que nunca houve 
parque TIR, porque nunca saiu do papel, 
será que agora já há? Claro que não há, 
tratou-se duma infra-estrutura com-
pletamente desfasada duma realidade 
que apontava para a livre circulação de 
mercadorias e o fim das fronteiras físicas 
pelo que a manutenção desta placa de 
informação rodoviária pelos sucessivos 
executivos de maioria PSD, só pode ser 
uma “alfinetada” no executivo do PS que 
a criou ou tratar-se dum jogo para que 
os mais novos possam saber mais sobre 
Pombal.

Segue para a saída e entra na EN237, 
a estrada que liga Louriçal a Pombal. 
Ele sabe que, se nada mudou, aquela 
via é uma ratoeira para a “caça à mul-
ta” porque todo troço até Pombal tem 
como limite de velocidade os 50km 
sendo provável que a recta até ao Alto 
da Granja possa “esconder” algum carro 
descaracterizado que ajudará acompor 
o orçamento estatal. Aparecem novos 
traços contínuos que indiciam eventual 
existência regular de sinistralidade. Por 
isso, vai com cuidado supletivo. Já na 
cidade, encontra a primeira rotunda que 
popularmente é designada de “Móveis 80”, 
“999” ou da “Formiga”. Vários militares 
da GNR e agentes da Autoridade Fiscal e 
Aduaneira fazem o controlo de viaturas 
e de cargas. Esta situação não é nova e já 
antes existia com a justificação de fazerem 
o controlo das viaturas com matrículas 
estrangeiras cujos proprietários são emi-
grantes que regressaram em definitivo e 
que não foram entretanto legalizadas ou 
procurando bens e mercadorias contra-
feitas, estupefacientes, viaturas a consu-
mir gasóleo agrícola em vez de gasóleo 
normal, enfim uma panóplia de situações 
à margem da legalidade fiscal e que se 
enquadram na vulgarmente designada de 
“economia paralela”.

Ainda está na porta de entrada de Pom-
bal e começa a ficar preocupado com o que 
pode vir a seguir…(Continua na próxima 
edição)

José Guardado, presidente da Mesa da As-
sembleia Geral do Plenário Concelhio do CDS/

PP de Pombal

O Município de Pombal vai accionar a 
garantia bancária relativa à empreitada de 
construção do Centro Escolar de Pombal 
para proceder à reparação das anomalias 
detectadas na obra. O anúncio foi feito pe-
lo presidente da autarquia no início da úl-
tima reunião do executivo municipal. 

Diogo Mateus informou a vereação que 
a decisão surgiu após as “promessas in-
cumpridas” por parte do empreiteiro, o 
que tem provocado “consequências e pre-

juízos” para toda a comunidade escolar. 
“Já não há razões para continuar a acredi-
tar” que a empresa construtora irá fazer as 
obras de reparação necessárias. 

O accionamento da garantia bancária, 
no valor de cerca de 100 mil euros, permi-
tirá à Câmara Municipal iniciar um novo 
processo com vista a realizar as interven-
ções necessárias, nomeadamente a elimi-
nação de infiltrações que se têm verifica-
do desde que o edifício entrou em funcio-

namento. 
Recorde-se que a empreitada foi con-

tratualizada em Fevereiro de 2016 por um 
valor pouco superior aos dois milhões de 
euros à empresa Norcep – Construções, SA 
com sede em Vila Real. O Centro Escolar, 
construído de raiz e que alberga o ensino 
pré-escolar e ensino básico, acabaria por 
abrir as suas portas em Setembro de 2017, 
estando actualmente no seu segundo ano 
de funcionamento. 

Perante incumprimento do empreiteiro

Município acciona garantias 
para reparar centro escolar

Crónica 
da Cidade Triste 

 - Capítulo I -
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Loja de comércio tradicional assinala meio século com descontos para os clientes

Casa das Lãs é sinónimo 
de qualidade há 50 anos

A Casa das Lãs é um nome incontor-
nável no comércio tradicional da cida-
de de Pombal. Das gerações mais jo-
vens às mais antigas, poucos há que 
não conheçam o espaço que Idalina 
Macedo fundou com o marido (já fale-
cido) em 1969, na altura dedicado, em 
exclusivo, ao comércio de lãs, fazendo 
jus ao nome com que foi criado. Mais 
tarde, as obras na loja permitiram di-
versificar o negócio e aumentar a 
oferta, repartida por dois espaços dis-
tintos, mas sem alterar a designação 
inicial: às lãs vieram juntar-se os têx-
teis-lar e, paredes meias com estes, 
surgiu uma aposta nos artigos de lin-
gerie, para homem, mulher e criança.  

No mês em que comemora meio sé-
culo de vida, a Casa das Lãs quer as-
sinalar a data com oferta de ‘mimi-
nhos’ a todos os que passarem por lá. 
Até ao final de Outubro, há descontos 
nas compras efectuadas como forma 
de retribuir a confiança depositada ao 
longo destes 50 anos de vida. 

Idalina Macedo fala de um trajecto 

com altos e baixos, dos desafios 
que se foram colocando ao comér-
cio tradicional e da capacidade de 
adaptação às crescentes exigên-
cias dos clientes. Para dar respos-
ta a tudo isto, a fundadora da Casa 
das Lãs conta, há vários anos, com 
a colaboração da filha, Amandina 
Macedo, braço direito da mãe no 
negócio de família e a quem ca-
berá dar continuidade ao projecto. 
“Ela tem muito jeito”, diz Idalina, 
sobre a aptidão da filha para lidar 
com os clientes. Aliás, é nesta re-
lação de proximidade que a Casa 
das Lãs sustenta boa parte dos ali-
cerces que lhe permitiram escre-
ver uma história de vida com esta 
longevidade e que se espera que 
perdure por muitos mais anos. 
Mas Amandina Macedo vai mais 
longe nesta apreciação e reconhe-
ce que o olhar atento à inovação e 
às tendências que, época após época, 
ditam o mercado, também tem ajuda-
do a loja a marcar a diferença e a não 
se deixar esmorecer perante o cresci-
mento do comércio online ou da ofer-
ta das grandes superfícies.

“O comércio mudou muito”, reco-
nhece Amandina, muito por culpa da 
proliferação de lojas, o que aumenta 
o leque de escolhas e torna os clientes 
muito mais selectivos. “É preciso fazer 
um esforço muito grande para acom-
panhar essas exigências”, salienta a lo-
jista, que acredita que o atendimento 
personalizado e a aposta em marcas 

de reconhecida qualidade, com preços 
muito variados, continuam a dar sus-
tentabilidade a este comércio de pro-
ximidade.  “Temos das gamas mais 
baratas às mais caras, o que permite 
abranger mais do que um segmento 
de clientes”, conta Amandina Mace-
do, que dá, como exemplo, os pijamas, 
cujos preços começam nos 9 euros e 
podem chegar aos 40, e sem nunca 
descurar o factor qualidade, seja qual 
for a escolha. Contudo, a diversidade 
de artigos obriga a um investimen-
to significativo, decorrente da neces-
sidade de dispor de um maior stock, 
constata Idalina Macedo.

Apesar dos obstáculos que foi con-
tornando no decurso deste período, 
Idalina Macedo mostra-se satisfei-
ta pelo trabalho desenvolvido  e pela 
dignificação que a casa tem dado ao 
comércio tradicional. Em época de ce-
lebração, a fundador da Casa das Lãs 
deixa um agradecimento especial a 
todos os clientes, pela confiança de-
positada, esperando que a loja conti-
nue a ser merecedora deste reconhe-
cimento por muitos mais anos.  

O espaço está presente nas redes 
sociais (facebook e instagram), onde 
os clientes podem acompanhar as no-
vidades.

●●Florbela Valeiro, Idalina Macedo e Amandina Macedo

●●A loja está localizada na Rua Dr.º António José Teixeira (antiga rua direita) | Cont: 236 212 432

Até ao 
final do 
mês, os 
clientes 
que passa-
rem pela 
Casa das 
Lãs têm 
direito a 
descontos 
nas suas 
compras



10 | OPINIÃO | 10 OUTUBRO | POMBAL JORNAL

Manuel Duarte Domingues
manuel.duarte.domingues@gmail.com

ARTE ABSTRATA 
Passeava, calmamente, com a minha 

Netinha mais nova, na rua onde moro 
– Rua do Fidalgo Aprendiz, nome do livro 
escrito, no século XVII, por D. Francisco 
Manuel de Melo, não se sabendo a razão 
porque foi dado este nome a esta rua, que 
já sugeri que fosse mudado para Rua de 
Timor Lorosae, por ter a forma de uma ilha 
e seria uma excelente maneira de homena-
gear a antiga colónia portuguesa e lembrar 
os laços históricos que nos ligam – quando 
a nossa atenção se fixou na parede que 
encosta ao IC8, junto a um pequeno jardim 
onde, no início daquela urbanização (então 
chamada Marquês de Pombal), estava pre-
visto construir um court de ténis.

Nessa parede, destacava-se uma pintura, 
um mural que estava já na fase de aca-

bamento. Parámos para admirar o pintor, 
que se movimentava com ligeireza em toda 
a extensão da parede. No chão viam-se 
algumas latas de tinta e pincéis, materiais 
necessários para o trabalho do artista. 
Perguntado sobre o que representava 
aquela pintura, afirmou tratar-se de “arte 
abstrata”. Mesmo não dominando a maté-
ria, olhando o mural com toda a atenção 
e concentração, não é difícil concluir que 
se trata mesmo de um trabalho abstrato 
e que, por isso, pode ser objeto de várias 
interpretações. 

As cores são predominantemente escu-
ras, embora apareçam também tons 

rosados e azuis, mais ou menos claros, mas 
também pretos e outros. A complexidade 
das linhas é mais que evidente. Ora repre-
sentam curvas, mais ou menos onduladas, 
com círculos pronunciados ou reentrân-
cias harmoniosas, que prendem a atenção 
e convidam a uma visualização completa, 
duma ponta à outra do mural. Este preen-
che todo o espaço desde a parte inferior 
que desce até ao chão de terra, subindo  até 
à parte superior que encosta no suporte 
das grades que protegem quem circula na 
estrada, na zona pedonal ou ciclovia.

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

Olhamos com toda a atenção para a pa-
rede, tentando interpretar os porme-

nores que permitirão uma aproximação 
à ideia que o pintor tentou transmitir. O 
modo como trabalhava era extremamen-
te curioso. Ora se afastava da parede anali-
sando o seu trabalho à distância, como se 
pode ver na imagem, ora se aproximava 
com uma espécie de régua na mão, que 
encostava à parede, parecendo medir 
distâncias, ângulos, retas e curvas mais 
ou menos concêntricas, mas também 
traços em forma de leque e outros, que 
tornavam o conjunto encantadoramente 
variado. 

Somos tentados a procurar uma visão 
do conjunto, para podermos tirar 

conclusões ou ter uma ideia global desta 
obra de arte. Mas, para um observador 
não especialista na matéria, é uma tarefa 
extremamente difícil. A análise e interpre-
tação será, necessariamente, subjetiva. 
Haverá, certamente, uma ligação entre as 
várias parcelas do conjunto pictórico, mas 
relacioná-las não é tarefa fácil. Isso ficará, 
como é evidente, ao critério, à criatividade e 
à imaginação de cada um.

Entretanto passavam na estrada, em 
cima, como também se pode ver na 

imagem, camiões, desfilando de forma 

ordenada, oriundos da concentração 
anual na Expocentro, buzinando forte-
mente. Mas, esse barulho ensurdecedor, 
parecia não afetar o artista que, calma 
e concentradamente, continuava a 
trabalhar na sua obra, afirmando que só 
a terminaria daí a dois dias. Simpático, 
de óculos escuros, tatuagens dos braços, 
cabelo curto, foi parco em palavras, com 
a justificação óbvia de que tinha que 
acabar.

O resultado desse trabalho é esta pintura 
abstrata feita na parede, uma exposi-

ção permanente que vale a pena ver, parar 
durante algum tempo, apreciar e analisar 
todos os aspetos, desde as cores às formas 
geométricas, algumas sugerindo corações, 
porque é preciso ter mesmo muito amor à 
arte e grande criatividade para levar a cabo 
este magnífico trabalho. Com ele, a nossa 
Cidade ficou, seguramente, mais bonita e 
mais rica.

Singularidades de uma 
Greta sueca*

Pelo título, o leitor poderá ser levado a 
pensar que o tópico deste artigo será o que 
podemos chamar de chavascal. Nada mais 
errado. Trata-se apenas de um artifício 
parvo para prender a atenção do leitor. Não 
vou falar de nenhuma longa-metragem do 
Alexandre Frota, nem tão pouco de algum 
outro filme retirado da mesma prateleira 
do Garganta Funda. Vou antes debruçar-me 
sobre aquela rapariga sueca que foi ralhar 
com os líderes mundiais na Cimeira da 
Acção Climática, convocada pelo secretá-
rio-geral da ONU, António Guterres. A única 
coisa algo sórdida deste episódio, tem a ver 
com o facto de, enquanto a jovem Greta 
Thunberg dava uma valente descompos-
tura aos Senhores do Mundo, estes batiam 
palmas entusiasticamente (e porventura, 
hipocritamente), compondo um caricatural 
presépio sado-maso softcore. Imagino qual 
seria o tamanho do ralhete (e do aplauso) 
se a interlocutora fosse uma criança do 
Iémen (daquelas que não sabem o que é a 
paz, uma escola e muito menos um bife). 

A intervenção de Greta Thunberg não 
deixou ninguém indiferente. Curiosamente, 
mais pela forma (imoderadamente teatra-

lizada) do que pelo conteúdo. Obviamente 
que ver uma jovem de 16 anos (ainda por 
cima com aspecto de 12) a repreender gente 
adulta, causa alguma exacerbação. Por isso, 
assistimos a um sem número de referências 
injuriosas e sarcásticas em relação à rapa-
riga (talvez esquecendo-se de que se trata 
apenas de uma adolescente). Esta aversão 
gerada contaminou, definitivamente, o seu 
propósito. Como por efeito de manada, não 
faltaram grunhos a sair da toca com os seus 
gracejos marialvas. A temática da defesa 
do ambiente presta-se muito a este tipo de 
considerações. Basta relembrar as reacções 
estuporadas de alguns membros da As-
sembleia Municipal de Pombal a propósito 
da intervenção da deputada do Bloco de 
Esquerda sobre os contratos para explo-
ração de petróleo na nossa região. Mais 
triste do que isto, só o silêncio trocista dos 
outros deputados e a passividade cúmplice 
de quem deveria zelar pela dignidade do 
órgão. Há muito que penso que a nossa As-
sembleia Municipal seria capaz de agitar o 
génio de Gil Vicente (se fosse vivo) ao ponto 
de transformar sua a trilogia das barcas em 
tetralogia. Talvez adindo o Auto da Barca 
do Rilhafoles.

Confesso que também não sou um 
entusiasta da Greta Thunberg. Mas, no 
meu caso, pelo mais palerma dos motivos: 
a cara dela faz-me lembrar uma mistura 
do Chucky, o boneco diabólico e uma das 
meninas que aparecem no Exorcista (filmes 
que ainda, volta e meia, me assaltam os 
sonhos). TENHO MEDO! Se por um lado, 
quando se fala de alterações climáticas e 
da protecção do ambiente surgem logo 
considerandos deletérios de uns quantos 
símios negacionistas (alguns até são presi-
dentes de países), também é verdade que 
esta temática também se presta a radica-
lismos da parte dos defensores da verdura 
(uns também fazem lembrar primatas). A 
discussão de um problema tão grave, tão 
urgente e tão global, não pode (DE TODO!) 
ter como ponto de partida clivagens tão 
profundas e radicais. Entendo a mensagem 
da Greta Thunberg como a voz de uma 
geração que sofrerá, inevitavelmente, as 
consequências das decisões que forem 
tomadas hoje. Louvo-lhe a coragem, a 
determinação e a oportunidade (não a cara, 
conforme já vos disse). Aos Senhores do 
Mundo cabe perceber que as alterações 
climáticas são um facto científico evidente; 

que o carvão foi a alavanca do progresso 
dos países mais desenvolvidos e, por isso, 
os outros (menos desenvolvidos ou em vias 
de desenvolvimento) também se sentem 
no direito de o utilizar ou serem compen-
sados pelo seu não uso; que a substituição 
transversal do conceito de fim-de-vida da 
Economia Linear por novos fluxos circula-
res de reutilização, reciclagem e redução 
(Economia Circular) é urgentíssima; que os 
actuais paradigmas de consumo e de mobi-
lidade são insustentáveis; que a capacidade 
de carga do nosso planeta não suporta o 
nosso estilo de vida; que o Capitalismo é 
um anacronismo.

Um mundo que, a cada dia, nos tem dado 
provas de estar cada vez mais intolerante e 
centrado nas diferenças, terá a capacidade 
de resolver uma equação com tantas e tão 
complexas variáveis? Talvez como nunca, A 
HUMANIDADE TERÁ DE DEMONSTAR MA-
TURIDADE! Será capaz? Se não for, o plano 
estará, cada vez mais, obtusa e irreversi-
velmente inclinado para o FIM! Ou isso, ou 
ainda pior: A GRETA VEM DAR TAU-TAU!

*O autor deste artigo acha que o novo acor-
do ortográfico deveria ser reciclado.

Aníbal Cardona
Consultor / Formador

O PERFUME DA SERPENTÁRIA
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ARTE ABSTRATA 

Para estimular os jovens para a cidadania activa

Freguesia de Meirinhas quer 
eleger ‘jovem presidente’
Orlando Cardoso

A Junta de Freguesia de 
Meirinhas lançou um pro-
jecto que pretende eleger 
um “jovem presidente”, 
com o objectivo de estimu-
lar cidadania activa. Tra-
ta-se de um projecto que 
pretende “motivar e desen-
volver nos jovens compe-
tências para o exercício de 
uma cidadania activa e res-
ponsável”, valorizando a 
sua participação informada 
na defesa dos seus direitos e 
na assunção dos seus deve-
res de cidadão.

Segundo o presidente da 
autarquia, Virgílio Lopes, a 
iniciativa, em parceria com 
o Colégio João de Barros, é 
dirigida aos jovens entre os 
dez e os 17 anos, residentes 
na freguesia. 

O mandato do “Jovem 
Presidente de Junta” terá a 
duração de um ano e coin-
cide com o ano civil. “O elei-
to irá assistir às reuniões 
como se fosse presidente e 
pode apresentar projectos 
para melhorar a vida da co-
munidade. Vamos ouvi-los 

e ter em conta as suas pro-
postas”, afirmou Virgílio 
Lopes, frisando que esta “é 
uma forma de trazer os jo-
vens para a política e juntá
-los a pensar sobre os pro-
blemas da comunidade e a 
forma de encontrarem so-
luções para o desenvolvi-
mento da freguesia.”

A apresentação de can-
didaturas decorre duran-

te este mês e a eleição será 
realizada em Dezembro. O 
“Jovem Presidente de Jun-
ta” é o candidato mais vo-
tado. Todos aqueles que 
concorrerem fazem parte 
da equipa e devem ser con-
sultados trimestralmente 
pelo “eleito” acerca das su-
gestões a apresentar à au-
tarquia. 

O “Jovem Presidente” 

dispõe de 500 euros para 
gerir, estando todas as de-
cisões sujeitas à aprovação 
do executivo. 

O projecto pretende, ain-
da, sensibilizar os jovens 
para as questões do poder 
local, designadamente no 
âmbito das atribuições e 
competências da adminis-
tração local e do funciona-
mento dos respectivos ór-
gãos, refere a autarquia. 

Os objectivos da inicia-
tiva pretendem, também, 
“incentivar o interesse dos 
jovens pela participação cí-
vica na definição das políti-
cas de freguesia mais direc-
tamente relacionada com a 
juventude; realçar a impor-
tância do contributo dos 
jovens para a resolução de 
problemas locais, dando-
lhes voz junto dos órgãos 
da freguesia; preparar os 
jovens para o debate e a 
discussão de ideias entre 
pares, mobilizando as suas 
capacidades de argumen-
tação, respeito pelos valo-
res da sã convivência demo-
crática e da formação das 
decisões da maioria.”

Tendo como inspiração o 
Mundo Mágico de Harry Po-
tter, a Biblioteca Municipal 
de Pombal vai transformar-
se, entre 26 e 31, na excêntri-
ca Escola de Magia de Ho-
gwarts, onde vão ser repli-
cados alguns dos momentos 
mais marcantes do universo 
fantástico de Harry Potter.

A iniciativa resulta da si-
nergia entre a Biblioteca Mu-
nicipal, o IMP - Instituto de 
Magia Português, a Comu-
nidade Magia de Portugal, a 
Scherzoeventus, entidades 
empresariais, e enquadra-se 
no âmbito das celebrações 
das duas décadas desde que 
a saga Harry Potter come-
çou a enfeitiçar os fãs de lín-
gua portuguesa. Assim, no 
dia 26 de Outubro, entre as 
14h00 e as 21h00, a Bibliote-
ca irá transportar os partici-
pantes para o filme de Harry 
Potter. A aventura começa 
na entrada da Biblioteca, 
com um carrinho que os le-
vará à famosa “plataforma 9 
3⁄4″, para apanharem o Ho-
gwarts Express, o comboio 
que levará os visitantes à 
escola. Com entrada livre e 
aberto a toda a comunidade, 
o programa inicia-se com a 
visualização do filme “Harry 

Potter e a Pedra Filosofal”, 
no Auditório da Biblioteca. 
Após sessão de cinema, o 
átrio da Biblioteca transfor-
ma-se no Salão Nobre, onde 
os alunos farão os testes das 
equipas e levantarão o certi-
ficado de presença.

No domingo, 27 de Outu-
bro, será a vez de acolher o 
espectáculo “A Música de 
Hogwarts”, e entre os dias 28 
e 30 serão dinamizados vá-
rios ateliês direccionados às 
famílias, alusivos ao Mundo 
Harry Potter, recriando uma 
visita a Diagon Alley para 
construir as famosas vari-
nhas mágicas, as vassouras 
voadores ou enviar as miste-
riosas cartas secretas.

O programa culmina na 
quinta-feira (31), véspera 
de feriado, e integrado no 
Halloween, com a grande 
noite “Hogwarts Library: Os 
segredos de uma Biblioteca 
Assombrada”, uma iniciativa 
aberta à comunidade, sendo 
que, após a meia-noite, só 
quem se inscreveu poderá 
pernoitar na Biblioteca. As 
inscrições podem ser feitas 
via correio electrónico ou te-
lefonicamente, para biblio-
teca@cm-pombal.pt ou 236 
210 521.

Programa decorre entre 26 e 31 deste mês

Harry Potter leva 
magia à Biblioteca 

808 20 60 60
INFORMAÇÕES NA AGÊNCIA OU LINHA DIRECTA:

Atendimento 24h/dia, personalizado 2ª a 6ª feira: 8h30
às 23h30; sábados, domingos e feriados: 10h às 23h.

www.creditoagricola.pt

SIGA-NOS

PROTEGE  
TODOS
CÁ EM CASA.

CA Protecção Família

Junte a sua família à nossa e esteja protegido na saúde com as Soluções CA Protecção Família.

Campanha válida até 09/08/2019

PU
BL

IC
ID

AD
E 

07
/2

01
9

AF_CA_FAMILIA_IMP MP_205x135mm.indd   1 28/06/19   11:21

PUB

●●Virgílio Lopes espera que a acção promova a cidadania activa
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Dia Mundial da Alimentação assinala-se a 16 de Outubro

Alimentação saudável: escolas melhoram 
refeições e ensinam alunos a comer bem

Ana Laura Duarte

A alimentação é parte im-
portante da educação infan-
til. Seja na escola pública ou 
na particular, a comida ofe-
recida aos alunos dá ener-
gia para o dia de estudo. Os 
estabelecimentos de ensi-
no são locais privilegiados e 
decisivos para a promoção 
da saúde, nomeadamen-
te para o ensino e prática 
diária de uma alimentação 
saudável e de actividade fí-
sica.

Neste sentido, o Agrupa-
mento de Escolas de Pom-
bal desenvolve várias acti-
vidades, “no âmbito do Pro-
jecto de Educação para a 
Saúde” e da temática “Edu-
cação Alimentar”. Apesar 
do ano lectivo ter arranca-
do há poucas semanas, já 
estão  previstas algumas ac-
tividades na Escola Básica 
Marquês de Pombal e na Es-
cola Secundária de Pombal, 
nomeadamente, a “come-
moração do “Dia Mundial 
da Alimentação, do “Dia 
Mundial da Diabetes”, “Dia 
Mundial da Saúde” e ain-
da a dinamização do ‘Mês 
de Maio, mês do coração’”, 
revela Manuel António dos 
Santos, adjunto da direcção 
daquele Agrupamento. Sa-
lienta, ainda, a “monitoriza-
ção diária da qualidade das 
refeições servidas através 
da “Comissão de Provas”, 
promovida pela Direcção 
do Agrupamento e aberta a 
toda a comunidade educati-
va”, esclarece.

As ementas são defini-
das, trimestralmente, pela 
DGEstE e confeccionadas 
pela “empresa concessioná-
ria ICA Nordigal”. Segundo o 
Agrupamento de Escolas de 
Pombal, “o acompanhamen-
to nutricional das ementas é 
efectuado pela DGEstE” pe-

lo que “certamente terão 
desde logo presente as mais 
recentes sugestões/parece-
res científico-técnicos rela-
cionados com a alimenta-
ção”, e que dizem respeito 
às alterações feitas na ‘Roda 
dos Alimentos’, pela Ordem 
dos Nutricionistas.

Questionados sobre a vi-
são dos pais e encarregados 
de educação, em relação à 
alimentação dos seus edu-
candos, os responsáveis pe-
lo agrupamento acreditam 
que “os pais e encarregados 
de educação têm confiança 
na monitorização da qua-
lidade das refeições que é 
realizada pela Direcção do 
Agrupamento”. No total, são 
confeccionadas entre “700 
a 1000 refeições diariamen-
te”.

No que toca ao Agrupa-
mento de Escolas Gualdim 
Pais, também as “emen-
tas são seleccionadas pe-
la  DGEstE, mediante pré-
via elaboração por técnicos 
de nutrição, e constam do 
caderno de encargos, bem 
como respectiva ficha técni-
ca”, garante Ilda Silva, subdi-
rectora daquela instituição 
de ensino, enquanto explica 
que, à semelhança do que 
acontece no Agrupamento 
de Escolas de Pombal, para 
além das refeições diárias, 
o refeitório tem à disponi-
bilidade dos alunos emen-
tas adaptadas a necessida-
des alimentares específicas, 
como no caso de crianças 
diabéticas ou intolerantes 
ao glúten. No caso da opção 
vegetariana, “tem de ser re-
querida pelos encarregados 
de educação dos alunos”, as 
restantes com prescrição 
médica, esclarece.

Para além da alimenta-
ção nos refeitórios, os alu-
nos têm ainda à disposição 
máquinas automáticas de 

vending e o bar, onde a “se-
lecção dos alimentos dispo-
níveis obedece às regras ac-
tualmente em vigor de pro-
dutos proibidos, a fomentar, 
etc., da responsabilidade da 
directora do Agrupamento”. 
Segundo a responsável, “os 
pais e encarregados de edu-
cação estão mais atentos a 
estas temáticas da alimen-
tação, questionam os seus 
educandos”, no entanto, 
“não apontam sugestões ao 
nível das ementas pois estão 
devidamente equilibradas”, 
conforme garantem.

Aquela escola tem “desen-
volvido anualmente projec-
tos a propósito da comemo-
ração da efeméride de 16 de 
Outubro”, sendo que “esse 
dia é assinalado através de 
múltiplas iniciativas”, como 
por exemplo “a colocação, à 
disposição da comunidade 
educativa, de produtos hor-
tícolas biológicos cultiva-
dos na estufa da escola, no 
âmbito do projecto ‘Mãos à 
Horta!!’”, revela.

Em média. esta cozi-
nha “serve diariamente 
650/700 refeições, sendo 
neste momento uma das 
escolas do país que mais 
refeições serve a alunos, 
até porque há muitos anos 
que o bufete está encerra-
do à hora de almoço preci-
samente para promover o 
consumo de uma refeição 
equilibrada e ajustada às 
necessidades dos diferen-
tes grupos etários”, remata.

Contactados via e-mail, 
os outros estabelecimentos 
de ensino do concelho não 
responderam em tempo 
útil, bem como a Associa-
ção de Pais de Pombal e a 
Câmara Municipal de Pom-
bal, responsável pela ali-
mentação escolar dos alu-
nos do ensino pré-escolar e 
1.º ciclo.

A saúde e alimentação das crianças é cada vez mais a principal prioridade dos pais. Mas será que nas escolas se cumprem as regras 
para os mais pequenos terem um estilo de vida saudável? Será que os nossos filhos sabem fazer as melhores opções alimentares? 
Numa altura em que se assinala o Dia Mundial da Alimentação, celebrado a 16 de Outubro, fomos perceber como são servidas as 
refeições aos alunos do concelho.

António Cordeiro, nutricionista, adverte…
“Má alimentação interfere na capacidade 
de aprendizagem e memória dos mais jovens”

Do ponto de vista de An-
tónio Cordeiro, nutricionis-
ta, “actualmente as esco-
las estão mais atentas à ali-
mentação dos alunos e a Di-
recção Geral da Educação 
(DGE) tem feito um esforço 
para criar condições para 
que a escola possa respon-
der às necessidades de uma 
oferta alimentar adequa-
da e dirigida a todos os alu-
nos, independentemente 
das suas origens sociocultu-
rais e de saúde”, e revela que 
“tem havido preocupação 
das escolas em melhorar a 
qualidade da oferta alimen-
tar. Ainda assim, é necessá-
rio continuar a realizar es-
te trabalho de modo consis-
tente ao longo dos próximos 
anos”, garante, uma vez que 
“a escola assume um papel 
preponderante na promo-
ção de estilos e hábitos de 
vida saudável (alimentação 
e actividade física)”, sendo  
que “é fundamental a envol-
vência de todos os interve-
nientes (pais, educadores, 
auxiliares, cozinheiras, pro-
fissionais de saúde, deciso-
res políticos, etc.)” explica o 
especialista.

“A distribuição de fruta e 
legumes, por parte das esco-
las do 1º ciclo, foi passo im-
portante na promoção de 
alimentação saudável, bem 
como outros projectos de 
educação alimentar realiza-
dos em crianças e adoles-
centes nas escolas”, uma vez 
que “veio evidenciar ainda 
mais a atenção que a escola 
dá à alimentação”.

Para o nutricionista, uma 
“alimentação variada, equi-
librada e completa, é fun-
damental para promover o 

normal potencial de cres-
cimento, seja a nível físico, 
mental e ao nível da capa-
cidade de aprendizagem no 
meio escolar e desportivo”, 
e recorda que “há algumas 
crianças que hoje vão para a 
escola sem pequeno-almo-
ço, umas por razões econó-
micas, outras por esqueci-
mento dos pais”. Além dis-
so, “existem crianças que na 
escola, é o único local onde 
têm uma refeição comple-
ta (sopa, 2º prato e fruta)”, 
alerta. 

Uma boa alimentação é 
também sinónimo de saú-
de, por isso, o especialista 
adverte para os problemas 
de saúde associados à má 
alimentação das crianças, 
que podem ser “colesterol 
alto, hipertensão arterial, 
pré-diabetes, diabetes, fíga-
do gordo e obesidade”.

Mudar comportamentos 
seja em adultos e em crian-
ças é um desafio e leva tem-
po, sendo que “nas crianças, 
a intervenção precoce é fun-
damental no caso da obesi-
dade”. Segundo o especia-
lista em nutrição, de acor-
do com o estudo COSI (Chil-
dhood Obesity Surveillance 
Initiative), “de 2008 a 2019, 
o excesso de peso e obesida-
de infantil em Portugal,tem 
diminuído, graças a traba-
lho multissectorial” de pais, 
educadores, escola, Direc-
ção Geral de Saúde, autar-
quias, indústria, profissio-
nais de saúde e universida-
des.

“Uma alimentação
 saudável deve ter 
por base os princi
pais princípios da 
Dieta Mediterrânea”

Sabia que a má alimenta-
ção pode interferir no ren-
dimento escolar e físico das 
crianças? António Cordeiro 
não tem dúvidas desse fac-
to e adverte que “a má ali-
mentação interfere na con-
centração, atenção, capa-
cidade de aprendizagem e 
memória” dos mais jovens. 
Por outro lado, “a má ali-
mentação irá também afec-
tar o seu crescimento a nível 
ósseo, muscular, bem como 
o seu rendimento desporti-
vo”, e deixa algumas suges-
tões de alimentos que po-
dem ajudar a melhorar de-
sempenho dos alunos no 
período escolar, como por 
exemplo  a “sardinha, aren-
que, atum, salmão, frutos 
secos, cacau, frutos verme-
lhos”, que “de algum modo 
podem ajudar a criar con-
dições para melhorar o de-
sempenho escolar”. No en-
tanto, “penso que é mais 
importante os alunos fa-
zerem uma alimentação 
completa, variada e equi-
librada, do que em apostar 
num grupo restrito de ali-
mentos”.

Para o nutricionista, 
“uma alimentação saudá-
vel deve ter por base os 
principais princípios da 
Dieta Mediterrânea, ou se-
ja, lacticínios com baixo 
teor de gordura, peixe fres-
co, carnes brancas pão de 
mistura (centeio e trigo) ou 
integral, arroz, massa, ba-
tata, cereais integrais, so-
pa de legumes, hortaliças, 
azeite, ervas aromáticas e 
especiarias”. Uma boa hi-
dratação também contri-
bui para um bom desem-
penho escolar, remata. 

António Cordeiro deixa algumas dicas 
para ‘lancheiras’ saudáveis que os 
pais podem preparar para os jovens leva-
rem para a escola:

-Pão de mistura (trigo e centeio) com 
queijo flamengo meio gordo ou fiambre de 
aves (peru ou frango) ou presunto (retirar a 
gordura, ver o teor de sal no rótulo) + 1 pe-
ça de fruta

ou
- 1 iogurte de aromas (ou natural) 
ou leite + 1 peça de fruta
ou
-1 iogurte de aromas (ou natural) ou leite + 
1 pão de mistura escuro com manteiga
ou
-1 sumo de fruta 100% natural + 1 pão 
de mistura com queijo fresco meio gordo
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VENHA
TRABALHAR
CONNOSCO

POMBAL

                                             75 000 €
Excelente loja para venda, com cerca de 
100m2. Acabamentos por terminar. 
Faça-os a seu gosto!
Boa localização.
www.remax.pt/122591019-1657

POMBAL

T2                                        70 000 €
Excelente Moradia para restaurar, mas com 
condições de habitabilidade. muito bem 
localizada, a poucos minutos do centro da 
cidade de Pombal.
www.remax.pt/122591105-1

SANTIAGO, S.SIMÃO E ALBERGARIA

T4                                      288 000 €
Magnifica moradia, situada em zona 
bastante tranquila a poucos minutos de 
Pombal.

www.remax.pt/122591004-554

TAVAREDE

T2+1                                    72 250 €
Apartamento composto por Sala com 
terraço, dois quartos, escritório, 1 wc e 
cozinha com terraço. Este apartamento é no 
4.º anda com grandes terraços com vistas 
deslumbrantes sobre a cidade.
www.remax.pt/122591074-349

              VINHA DA RAINHA

T3                                        80 000 €
Moradia de rés-do-chão em Formigal com 
três quatros, uma sala, uma cozinha, uma 
casa de banho e uma cozinha rústica.
Constituída por diversos anexos, um 
barracão e eira.
www.remax.pt/122591109-36

POMBAL

T6                                      210 000 €
Moradia de r/c, 1º andar a logradouro com 
pré-instalação de aquecimento, garagem 
ampla com espaço para três carros e terraço. 
Rua sem saída e com boa vizinhança.

www.remax.pt/122591071-242

VINHA DA RAINHA

T5                                      260 000 €
Moradia T4+1 com áreas amplas e um lote de 
terreno de 930m2, pode ser o que sempre 
sonhou. Tranquilidade, vista desafogada e 
panorâmica.
Vendido equipado e com mobília.
www.remax.pt/122591102-1

FIGUEIRÓ DOS VINHOS

T4                                           57 000 €
Vistas Espetaculares, Zona Calma. Imovel de 
R/C com dois artigos pronto a habitar, com 
lugar de arrumos na cave, terreno vedado com 
vários árvores de fruto todo cercado a rede.
www.remax.pt/122591077-118

MARQUÊS

236 200 300 | MARQUES@REMAX.PT

pub:



14 | SOCIEDADE | 10 OUTUBRO | POMBAL JORNAL

Certame receu cerca de 25 mil visitantes ao longo de três dias

Feira de artesanato mostrou 
o ‘melhor do saber fazer’
Orlando Cardoso

Durante último fim-de-
semana de Setembro, cer-
ca de 25 mil pessoas passa-
ram pelo centro municipal 
de exposições de Pombal 
(Expocentro) para visitar a 
Feira Nacional de Artesana-
to e Tasquinhas. A 26ª edi-
ção do certame que atingiu 
o maior número de sem-
pre de expositores (215) de 
várias regiões do País, en-
quanto a mostra gastronó-
mica esteve a cargo de 12 
tasquinhas representativas 
das freguesias do concelho. 

Na sessão de abertura, a 
Directora Regional de Cul-
tura do Centro enalteceu a 
“notável aposta” que o mu-
nicípio “tem feito na pro-
moção e divulgação da cul-
tura tradicional e popular 
local e nacional, assumindo 
claramente o artesanato co-
mo uma das marcas estru-
turantes da identidade e da 
memória das nossas comu-
nidades.”

Suzana Menezes subli-
nhou a relevância do cer-
tame, “considerada como 
uma das grandes referên-
cias de feiras de artesana-
to em Portugal” e que “tem 
tido o mérito de apresen-
tar o melhor do saber fazer 
das nossas gentes, reunindo 
um conjunto de artesãos do 
continente às ilhas que aqui 
representam e apresentam 
as melhores técnicas tradi-
cionais de produção.”

“O saber fazer de cada 
uma destas pessoas é tão 
mais importante quando, 
de facto, representa na sua 
essência um património 
cultural e material absolu-
tamente único” e que “por 
essa razão tem de ser efecti-
vamente acarinhado e mui-
to preservado.”

A directora regional ter-
minou a sua intervenção 
parabenizando os artesãos 
que “resistentemente fa-
zem preservar no tempo 
as nossas mais profundas e 
puras tradições populares, 
aquelas que nos estruturam 
enquanto comunidades.”

Antes, o presidente da Câ-
mara de Pombal, realçou o 
“número muito expressivo 
de expositores”, destacan-
do os 31 estreantes que mar-
caram presença pela pri-
meira vez na feira. 

Diogo Mateus referiu-se à 
diversidade do artesanato 
presente, bem como à ino-
vação perante a utilização 
de “novos materiais e no-
vos métodos.” Tornando-se 
numa “oportunidade” pa-
ra que muitos dos artesãos 
possam “conhecer outros 
artesãos e que a feira seja lo-
cal de encontro, de reunião, 
das diversas produções.”

 O autarca destacou, ain-

do apenas as entradas prin-
cipal e lateral, pelo que não 
foram contabilizadas as en-
tradas pela área das tasqui-
nhas. Estima-se, assim, que 
o total de visitantes tenha 
sido de aproximadamente 
25 mil”, refere.  

Evo-Evento
Segundo a autarquia, a 

Feira Nacional de Artesa-
nato e Tasquinhas foi, pe-
lo quarto ano consecutivo, 
classificada como Eco-E-
vento, pela Valorlis. Um ga-
lardão que “atribui ao even-
to um carácter de respon-
sabilidade, preocupação e 
sustentabilidade, materia-
lizado no compromisso de 
reduzir o impacto ambien-
tal, promovendo a gestão 
adequada de resíduos.”

A Câmara implementou 
um sistema de recolha se-
lectiva para deposição de 
embalagens provenientes 
do público e das entidades 
participantes, que foram 
posteriormente enviados 
para a Valorlis para triagem 
e reciclagem. 

“Esta iniciativa, que visa 
sobretudo a sensibilização 
e a consciencialização das 
entidades e do público para 
as questões ambientais e da 
gestão de resíduos, permi-
tiu encaminhar para a reci-
clagem 600 quilos de resí-
duos”, refere a autarquia. 

Vereador 
defende 
participação 
gratuita
Na última reunião cama-

rária, o vereador indepen-
dente Narciso Mota defen-
deu uma participação gra-
tuita por parte das associa-
ções que assumem a mostra 
gastronómica concelhia. 
“Não é nada significativo 
economicamente para o 
município, pelo que não se 
deve cobrar qualquer ver-
ba”, disse. 

Aquele que foi o presi-
dente da Câmara que criou 
a feira, há 26 anos, defen-
deu, também, a isenção de 
terrados para os artesãos. 
“Devíamos apostar mais na 
qualidade do que na quan-
tidade”, disse o agora verea-
dor da oposição. 

Relativamente à taxa co-
brada às associações, a ve-
readora da Cultura esclare-
ceu que a verba de 250 eu-
ros “acaba por ser revertida 
em refeições”, suportadas 
pelo município, pelo que 
“algumas não pagam em di-
nheiro, mas em bens”. Ana 
Gonçalves realça, por outro 
lado, os custos com a orga-
nização, dando como exem-
plo os “17 mil euros pagos 
pelo aluguer da tenda” que 
alberga as tradicionais tas-
quinhas.    

Está agendada para as 
15h00 do próximo domin-
go, dia 13, a inauguração e 
benção do Museu Etnográ-
fico de Almagreira. Segue-
se uma tarde cultural que 
inclui dança, encenações e 
jogos tradicionais. As ac-
tuações estarão a cargo do 

grupo Just Dance, do Ran-
cho Folclórico do Reguen-
go, do Grupo Folclórico e 
Etnográfico de Almagreira e 
do Grupo Amador de Tea-
tro de Almagreira. A partir 
das 18h00 é servido um lan-
che com café d’avó à moda 
antiga.

Domingo, em Almagreira

Rancho inaugura 
museu etnográfico

●●Gentil Guedes na Cooperativa de Cestinhos da Ilha e duas represen-
tantes da Associação de Artesãos de Pombal

da, o facto de a feira deste 
ano ter como “emblema” a 
filigrana, promovendo e di-
vulgando daquele artesana-
to tão característico do Mi-
nho e do Douro Litoral. 

Na sua intervenção, Dio-
go Mateus destacou “as três 
pessoas que há 26 anos”, 
quer do ponto de vista ope-
racional ou político, “tive-
ram a ocasião de pensar e 
lançar” aquela feira: Narci-
so Mota (então presiden-
te da Câmara), Gentil Gue-
des (na ocasião vereador da 
Cultura) e Nelson Lobo Ro-
cha, que acabaria por doar 
o espólio que deu origem ao 
Museu de Arte Popular Por-

tuguesa, instalado no Celei-
ro do Marquês, em plena 
zona histórica da cidade. 

O presidente da Câma-
ra Municipal enalteceu que 
a Feira Nacional de Artesa-
nato de Pombal “tem o pro-
pósito de lembrar um povo 
e a sua cultura”, através de 
um “olhar no passado, pen-
sando no artesanato do fu-
turo.”

Entretanto, a Câmara Mu-
nicipal anunciou que foi tes-
tado pela primeira vez o sis-
tema de contagem de entra-
das no pavilhão, que “iden-
tificou 12.442 entradas”. “O 
sistema está ainda em fase 
experimental, contabilizan-

Fundada a 16 de Outubro 
de 1867, a Associação Filar-
mónica Artística Pombalen-
se celebra 152 anos de exis-
tência. Durante este percur-
so resistiu a guerras, crises 
económicas, revoluções mas 
manteve-se sempre focada 
em promover o estudo, a de-
fesa e a divulgação da músi-
ca e das artes. 

Para assinalar a efeméri-
de, a instituição está a pre-
parar um concerto come-
morativo, que terá lugar no 
auditório principal do Tea-
tro Cine de Pombal, a 19 de 
Outubro, a partir das 21h30. 
O espectáculo é conduzido 
pelo maestro titular Mário 
Teixeira, e em palco estarão 
cerca de 40 executantes, 
distribuídos pelas flautas, 
oboés, clarinetes, saxofo-
nes, fagotes, trompas, trom-
petes, trombones, bombar-
dino, tuba e percussão. A 
entrada no evento é gratui-
ta, mas ainda assim requer 
a aquisição de bilhetes, dis-
ponibilizados na sede da Fi-
larmónica Artística Pomba-
lense, situada na Rua Fonte 
Nova, na Urbanização Fonte 
Nova, Charneca.

Numa instituição com 
esta idade é curioso olhar 
para a equipa técnica, di-
recção e executantes, e 
perceber que média etária 

é inversamente proporcio-
nal, “a rondar os 20 anos”, 
explica orgulhosamente 
Carla Longo, presidente da 
direcção. 

E se ainda se pode pen-
sar que isto das “filarmóni-
cas” é coisa para os velhos, 
a ideia não pode estar mais 
errada. Na Filarmónica Ar-
tística Pombalense (FAP) é 
tudo pensado para “cativar 
os jovens”. Para isso, reno-
va-se constantemente o re-
pertório, que acaba por se 
adequar ao corpo de exe-
cutantes, e que pode ir “do 
pop-rock até à música clás-
sica”, o que atrai o público 
pela “ligação” mais próxi-
mas. 

Actualmente, a FAP é 
constituída por mais de seis 
dezenas de executantes e 
mantém a sua Academia de 
Música, com as disciplinas 
de Formação Musical, Clas-
se Conjunto, Iniciação Mu-
sical, Clarinete, Percussão, 
Trompa, Trompete, Tuba, 
Eufónio, Trombone de Va-
ras, Saxofone, Flauta Trans-
versal e Oboé, e continua 
com a oferta do ensino de 
outros instrumentos musi-
cais, como por exemplo o 
Piano, a Guitarra Clássica 
e Eléctrica, a Viola Baixo, 
a Bateria, o Acordeão ou o 
Violino.

Concerto realiza-se a 19 de Outubro

Filarmónica 
Pombalense 
comemora 152 anos

O Grupo Protecção Sicó 
(GPS) vai, no próximo do-
mingo, dar a conhecer a es-
peleologia aos mais novos, 
ao realizar mais um Curso 
de Descoberta da Espeleo-
logia para crianças dos três 
aos 14 anos de idade. 

O curso, de nível I “XXS”, 
cumpre “as normas da Fede-
ração Portuguesa de Espe-
leologia (FPE) e é enquadra-
do por monitores devida-
mente credenciados”, refere 
o grupo sediado em Pombal. 

Segundo o GPS, “durante 
a actividade serão aborda-

dos de uma forma educa-
tiva, aspectos relacionados 
com a prática da espeleolo-
gia e com o conhecimento 
do meio subterrâneo.” “Se-
rá ainda efectuada a visita 
a uma cavidade na Serra de 
Sicó (Pombal) e após a visita 
haverá um ‘espeleo pic-nic’ 
nas imediações da cavida-
de”, acrescenta, anunciando 
“algumas surpresas” para as 
crianças participantes. 

As inscrições poderão ser 
efectuadas até 9 de Outu-
bro junto do GPS e terão um 
custo de “10 espeleos”.

Curso realiza-se em cavidade na Sicó

GPS ‘forma’ crianças 
em espeleologia

●●Diogo Mateus no cumprimento a Albino Sousa

●●Rogério Cordeiro cumprimentado por Suzana Menezes

●●Presidentes de Junta e vereadores na inauguração do certame
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Espaço permite trabalhar equipamentos inovadores com recurso a ferramentas analógicas, 
de electricidade, electrónica e robótica

DÓING Pombal – Espaço Maker abre portas 
à experimentação e criatividade

Os utilizadores podem encontrar valências diferenciadas que permitem pôr em prática e partilhar as suas ideias 

O DÓING Pombal é o mais recente espaço da Bi-
blioteca Municipal de Pombal, que surge de uma 
parceria com a Fábrica do Centro de Ciência Viva 
da Universidade de Aveiro para a implementação e 
desenvolvimento de aprendizagens e criatividade 
dos seus utilizadores,  oferecendo simultaneamen-
te workshops e ateliês, experiências de formação, 
entre outras acções que contribuem para consoli-
dar a biblioteca como um espaço de formação não 
formal e de aprendizagem ao longo da vida.

A implementação deste espaço, na sala que antes 
era reservada para vídeo e jogos, trouxe para a bi-
blioteca um conjunto de equipamentos inovadores 
que permitem trabalhar com recurso a inúmeras 
ferramentas analógicas, de electricidade, de elec-
trónica e de robótica, onde a ideia é abrir as portas 
a actividades inovadoras de exploração e experi-
mentação, onde os utilizadores podem pôr em prá-
tica e partilhar as suas ideias e aprender fazendo.

O DÓING Pombal está equipado com máquina 
de corte, impressora 3D, máquina de gravação a 
laser, diversos equipamentos oficinais e educativos 
abrangentes que tanto permitem fazer programa-
ção mais avançada, como desenvolver ideias mais 
simples.

De acesso livre, o “DÓING Pombal - espaço 
maker” tem inerente o conceito STEAM - Science, 
Technology, Engineering, Arts and Mathematics, 
que pretende aliar as várias áreas do saber, e com-

plementa todos os outros serviços que a Bibliote-
ca Municipal de Pombal já oferece aos seus utili-
zadores, direccionado para a criatividade e para a 
experimentação, mas também para a inclusão so-
cial, uma vez que irá seguir a filosofia do movimen-
to Maker, isto é, “a biblioteca é transformada num 
espaço onde se trabalha junto a outros, onde se ex-
perimenta, joga e aprende, a biblioteca transforma-
se em espaço de aprendizagem e de relação com 
a comunidade. Este espaço passa a ser visto como 
gerador de conhecimento que a biblioteca pode de-
pois difundir”.

O “DÓING Pombal - espaço maker” é um espa-
ço de experimentação, aberto à comunidade, com 
público-alvo que vai desde os 3 aos 100 anos e on-
de se podem encontrar valências diferenciadas que 
permitem ao utilizador fazer, criar ou mudar.

“...mais do que meros con-
sumidores de tecnologia, nós 
somos makers, adaptamos a 
tecnologia às nossas neces-
sidades e integramo-la na 
nossa vida.” 

(Dougherty, 2005)

Vivemos num mundo on-
de, para além do saber 
ler e escrever, é cada vez 
mais necessário saber fa-
zer. Nos últimos anos, uma 
nova forma de utilização 
da tecnologia em proces-
sos educativos emergiu a 
partir da popularização da 
cultura ‘maker’. 

Maker é um termo que 
remete geralmente a pes-
soas que costumam cons-
truir coisas (faça você 
mesmo), consertar ob-
jectos, compreender co-
mo estes funcionam, em 
especial os produtos in-
dustrializados. Assim, no 
DÓING Pombal, para além 
da componente mais tec-
nológica e electrónica, os 
utilizadores podem ainda 
encontrar uma vasta pa-
nóplia de ferramentas e 
maquinarias capazes de 
colocar qualquer ideia em 
prática. Por ali não faltam 
chaves de fendas, marte-
los e parafusos, sem es-
quecer as serras de corte, 
os berbequins eléctricos ou 
a furadora de bancada.
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Dóing Pombal – Espaço Maker 

O Makerspace é um 
espaço de fabrica-
ção digital e fabrica-
ção tradicional, onde 
se encontram insta-
ladas algumas tec-
nologias e máquinas 
de produção, nomea-
damente máquinas 
de corte, impressão 
3D e gravação/cor-
te LASER. Este espa-
ço pode realizar ser-
viços e disponibilizar 
ferramentas ou tec-
nologia a empreen-
dedores, criativos, 
curiosos e pequenas 
empresas, de forma a 
possibilitar o desen-
volvimento de ideias 

próprias através de 
projectos de prototi-
pagem. 

O espaço Maker, 
para além de dispo-
nibilizar o acesso a 
tecnologias e ferra-
mentas, promove a 
partilha de conhe-
cimento e o envol-
vimento do público 
em ambientes de co-
criação, baseados na 
criatividade e inova-
ção. O Makerspace 
disponibiliza serviços 
de prototipagem, co-
mo modelação e im-
pressão 3D, corte 2D, 
assim como gravação 
e corte LASER.

Público: geral 
(adultos e crianças 
a partir dos 12 anos)

Público: geral 
(adultos e crianças 
a partir dos 12 anos)

Público: geral 
(adultos e crianças 
a partir dos 12 anos)

MODELAGEM E 
IMPRESSÃO 3D

PLOTTER 
DE CORTE

GRAVAÇÃO E 
CORTE LASER

DÓING  Pombal, a sua oficina aumentada

A impressão 3D, 
também conhecida co-
mo fabricação aditiva, 
é o processo pelo qual 
objectos físicos são 
criados pela deposição 
de materiais em cama-
das, com base em mo-
delos digitais. Todos 
os processos de im-
pressão 3D requerem 
o trabalho conjunto de 
software, hardware e 
materiais. 

A tecnologia de im-
pressão 3D pode ser 
usada para criar tu-
do, de protótipos e pe-
ças simples a produ-
tos finais altamente 
técnicos, como peças 
de avião, construções 

sustentáveis, implan-
tes médicos que sal-
vam vidas e até mes-
mo órgãos artificiais 
(com o uso de cama-
das de células huma-
nas).

No Dóing Pom-
bal, os visitantes 
têm oportunidade de 
aprender a utilizar 
uma impressora 3D e 
um programa de mo-
delação, de forma a 
conseguirem desenhar 
objectos tridimensio-
nais e imprimi-los

Para quem não co-
nhecer, um plotter é 
uma impressora, ou 
melhor, uma máquina 
parecida com uma im-
pressora, que é dota-
da de uma lâmina que 
corta diversos supor-
tes como papel co-
mum, fotográfico, pe-
lícula, vegetal, filmes 
de PVC auto-adesivos, 
lonas e tecidos espe-
ciais, e que pode ser 
utilizado para criar, por 
exemplo, convites per-
sonalizados, mapas 
cartográficos, projec-
tos de engenharia e 
grafismo.

 Com este Plotter, 
os utilizadores podem 
criar diversos tipos de 

arte com os mais va-
riados materiais e fina-
lidades.

Já imaginou criar 
convites para festas 
de aniversário, ou ca-
samento, com o au-
xilío desta ferramen-
ta? Também é possivel 
criar logotipos cheios 
de recortes, objectos 
de decoração ou utili-
tários. 

Para os mais auda-
zes, esta plataforma 
permite criar objectos 
que depois podem ser 
utilizados como puz-
zles 3D 

A gravação a laser é 
mais rápida, exacta e 
versátil do que outros 
métodos de gravação, 
como corte a diaman-
te ou abrasão química. 
A máquina de grava-
ção laser permite gra-
var em acrílico, metal, 
madeira, vidro, plás-
tico, pedra, cerâmica, 
borracha e outros ma-
teriais, com extrema 
precisão e custos redu-
zidos.

O corte a laser fun-
ciona integrado com 
um computador, que 
transmite o projecto à 
máquina como se esta 
fosse uma impressora. 

O laser “derrete” o 
material, seguindo o 

desenho ou padrão de-
sejado, ficando ime-
diatamente pronta a 
utilizar. A gravação e 
corte a laser permi-
te assim executar pro-
jectos complexos, com 
muitos detalhes e ân-
gulos difíceis, de forma 
perfeita e célere.

Com o auxílio des-
tas maquinarias pode 
criar os seus próprios 
trofeus, idealizar si-
naléticas originais ou 
gravar logotipos nos 
mais diversos mate-
riais 

Um espaço para as famílias
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Dóing Pombal – Espaço Maker 

Público: geral 
(adultos e crianças 
a partir dos 6 anos)

Público: geral 
(adultos e crianças 
a partir dos 3 anos)

ROBÓTICA 
Robôs em Linha

MÁQUINA 
DE RABISCOS

Público: geral 
(adultos e crianças 
a partir dos 7 anos)

PROBÓTICA 
Lego We Do 2.0

Actividades permanentes - fazer e aprender

Sendo marcadamente um espaço de partilha interge-
racional, o DÓING Pombal dinamiza actividades varia-
das a pensar num público abrangente. Desta forma, as 
famílias também têm o seu lugar neste espaço, com a 

disponibilização de um programa específico, a Acade-
mia MAKER, que quinzenalmente, aos sábados, entre 
as 14h30 e as 17h00, proporciona uma oferta educativa 
permanente e de continuidade.

No espaço Maker, 
os visitantes podem 
ter um contacto de 
proximidade com kit’s 
de robótica, dedica-
dos ao público mais 
jovem, que permi-
te introduzir a apren-
dizagem da progra-
mação, electrónica e 
robótica desde o iní-
cio da infância. Esta 
actividade tem como 
principal objectivo es-

timular os jovens para 
iniciarem a constru-
ção dos seus modelos 
de robótica. 

Desta forma, os uti-
lizadores do espaço 
podem criar os seus 
próprios ‘carrinhos’ 
de Lego, e programa
-los de acordo com as 
funções que querem 
que desempenhem. 

Nesta activida-
de os visitantes po-
dem testar ou alte-
rar o comportamen-
to de pequenos “ace-
leras”, desenhando o 
seu próprio caminho 
com caneta coloridas. 
Estes “aceleras” são 
robôs segue-linhas 
equipados com sen-
sores de cor, os quais 
podem ser programa-

dos desenhando um 
código de cores.

Aos pequenos ro-
bôs podem ser dados 
vários comandos que 
lhe permitem dese-
nhar trilhos de desco-
berta, desvendar do-
tes de artista e par-
tilhar muitas aventu-
ras.

Máquinas impulsi-
vas com uma veia ar-
tística, umas de tem-
peramento mais eléc-
trico, outras de com-
portamento mais 
mecânico. Schcraft , 
schcraft ...

Uma máquina de ra-
biscos é uma enge-
nhoca feita de molas 
de roupa, elásticos 
e carretéis de linha 

que se move deixan-
do uma marca. Nesta 
actividade é possível , 
com a ajuda de cir-
cuitos eléctricos, dar 
asas à imaginação e 
criar uma obra de ar-
te. Consegues alterar 
o temperamento do 
artista e criar obras 
com diferentes esti-
los?

Um espaço para as famílias

DÓING Pombal - Espaço maker
Uma oferta na Biblioteca Municipal de Pombal
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Dóing Pombal – Espaço Maker 

Público: geral 
(adultos)

Público: geral 
(adultos e crianças 
a partir dos 7 anos)

ELECTRICIDADE 
Desafios 
Eléctricos 

SERRA CIRCULAR DE CORTE 
E MÁQUINA DE FURAR

PROGRAMA:

Até ao final do mês de Dezembro a Biblioteca 
Municipal de Pombal disponibiliza um programa 
onde há possibilidade, mediante inscrição prévia, 
de usufruir dos vários equipamentos disponíveis 
no “DOING Pombal – espaço maker”

OUTUBRO
15 a 17 | ROBÓTICA – Robôs em Linha
19 | Academia Maker (direccionado a famílias)
22 a 24 | PROBÓTICA – Lego We Do 2.0
28 a 31 | IMPRESSÃO 3D – Criação e Modela-

gem (Universo Harry Potter)

NOVEMBRO
5 a 7 | ROBÓTICA – Robôs em Linha
12 a 14 | PROBÓTICA – Lego We Do 2.0
16 | Academia Maker (direccionado a famílias)
19 a 21 | IMPRESSÃO 3D – Criação e Modelagem 
26 a 28 | ELECTRICIDADE – Desafios Eléctricos 
30 | Academia Maker (direccionado a famílias)

DEZEMBRO
3 a 5 | ROBÓTICA – Robôs em Linha
7 | Academia Maker (direccionado a famílias)
10 a 12 | PROBÓTICA – Lego We Do 2.0
14 | Academia Maker (direccionado a famílias)
17 a 19 | IMPRESSÃO 3D – Criação e Modelagem 
26 a 27 | ELECTRICIDADE – Desafios Eléctricos 

Para além da oferta programática, o “DÓING 
Pombal – espaço maker” também se encontra de 
portas abertas a todos os que o queiram explorar, 
com visitas orientadas pela equipa técnica, de ter-
ça a sexta-feira.

Esta actividade per-
mite abordar temas 
como electricidade, 
electrónica e soldadu-
ra. O visitante, perante 
um conjunto de três de-
zenas de desafios eléc-
tricos, aprende a sol-
dar e no final está apto 
a construir um protóti-
po de electrónica, como 
por exemplo, um pisca-
pisca.

Utilizando baterias, 

fios condutores, lâm-
padas e interruptores, 
o visitante pode explo-
rar associações em sé-
rie e em paralelo, assim 
como, efectuar a me-
dição experimental de 
grandezas eléctricas, de 
forma a dar resposta a 
questões do dia-a-dia, 
como acender os fa-
róis de um carro, criar 
um interruptor de es-
cadas, entre outros.

Esta ferramenta não é mais que um disco ou 
lâmina de metal usado para cortar madeira ou 
outros materiais como o acrílico. A serra circu-
lar de bancada é um tipo de máquina optimiza-
da para dois tipos de cortes: transversal e rectos, 
sendo que o corte transversal é feito através de 
um pedaço pequeno de madeira, já o corte recto 
é feito em toda extensão de uma peça de madei-
ra.

A serra circular ou de disco é um equipamen-

to essencial à grande maioria dos trabalhos em 
madeira, permitindo um corte rápido e preciso. 
Outra das valências do Espaço Maker é a máqui-
na de furar de bancada, que permite aos utiliza-
dores realizar trabalhos em vários materiais, no-
meadamente, madeira, ferro, aço ou acrílicos.

Assim, para além das componentes electróni-
cas, os ‘makers’ podem dar vida às suas ideias 
mais ousadas, criando objectos de raiz. 
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Nascida a 2 de Outubro de 1919

Laurinda Oliveira celebrou 
100 anos cheios de vida

O clima não podia ser 
mais alegre e descontraído: 
uma família reunida para ce-
lebrar a vida, a vida longa de 
Laurinda de Jesus Fernan-
des da Silva Oliveira, que a 
2 de Outubro celebrou 100 
anos. No meio de irmãos, 
sobrinhos e amigos, a única 
coisa difícil de acreditar era 
mesmo o número escrito 
nas velas: 100. 

Com uma energia conta-
giante, uma boa-disposição 
inabalável, e com um sorri-
so rasgado, a jovem centená-
ria, foi o centro das atenções 
de um almoço onde se sen-
tia tanto de amor, como de 
orgulho. O evento realizou-
se na Quinta das Vinhas, a 5 
de Outubro, e reuniu perto 
de oito dezenas de convida-
dos, no final do festim ficou a 
promessa de que no próximo 
ano, quando celebrar os 101 
anos, a festa será feita no mes-
mo local, mas “ainda mais bo-
nita”, garante o único filho da 
centenária, João Melo.

O espaço não foi escolhi-
do ao acaso, afinal foi ali que 
a mãe de Laurinda Oliveira 
também celebrou o cente-
nário. A progenitora chegou 
à bonita idade de 103 anos, 
e por isso João Melo fala nos 
“bons genes familiares”, en-
quanto aponta para a ma-

Iniciativa da Associação Amigos de Abiul

História da 
Misericórdia de Abiul 
está agora em livro

Está marcada para este 
sábado, 12 de Outubro, às 
16h00, no salão da Igreja 
Paroquial de Abiul, a apre-
sentação do livro sobre a 
Santa Casa da Misericórdia 
de Abiul, editado pela Asso-
ciação Amigos de Abiul.

Ricardo Pessa de Oliveira 
é o autor da obra cuja apre-
sentação será feita por Maria 
Antónia Lopes, professora da 
Faculdade de Letras da Uni-
versidade de Coimbra e con-
siderada uma das grandes 
especialistas da História da 
Assistência em Portugal.

À cerimónia de apresen-
tação segue-se uma inter-
venção musical a cargo dos 
professores Luís Cunha 
(violino), Brian Mackay 
(piano cravo) e Tânia Simic 
(mezzo soprano).

Com este trabalho de in-
vestigação, a associação es-
pera dar a conhecer a ins-
tituição que funcionou na 
antiga vila, no período entre 
1592 e 1870. Uma iniciativa 
inserida no âmbito da mis-
são da Associação de Amigos 
de Abiul e que prevê, entre 
outros objectivos, colabo-
rar com as entidades oficiais 
na investigação e divulgação 
do seu património históri-
co e cultural, dos documen-
tos e vestígios arqueológicos 
que atestam o seu passado, 

tendo em vista a sua preser-
vação e o desenvolvimento 
cultural dos seus moradores. 
“Temos procurado, ao longo 
dos seus 28 anos de existên-
cia, por caminhos mais ou 
menos difíceis e dificuldades 
despropositadas, mostrar e 
divulgar tudo o que tem sido 
possível obter através de al-
gumas publicações escritas 
e exposições”, refere a asso-
ciação. “Nesta já longa cami-
nhada, muitas ideias foram 
surgindo sobre o que fazer 
de novo em Abiul e para as 
gentes de Abiul, e aconteceu 
que a Santa Casa da Miseri-
córdia de Abiul, que funcio-
nou entre os anos de 1592 e 
1870, foi recordada”, acres-
centa. Nesse sentido, “deram-
se os passos necessários para 
que a sua história de quase 
300 anos viesse a ser conhe-
cida pela nossa geração”, ex-
plica, acerca do trabalho de 
investigação desenvolvido. 
O resultado está compilado 
num livro com 280 pági-
nas, ilustrado com algumas 
gravuras e fotos recolhi-
das nos arquivos da Torre 
do Tombo em Lisboa, nas 
Misericórdias, nos registos 
paroquiais de todo o país e 
do que ainda resta da casa 
onde a população de Abiul 
era, à época, assistida na 
enfermidade. 

PUB

A Câmara aprovou a atri-
buição de dois apoios finan-
ceiros ao Desportivo da Ilha 
e à Associação de Xadrez 
Oficina Criativa de Pombal. 
A deliberação foi aprovada 
por unanimidade na última 
reunião do executivo mu-
nicipal. 

No caso da Associação 
de Xadrez Oficina Criativa 
de Pombal trata-se de um 
apoio no valor de 2.000 eu-
ros destinado a minimizar 
as despesas com a organiza-
ção do X Open Internacio-
nal Marquês de Pombal e X 

Torneio Jovem Marquês de 
Pombal. 

Já no caso do Ilha, foi 
aprovado um apoio no va-
lor de 4.317,30 euros, pa-
ra os trabalhos de marca-
ção no relvado sintético 
no campo de futebol 9 do 
clube. Na opinião do verea-
dor do Desporto, Pedro Bri-
lhante, aquela marcação do 
campo “é fundamental para 
que o clube e o futebol fe-
minino no nosso concelho 
possam ter condições de 
evoluir e continuar um pro-
cesso de crescimento.” 

Atribuídos apoios financeiros a clubes

Câmara apoia futebol 
feminino e xadrez

triarca e para os familiares 
directos que apesar da idade 
avançada apresentam um as-
pecto invejavelmente jovial.

“Apesar do facto de ter 
100 anos, e de tudo o que is-
so possa acarretar, continua 
a ser uma pessoa muito sau-
dável”, afiança o primogéni-
to. No alto de um século de 
vida, “a audição já começa a 
ser mais fraca e a visão tam-
bém está mais débil”, ainda 
assim, João Melo explica que 
Laurinda Oliveira não dis-

pensa “as lides domésticas 
diárias”, e ainda “cozinha as 
suas próprias refeições”: pre-
cisa de algum apoio em ta-
refas mais meticulosas, mas 
“é uma cozinheira de mão 
cheia”, afiança. 

E se muitas vezes a me-
mória começa a pregar par-
tidas, no caso desta cente-
nária, nascida na localidade 
de Fontinha, na freguesia de 
Vila Cã, as vivências do pas-
sado continuam intactas. “A 
vida era muito diferente da-

quilo que é hoje”, explica 
João Melo, “havia mais difi-
culdades, o trabalho era du-
ro e faziam-se muitos sacrifí-
cios”, ainda assim, relembra 
o ‘anjo da guarda’, um tio, 
que a levou para Lisboa, ain-
da jovem, e lhe proporcio-
nou condições de vida favo-
ráveis. Apesar da maior par-
te da sua vida ter sido passa-
da na capital, actualmente a 
aniversariante vive na zona 
onde nasceu, e onde os “ares 
são mais puros”. 

Até final do mês

GNR realiza operação 
‘Censos Sénior 2019’

Até final do corrente mês 
de Outubro, a Guarda Nacio-
nal Republicana (GNR), no 
âmbito do Policiamento Co-
munitário, realiza mais uma 
edição da operação “Censos 
Sénior”, que visa identificar 
a população idosa que vive 
sozinha e/ou isolada, com o 
objectivo de actualizar os re-
gistos das edições anteriores 
e identificar novas situações.

“Os militares da GNR irão 
realizar um conjunto de ac-
ções de sensibilização, jun-
to das pessoas idosas em si-
tuação vulnerável, através 
de contactos pessoais e de 
actividades em sala, para 
que este público-alvo adop-
te comportamentos de se-
gurança que permitam re-
duzir o risco de se tornarem 
vítimas de crimes, nomea-

damente, em situações de 
violência, de burla, furto em 
residência e ainda prevenir 
comportamentos de risco 
associados ao consumo de 
álcool”, refere aquela força 
de segurança. No decorrer 
da operação, os militares fa-
rão ainda a divulgação dos 
programas “Apoio 65 – Ido-
sos em Segurança” e “Resi-
dência Segura”, que permi-

tem recolher os elementos 
necessários para a elabora-
ção de um mapa, com a lo-
calização georreferencia-
da de todas as residências 
aderentes ao projecto. Es-
ta identificação geográfica 
torna assim mais eficaz as 
acções de patrulhamento e 
a vigilância dos militares da 
GNR, traduzindo-se numa 
resposta policial mais célere.

●●O centenário de Laurinda Oliveira foi celebrado durante um animado almoço onde reuniu a família e os 
amigos

Com 100 anos Laurinda Oliveira ainda gosta de uma risada, de contar uma história de 
antigamente, de tratar das lides domésticas ou de cozinhar. O segredo para chegar a esta 
idade, e com esta disposição? Boa genética.



20 | ECONOMIA | 10 OUTUBRO | POMBAL JORNAL

Novo espaço de restauração e bar abriu na Praça Marquês de Pombal

Tasca do Mi aposta 
no ambiente familiar 
e proximidade ao cliente 

A Praça Marquês de Pom-
bal tem um novo espaço de 
restauração. A Tasca do Mi 
abriu portas à comunidade 
no passado sábado, 5 de Ou-
tubro, e promete ser um es-
paço de referência na área. 

Para os mais curiosos, 
João Miguel Cordeiro e a es-
posa, Cecília Almeida, expli-
cam que visitar aquele espa-
ço é “como visitar a casa de 
um amigo ou familiar”, uma 
vez que primam pela proxi-
midade ao cliente e pelo am-
biente familiar. 

No que toca aos serviços 
disponibilizados aos visitan-
tes, a Tasca do Mi oferece 
um vasto leque de petiscos 
e de refeições diárias, em 
que a cozinheira dá desta-
que ao queijo derretido com 
“vários acompanhamentos”, 
um prato que já fazia a “de-
licia dos convidados quan-
do visitavam a nossa casa”, 
e que “muitos fizeram ques-
tão de sugerir para o menu” 
do espaço.

Sob o olhar atento do Mar-
quês de Pombal, os proprie-
tários explicam que até a de-
coração do espaço foi pen-

sada ao pormenor, e feita 
com muita “dedicação”, pe-
los proprietários. As mesas e 
bancos foram fabricados por 
Miguel Cordeiro e pelo pro-
genitor, os quadros e acessó-
rios decorativos ficaram sob 
a responsabilidade de Cecí-
lia Almeida, com o objecti-
vo de que o espaço espelhe 
a personalidade e a simpatia 
do casal.

Outro dos destaques da 
Tasca do Mi, “são as diárias 

a preços acessíveis”, uma vez 
que existe a opção de refei-
ção de almoço, servido no 
prato, com um custo de qua-
tro euros, sem bebidas in-
cluídas, para além da opção 
‘low cost’ existem ainda op-
ções completas, com sopa, 
prato de peixe ou carne, as-
sim como deliciosas sobre-
mesas, tudo confeccionado 
com produtos de origem lo-
cal e pelas mãos de Cecília 
Almeida.

O novo espaço de restau-
ração e bar fica localizado 
mesmo ao lado do serviço de 
Finanças, e junto à recém-i-
naugurada Loja de Cidadão, 
funciona de segunda a sex-
ta-feira das 08h00 às 20h00, 
e ao sábado das 10h30 às 
20h00, sendo que fecha aos 
domingos e feriados. Ainda 
que a Tasca do Mi não dispo-
nibilize serviço de jantares, o 
espaço abre à noite median-
te reserva, para grupos.

Portal mais moderno e interactivo

Comsoftweb lança 
um novo site

A Comsoftweb- Sistemas 
Informáticos, acaba de lan-
çar o seu novo website, com 
novas funcionalidades, mais 
moderno, interactivo e fácil 
de navegar. Disponível em 
comsoftweb.pt, o novo portal 
pretende ser mais um passo 
na constante melhoria da co-
municação da empresa com 
os seus clientes e parceiros.

Concebido para fornecer 
uma experiência user-frien-
dly, o site agora lançado e im-
plementado pela equipa de 
Design e Desenvolvimento 
da Comsoftweb abrange um 
conjunto significativo de no-
vos conteúdos acessíveis atra-
vés de qualquer dispositivo, 
de acordo com a estratégia di-
gital dos novos hábitos online. 
Entre as novidades está a cria-
ção de uma área reservada 
aos clientes da empresa, para 
consulta de informação de 
forma rápida e intuitiva, bem 
como um sistema de tickets 

para o registo de pedidos de 
assistência.

O site inclui ainda uma 
secção de blogue onde pas-
sam a estar disponíveis os 
principais destaques de in-
formação acerca do sector 
de actividade da empresa, 
com conteúdos dinâmicos e 
actuais que podem ser parti-
lhados nas redes sociais.

Para Nicolau Domingues, 
CEO da Comsoftweb, “o nos-
so site é resultado de um em-
penho contínuo na melhoria 
da qualidade e disponibili-
dade da informação. Acre-
ditamos que esta nova pla-
taforma irá reforçar a proxi-
midade da empresa com os 
nossos clientes e público em 
geral, garantindo o acesso à 
informação de forma mais 
rápida e imediata.” Para além 
do convite deixado para uma 
visita ao portal, os visitantes 
são também convidados a 
subscrever a newsletter. 

Cinco sediadas na freguesia de Pombal

Dez novas empresas constituídas 
durante o mês de Setembro

De acordo com informa-
ção pública disponibilizada 
pelos serviços do Ministé-
rio da Justiça, foram consti-
tuídas durante o mês de Se-
tembro dez novas empresas 
no concelho, cinco das quais 
com sede na freguesia de 
Pombal. 

Com sede na Charneca 
(Pombal) surge “Fantasias Iti-
nerantes Unipessoal, Lda”, 
dedicada à organização de 
actividades de animação tu-
rística; organização, promo-

ção e realização de eventos, 
bem como outras activida-
des distintas como compra, 
venda e revenda de veículos 
automóveis. 

Já a “Bruno Andrade Vaz 
Unipessoal Lda” tem sede na 
Aldeia dos Redondos (Pom-
bal) e com um objecto va-
riado, como o transporte 
ocasional de passageiros, de 
mercadorias e actividade de 
animação turística, entre ou-
tras. 

A “Presentimaginário Uni-

pessoal Lda” tem sede na ci-
dade de Pombal e dedicar-se
-á à comercialização de pro-
dutos alimentares à base de 
carne e comércio de produ-
tos alimentares diversos, en-
quanto com sede nos Vicen-
tes (Pombal) surge a “Con-
teconfor Empreitadas Lda” 
com o objecto relacionado 
com a construção de obras 
residenciais e não residen-
ciais. Reabilitação de obras, 
engenharia, instalações téc-
nicas, diagnóstico imobiliá-

rio e demolições. 
Ainda com sede na cida-

de de Pombal foi constituída 
a “Pirâmide Predileta Lda”, 
destinada à confecção de re-
feições prontas a levar para 
casa. Restaurantes sem servi-
ço de meca e churrasqueira. 

Por sua vez, “Resumo Pru-
dente Unipessoal Lda” tem 
sede em Murzeleira (Alber-
garia dos Doze) e destina-se 
à instalação de canalizações, 
climatização, redes de gás e 
equipamentos de energias 

renováveis, bem como pres-
tação de serviços de cons-
trução civil e obras públicas. 
Assim como a “Merit Conclu-
sion Unipessoal, Lda”, com a 
mesma sede e o mesmo ob-
jecto.

Com sede em Ramalhais 
(Abiul), foi constituída a “Sar-
dineguardian Unipessoal 
Lda” dedicada ao sector imo-
biliário.  

Na zona Oeste do conce-
lho, “Soundit Lda” tem se-
de na Guia e actividade re-

lacionada com o comércio, 
importação, exportação, re-
paração e manutenção de 
instrumentos musicais, sis-
temas de som e outros, bem 
como a prestação de servi-
ços de consultoria, orga-
nização e gestão de even-
tos, enquanto na Ilha sur-
ge a “Leiritorres Unipessoal 
Lda” dedicada ao sector da 
construção civil e elabora-
ção de projectos de enge-
nharia, arquitectura, design 
de interiores e decoração. 

●●  Grupo de triunfadores do concurso deste ano

PUB

●●Os anfitriões, Cecília Almeida e João Miguel Cordeiro, no dia da inauguração do espaço  
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Loja do Largo do Cardal oferece soluções versáteis em marcas de referência

Olly Óptica traz colecção 
arrojada e colorida

A nova colecção da Olly 
Óptica assume um padrão 
de versatilidade, responden-
do assim às necessidades e 
exigência de cada cliente. 
Dos mais arrojados aos mais 
sofisticados e elegantes, dos 
desportivos à intemporali-
dade dos clássicos, os mode-
los que assumem protago-
nismo nesta estação trazem, 
todos eles, a habitual garan-
tia da qualidade das marcas 
com que trabalha a Olly Óp-
tica. A renovação do interior 
da loja, no passado mês de 
Setembro, trouxe visibilida-
de acrescida aos artigos ex-
postos, graças à iluminação 
colocada por baixo das pra-
teleiras, e permite seleccio-
nar mais facilmente os mo-
delos.   

Se a opção recair sobre 
óculos graduados, Jerémy 
Oliveira, gerente do espa-
ço, destaca os modelos pa-
ra mulher disponíveis nas 
marcas Ana Hickmann, 
Guess e Cione (unissexo), 
esta última comercializa-
da, em exclusivo, pela Olly 
Óptica e que, no entender 
daquele responsável, apre-
senta uma excelente rela-
ção qualidade/preço, a que 
se soma uma “assistência ir-
repreensível” e a entrega de 
material em 48 horas. “Para 

quem está dependente dos 
óculos graduados, faz toda 
a diferença”, aponta. A es-
te leque junta-se ainda a Fi-
la, marca que tem dado nas 
vistas em roupas e material 
desportivo e que, no mun-
do da óptica, segue também 
um padrão de qualidade 
e preço que tem agradado 
aos utilizadores, sendo-lhe 
apontada a “colecção moda 
do momento”, com mode-
los simples mas comerciais.

Para o universo mascu-
lino, a Olly Óptica aposta 
em marcas como a Carre-
ra, a Cione e a Polar, real-

çando-se o facto de muitos 
dos modelos (masculinos e 
também femininos) terem 
a opção de clip solar, o mes-
mo acontecendo com as 
marcas próprias da casa. No 
que toca a marcas de lentes, 
Jerémy Oliveira aponta a Es-
silor, Zeiss e Hoya, “as me-
lhores do mercado e com 
melhor assistência e quali-
dade”.

Ainda na esfera dos gra-
duados, a óptica tem em 
curso, até ao final do ano, 
uma campanha na aquisi-
ção de óculos graduados, 
em marcas próprias, dispo-

dal tem feito uma crescen-
te aposta no Espaço Crian-
ça, oferecendo modelos das 
marcas Polar (com uma boa 
relação qualidade/preço) e 
Trudi, sobressaindo, no ca-
so desta última, os óculos 
coloridos e irreverentes. As 
crianças que optarem pe-
la Trudi recebem ainda um 
peluche. 

Para lá da aposta em no-
mes de referência, o geren-
te diz que, desde 2011, quan-
do se instalou em Pombal, o 
objectivo passou sempre 
por “tentar adaptar a me-
lhor solução a cada clien-
te”. E, nessa medida, para 
além dos óculos (sol e gra-
duados), na Olly Óptica en-
contram-se também lentes 
especiais que reduzem a fa-
diga ocular (indicadas para 
quem passa muito tempo 
em frente ao computador), 
lentes progressivas perso-
nalizadas e um consultório 
equipado onde são feitas 
consultas de optometria e 
contactologia, uma vez por 
semana. A óptica tem tam-
bém acordo com a Medica-
re, oferecendo descontos 
que podem chegar aos 40 
por cento.

As novidades podem ser 
acompanhadas na página 
de facebook.

Pedalar 
“Na Rota das 
Embalagens”
A Valorlis, no âmbito 
do programa Eco-
valor que pretende 
sensibilizar para a 
importância da reci-
clagem, organiza no 
próximo dia 20 deste 
mês, domingo, o 9º 
Passeio de Bicicleta 
“Na Rota das Embala-
gens”. A concentração 
está marcada para 
as 09h00, junto à 
Valorlis.
A iniciativa é dirigida 
a toda a população, 
para todas as idades, 
contando com dois 
percursos fáceis e 
acessíveis, um mais 
curto, de apenas 
10 km, e um mais 
longo, de 30 km. O 
passeio terminará na 
Valorlis, seguindo-se 
um almoço convívio 
e animação para as 
crianças. 
As inscrições são 
gratuitas, mas obri-
gatórias, e podem ser 
realizadas para a Va-
lorlis em www.valorlis.
pt ou pelo telefone 
244 575 540, até ao 
dia 18. Cada partici-
pante deverá trazer 
no dia do passeio 
seis embalagens de 
plástico, metal, vidro, 
cartão ou embala-
gens de cartão para 
alimentos líquidos e 
depositar no ecopon-
to que estará no local 
de partida.
 

níveis a partir de 68 euros e 
com tratamento anti-refle-
xo. Se a opção forem óculos 
progressivos, os preços são 
igualmente convidativos, 
com o cliente a poder ad-
quirir modelos a partir de 
198 euros. “Bonitos por den-
tro, geniais por fora”, refere 
Jerémy Oliveira, numa alu-
são ao slogan promocional 
da campanha. 

Para quem não dispensa 
moda todo o ano, os óculos 
de sol fazem parte do outfit 
em qualquer estação. Em-
bora com menos procura 
nos meses mais frios, o res-
ponsável da loja diz que há 
sempre quem faça questão 
de acompanhar as tendên-
cias e, ao mesmo tempo, 
proteger-se dos raios sola-
res. Neste campo, as aten-
ções centram-se, no caso 
das mulheres, nos modelos 
de Ana Hickmann, que traz 
uma colecção eclética, com 
opções mais discretas até 
às mais excêntricas. A estes 
juntam-se os incontorná-
veis Ray Ban, a Guess (para 
mulher) e ainda as emble-
máticas Timberland e Polar, 
ambas para o universo mas-
culino e com opção de len-
tes polarizadas. 

Para os mais pequenos, 
a óptica do Largo do Car-

●●Jerémy Oliveira junto ao espaço que foi alvo de remodelação   
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Iniciativa no âmbito do concurso “Melhor sabor de Portugal”

Arroz conquistado 
pelo Vintage solidário 
com a APEPI

Os votos obtidos no con-
curso “Melhor Sabor de Por-
tugal”, onde se sagrou ven-
cedor na categoria Peixe, 
em Junho passado, permi-
tiram ao restaurante Vin-
tage entregar 192 quilos de 
arroz à Associação de Pais 
e Educadores para a Infân-
cia (APEPI). A iniciativa, de 
âmbito nacional, tinha, tal 
como em anos anteriores, 
uma vertente solidária, dan-
do possibilidade aos restau-
rantes finalistas de escolhe-
rem uma instituição para 
receber o donativo. Ao vo-
tarem, os clientes estavam 
a contribuir com a oferta de 
arroz que seria entregue às 
instituições indicadas pelos 
espaços de restauração.

Depois da Conferência 
de São Vicente de Paulo e 
da Cercipom, Margarida 
Tomás, chef do restauran-
te Vintage, optou, este ano, 
por canalizar o arroz para 
a APEPI. A entrega decor-
reu esta segunda-feira, dia 7, 
nas instalações da associa-
ção, no Largo do Arnado, e 
contou com a presença de 
Nuno Elias, vice-presidente 
da direcção. “Estas dádivas 
são muito importantes para 
nós”, salientou aquele res-
ponsável, fazendo jus a um 
orçamento limitado, próxi-
mo de um milhão de euros 
anuais (atendendo a todas 
as valências da instituição), 
e que obriga a uma gestão ri-
gorosa, uma vez que, deste 

montante, 700 mil euros são 
direccionados para os recur-
sos humanos.

Na apresentação que fez a 
Margarida Tomás acerca da 
instituição, Nuno Elias deu a 
conhecer o trabalho realiza-
do em cada uma das valên-
cias e, neste campo, fez uma 
abordagem à falta de vagas 
em creche para dar resposta 
a todas as solicitações, com 
a lista de espera a chegar, 
neste momento, a cerca de 
20 crianças. Além da creche 
que funciona no Largo do 
Arnado, a instituição presta 
ainda este apoio através de 
amas (creche familiar), num 
total de nove, e que acolhem 
em casa 36 crianças (até qua-
tro, cada um delas). Para isso, 

recebem acompanhamento 
técnico regular e formação 
especializada.  

Ouvidas as explicações 
daquele responsável da di-
recção, a chef do restauran-
te Vintage não tem dúvidas 
de que a oferta será muito 
bem empregue, aproveitan-
do, uma vez mais, para agra-
decer a confiança dos clien-
tes que elegem o espaço pa-
ra as refeições do dia-a-dia 
ou para ocasiões especiais. 
Margarida Tomás também 
não esquece a equipa de co-
laboradores que a acompa-
nha, a quem deixa palavras 
de agradecimento pelo pro-
fissionalismo e pela forma 
como ‘vestem a camisola’ da 
casa. 

Distinção a nível Europeu

Crédito Agrícola 
premiado na área 
do investimento 
imobiliário

O Fundo de Investimen-
to Imobiliário CA Patrimó-
nio Crescente conquistou, 
pelo nono ano consecutivo, 
o prémio MSCI European 
Property Investment, que 
distingue o portefólio imo-
biliário nacional com me-
lhor rentabilidade, na cate-
goria portefólio diversifica-
do, entre Janeiro de 2015 e 
Dezembro de 2018.

Este fundo é gerido e 
representado legalmente 
pela Square Asset Manage-
ment SGFII, sendo o Grupo 
Crédito Agrícola o banco 
depositário e responsável 
pela comercialização. O 
fundo investe predominan-
temente na aquisição de 
imóveis destinados a co-
mércio, escritórios, servi-
ços, indústria, logística, ho-
téis ou outros, que gerem 

rendimento para o fundo. 
Além disso, pode investir 
em depósitos bancários, 
certificados de depósito, 
unidades de participação 
de fundos de tesouraria e 
valores mobiliários emiti-
dos ou garantidos por um 
Estado-membro da União 
Europeia com prazo de 
vencimento residual infe-
rior a 12 meses.

 Este prémio, atribuído 
agora pela MSCI Inc., líder 
no fornecimento de ferra-
mentas de portefólio de 
construção e gestão de ris-
co para investidores glo-
bais, reconhece os melho-
res fundos, em termos de 
performance, nos últimos 
três exercícios (até Dezem-
bro de 2018). A performan-
ce do portfólio para os três 
anos foi de 9,8% anualizado.

Vereador quer Câmara a retirar estrado

Remoção de esplanada junto 
ao rio pode acabar em tribunal

O caso de uma esplana-
da instalada junto a um bar 
numa das margens do rio 
Arunca, no centro da cida-
de de Pombal, voltou outra 
vez à mesa da reunião de 
Câmara. O processo “já tem 
litígio” e poderá acabar nas 
barras do tribunal, afirmou 
o presidente da autarquia. 

O assunto foi abordado, 
mais uma vez, pelo verea-
dor da oposição Michael 
Mota António (NMPH), de-

fendendo que o município 
“deve consumar até ao fim” 
a remoção coerciva e “re-
mover o resto do equipa-
mento existente”. Ou seja, 
o estrado de madeira que 
servia de base à própria es-
planada. 

O presidente da Câma-
ra esclareceu que foi “ins-
taurado uma contra-orde-
nação que por sua vez foi 
contestada pelo empresá-
rio”, pelo que “o processo 

administrativo está a correr 
os trâmites legais.” Adian-
tou que o processo está a 
ser apreciado pelo gabine-
te jurídico e contencioso 
do município para propor 
quais os “meios legais” que 
poderão ser utilizados para 
o efeito. 

Refira-se que a esplana-
da, considerada clandes-
tina, foi desmantelada pe-
los serviços municipais nas 
vésperas das festas do Bo-

do, no final do passado mês 
de Julho. Isto, depois de “es-
gotadas” todas as condições 
de conversações com o res-
pectivo empresário e da im-
possibilidade de a mesma 
ser legalizada nos termos 
dos regulamentos munici-
pais. 

Na ocasião, a medida foi 
aplaudida pela oposição, 
apesar de contestaram o “ti-
ming” para a concretização 
daquela remoção. 

Aprovado em reunião camarária

Município apoia 
freguesias com mais 
de 74 mil euros

A Câmara de Pombal 
aprovou, por unanimida-
de, na última reunião do 
executivo atribuir apoios 
financeiras a várias juntas 
de freguesia do concelho, 
num valor global superior 
a 74 mil euros, destinado 
a várias intervenções nos 
respectivos territórios. 

A maior verba, 27.446 eu-
ros (acrescida de IVA), des-
tina-se à União de Fregue-
sias de Guia, Ilha e Mata 
Mourisca, destinada a com-
participar as despesas de 
requalificação das bermas 
na Rua 30 de Junho, na lo-
calidade de Ilha. 

Já a Junta de Freguesia 
de Almagreira receberá 
um apoio de 22 mil euros 
(acrescido de IVA) para a 
construção de instalações 
sanitárias no Parque Ver-

de local. 
Por sua vez, a Câmara 

Municipal atribuirá à Jun-
ta de Freguesia do Carriço 
um apoio financeiro no va-
lor de 19.294,58 euros para 
suportar as despesas com 
os trabalhos imprevistos 
na execução de passeios e 
valeta espraiada em Ca-
xaria. 

A União de Freguesias 
de Santiago, São Simão de 
Litém e Albergaria dos Do-
ze receberá um apoio fi-
nanceiro de 5.431,50 euros 
(acrescido de IVA), para 
comparticipar a despesa 
com a execução dos tra-
balhos de construção de 
passeios no cruzamento da 
Rua Professor Mota Pinto, 
Rua de São Tiago e Rua Dr. 
Pedro Gameiro, na locali-
dade de Outeiro da Cruz. 

AGRADECIMENTO
Maria Guardado
Martins
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Portugal esteve repre-
sentado em Salobrenã, Es-
panha, nos Campeonatos 
Mundiais de Semi-Rápidas 
e Rápidas no escalão Sub-14 
e Sub-18. Representaram a  
selecção Sub’14, Rodrigo Ri-
beiro (CA Téssera Xadrez), 
Filipe Bártolo (GX Alekhi-
ne), Gustavo Ribeiro (CA 
Téssera Xadrez), Gonçalo 
Coelho (CX Colégio Portu-
guês) e o atleta do Louriçal, 
Lucas Gonçalves (CD Giná-
sio). O Louriçalense, José 
Manuel Gonçalves foi o che-
fe da comitiva.

O Campeonato de Semi-
Rápidas decorreu entre os 
dias 10 e 12, tendo alguns xa-

drezistas lusos obtido me-
tade da totalidade dos pon-
tos. Fica a classificação de 
Sub’14: Rodrigo Ribeiro (CA 
Téssera Xadrez) – 4,5 pontos 
– 38º lugar; Filipe Bártolo 
(GX Alekhine) – 4,5 pontos 
– 39º lugar; Gustavo Ribeiro 
(CA Téssera Xadrez) – 4,5 – 
40º lugar; Lucas Gonçalves 
(CD Ginásio Louriçal) – 4,0 
– 48º lugar; Gonçalo Coelho 
(CX Colégio Português) – 3,0 
– 67º lugar.

Em setembro iniciou o 
Campeonato Mundial de 
Rápidas onde Lucas Gonçal-
ves (CD Ginásio Louriçal) al-
cançou 4,0, ficando em 44º 
lugar

Evento decorreu em Espanha

Atleta do Louriçal 
no Mundial de Xadrez

P O M B A L

Vista da Cidade
NUMA FELIZ E LUMINOSA MANHÃ DE MAIO FLORIDO
PELA VERDEJANTE, ÍNGREME E CONVIDATIVA ENCOSTA
 SOLITÁRIO, SUBI CURIOSO AO HISTÓRICO CASTELO
E CEDO FUI ENVOLVIDO NA VERTIGEM DA NOSTALGIA
FICANDO PRISIONEIRO DE MEMÓRIAS RESGATADAS
PARA SER LIBERTO PELO DESLUMBRE DUM INSTANTE
QUE, ABRINDO OS CURVOS HORIZONTES EM DERREDOR
ME INDUZIU UMA CORNUCÓPIA DE GRATAS EMOÇÕES
FRANQUEANDO-ME A JANELA PARA A VISTA DA CIDADE
A CRESCER EM TONS DOIRADOS, ALVIVERDES, E RUBIÁCIOS
CINTILANDO SOB AZUL VÉU ENTRE A SICÓ E ALÉM-ARUNCA;
CIDADE LEDA E AUSTERA EM REPINTE NA TELA ANCESTRAL
MATRIZ DO PLANO PRIMORDIAL DA PACATA VILA TEMPLÁRIA
ONDE NA FRAGRANTE DORMÊNCIA 
DE ROMÂNTICOS JARDINS
NA PAZ DOS VELHOS MONUMENTOS, DAS LOJAS, 
E DOS CAFÉS
ARDIA UMA RAIVA SURDA NO TEMOR REVERENCIAL 
DO POVO
ENGANADO COM AS SIBILINAS DESCULPAS 
E VÃS PROMESSAS
E AFASTADO DA  LIBERDADE, DA FILANTROPIA, E DA JUSTIÇA.

Manuel M. Barreiro

Sobre “AMAR POMBAL”
Apliquei-me a ler com al-

guma curiosidade o texto 
“AMAR POMBAL” publicado 
pelo deputado na Assem-
bleia da República e presi-
dente da Junta da Junta de 
Freguesia de Pombal, Pedro 
Pimpão, na edição de 29 de 
agosto do Pombal Jornal.

     Foi o autor em primei-
ro lugar eleito para o cargo 
de deputado. Encontrando-
se no exercício deste man-
dato candidatou-se à Junta 
de Freguesia de Pombal. A 
compatibilidade do exercí-
cio simultâneo destes car-
gos é algo que me tem exci-
tado a curiosidade, sem ter 
conseguido encontrar uma 
resposta que me parecesse 
lógica e concordante com a 
ética democrática. Interes-
sou-me a possibilidade de 
compreender como encara-
va o autor a questão prática 
do exercício simultâneo dos 
dois cargos a que se candi-
datou e para que foi eleito. 
A leitura não me esclareceu.

     Fiz umas contas de ca-
beça. Se um cidadão se can-
didata a um cargo é entendi-
do pelos eleitores que se en-
contra disponível para exer-
cê-lo. Se é eleito e se durante 
o exercício deste cargo lhe é 
permitido candidatar-se a 

outro põe--se-me aqui uma 
questão aritmética. Afinal 
o eleito já não apresenta a 
mesma disponibilidade ini-
cial para o exercício do pri-
meiro cargo, uma vez que 
se apresenta disponível pa-
ra exercer um outro manda-
to num outro cargo e o tem-
po, inevitavelmente, não é 
elástico. Pelo que tenho que 
concluir que, salvo alguma 
exceção que a lei anteveja e 
que a mim me escape, esta 
possibilidade não devia es-
tar legalmente prevista. Pri-
meiro porque o eleito dei-
xa de poder exercer, com 
a disponibilidade com que 
se comprometeu, o primei-
ro cargo para que foi elei-
to. Segundo ao permitir que 
se candidate a um segundo 
cargo mantendo-se no pri-
meiro está a lei a permitir a 
candidatura a um cargo pa-
ra ser exercido a tempo par-
cial devido à tal não elastici-
dade do tempo, pelo menos 
na nossa dimensão. E ainda 
que a lei force à demissão 
do cargo inicial no caso de 
eleição para o segundo, es-
taria a lei a falhar aos eleito-
res por incentivar e permitir 
o não cumprimento integral 
dos mandatos. O cidadão 
que se chega à frente para 

representar os seus conci-
dadãos e é mandatado na 
gestão da coisa comum, as-
sume um compromisso que 
a lei e o próprio devem hon-
rar.

     Ainda assim os eleito-
res, que também sabem fa-
zer contas, não encontram 
qualquer défice e elegem 
o recandidato. Passou o fil-
tro legal e passou o filtro do 
eleitorado. No entanto o pri-
meiro filtro creio que deve-
ria ter sido o do próprio ci-
dadão candidato. Conhe-
cemos já muitos casos de 
cidadãos que não cumpri-
ram o mandato para que 
se comprometeram com os 
seus eleitores. Temos até 
um primeiro-ministro que 
não cumpriu o mandato de 
presidente da câmara. Quer 
se abandone o primeiro car-
go quer se exerçam ambos 
há em qualquer caso, insis-
to, uma quebra do compro-
misso com os concidadãos 
eleitores e esse compromis-
so deve ser o valor mais al-
to que os candidatos devem 
considerar, com risco de fra-
gilização de um dos alicer-
ces mais sólidos das socie-
dades democráticas: a con-
fiança entre eleitores e elei-
tos.

     Lida a carta e aplicada 
a aritmética constato que é 
possível a declarada “total 
dedicação às causas”, quais-
quer que elas sejam, o que 
não é humanamente viável 
é a total dedicação ao exer-
cício de dois mandatos dis-
tintos em simultâneo. Se-
rá uma totalidade dividida? 
Assim as invocadas abnega-
ção e lealdade no cumpri-
mento da missão suscitam 
também dúvidas: na relação 
com qual das missões, uma 
vez que são duas? E sem du-
vidar das atitudes de abne-
gação e lealdade estas pare-
cem ser também repartidas 
uma vez que nos encontra-
mos perante um caso de bi-
gamia permitida.

     O que me parece é que 
as “tão nobres funções par-
lamentares” são tão nobres 
quanto as funções autárqui-
cas e que qualquer delas fi-
cou diminuída e se interro-
gou acerca do seu verda-
deiro lugar no coração do 
autor, uma vez que tiveram 
que partilhar o seu “amor e 
devoção”. 

     Para o autor votos de 
boa sorte no exercício de fu-
turos mandatos.

     António Domingues 
cidadão de Pombal

“Eu leio, tu lês…nós lemos e o Mundo todo melhora!”
XII Encontro de Professores 
Aposentados do Concelho 
de Pombal no dia 15, 
no Manjar do Marquês
Nós que também contribuímos para que o Mundo fi-

casse um pouco melhor, vamos celebrar o XII Encon-
tro dos Professores, no dia 15, pelas 13h00, no Res-
taurante Manjar do Marquês. Terá um custo de 25 eu-
ros.

Vem, traz o teu sorriso e um (a) amigo (a) que ainda 
não tenha conhecimento.

Inscrições até 10 de Outubro para: Profª Fernanda 
Alegrete, Profª Marília Gomes e Profª Nani Stanislau.  
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DIVISÃO HONRA
3.ª jornada
Peniche - Marinhense ‘B’				    0-1
Marrazes - Boavista					     1-2
Portomosense - Alqueidão da Serra	 1-3
Moita do Boi - Alcobaça				    4-2
Vieirense - Guiense					     2-0
Alegre Unido - GD Pelariga			   1-0
GRAP/Pousos - C.C Ansião				   4-1
Sp. Pombal - Mirense					     2-1 
		
  			      J     V    E     D    M/S       P
1	GRAP/Pousos	 3	 3	 0	 0	 9-1	 9
2 Alqueidão Serra	3	 3	 0	 0	 11-5	 9
3 Marinhense ‘B’	 3	 3	 0	 0	 3-0	 9
4 Alegre Unido	 3	 2	 0	 1	 4-5	 6
5 Moita do Boi	 3	 2	 0	 1	 7-5	 6
6 Sp. Pombal	 3	 2	 0	 1	 4-3	 6
7 Portomosense	 2	 1	 0	 1	 4-4	 3
8 Peniche	 3	 1	 0	 2	 4-4	 3
9 Vieirense	 3	 1	 0	 2	 4-6	 3
10 Boavista	 2	 1	 0	 1	 2-3	 3
11 Guiense	 3	 1	 0	 2	 2-4	 3
12 C.C Ansião	 3	 1	 0	 2	 4-7	 3
13 Alcobaça	 3	 1	 0	 2	 4-6	 3
14 Marrazes	 3	 1	 0	 2	 2-4	 3
15 GD Pelariga	 3	 0	 0	 3	 0-3	 0
16 Mirense	 3	 0	 0	 3	 2-6	 0

4.ª jornada - 13/10
Marinhense ‘B’ - Portomosense; C.C An-
sião - Alegre Unido; Alcobaça - Sp. Pombal; 
Guiense - Peniche; GD Pelariga - Moita do 
Boi; Boavista - GRAP/Pousos; Mirense - Viei-
rense; Alqueidão da Serra - Marrazes

5.ª jornada - 20/10
Portomosense - Guiense; Moita do Boi - Sp. 
Pombal; GD Pelariga - C.C Ansião; Peniche 
- Mirense; Vieirense - Alcobaça; Marrazes 
- Marinhense ‘B’; Alegre Unido - Boavista; 
GRAP/Pousos - Alqueidão da Serra 

Equipa treinada por Marco Gomes soma a segunda vitória

Moita do Boi 
continua a surpreender 

●●Depois da vitória frente ao Mirense, Marco Gomes derrotou outro colosso do distrito, Alcobaça

A formação da Moita do 
Boi continua em plano de 
destaque no seu regresso à 
divisão de honra. A equipa 
orientada por Marco Go-
mes, que ‘nasceu’ para o fu-
tebol de onze no clube que 
agora treina, já venceu por 
duas vezes, ambos os en-
contros em sua casa. Para 
dar mais brilho à proeza, 
foram dois triunfos, peran-
tes equipas com história 
no distrito. Primeiro, o Mi-
rense e agora o Alcobaça. 
Neste último duelo, a Moi-
ta do Boi começou por so-
frer, quando o adversário 
se adiantava no marcador. 
No entanto, o grupo rea-
gia bastante bem e alcan-
çava uma vantagem de três 
golos, com Mikael Costa, 

Nelson, João Cintra e Mar-
co Costa a contabilizarem 
quatro golos, antes do in-
tervalo. Na segunda parte, 
o Alcobaça ainda reduzia 
para 4-2, mas, pouco mais 
conseguia fazer, tendo ain-
da sofrido uma grande pe-
nalidade que os locais aca-
bariam por desperdiçar. 
Neste encontro, jogaram 
de início pela Moita do Boi 
Rodolfo na baliza, Jose Do-
mingos, Marco Costa, Ca-
lixto, Nelson Pereira, Pe-
dro Moderno, João Duar-
te, Mikael Santos, João Cin-
tra, Micael Costa e Jimmy, 
tendo entrado na segunda 
parte, Simão, David Silva e 
Márcio Rodrigues. Domin-
go, jogam o derbie com o 
Pelariga.

POMBAL 
SOMA DUAS VITÓRIAS
Quanto às restantes qui-

pas do concelho, o Pombal-
que começou com o ‘pé es-
querdo’ na prova, recupe-
rou nas duas jornadas se-
guintes, tendo vencido o 
derbie na Guia por 2-1 e no 
passado sábado, em casa, 
com o Mirense, também, 
por 2-1. Um jogo sofrido 
em que o Pombal esteve a 
perder até aos 80 minutos. 
Na ponta final, Airton em-
patava aos 81 e Fidalgo da-
va vantagem, no primeiro 
minuto de compensação, 
quando o Mirense já jogava 
com nove jogadores, dada 
a expulsão de dois atletas, 
aos 77 e 90 minutos. Do-
mingo, o Pombal joga em 

Alcobaça.
O Guiense que apostou 

forte para esta tempora-
da, em termos de contrata-
ções, não está a ter um iní-
cio desejado, tendo perdido 
nos dois últimos jogos. Em 
casa, com o Pombal e na úl-
tima jornada, na Vieira de 
Leiria, estando já em des-
vantagem por 2-0, ao inter-
valo.

O Pelariga também não 
tem sido feliz. Em três jo-
gos fora de casa, três golos 
sofridos e zero pontos. Pri-
meiro jogo em casa, no do-
mingo, com a Moita do Boi. 

PRIMEIRA DIVISÃO
1.ª jornada
Arcuda - Almagreira					     3-0
Pedroguense - Chão de Couce		  1-1
Ilha - Matamourisquense				    5-1
Alvaiázere - Figueiró dos Vinhos		 0-1
Caseirinhos - Castanheira de Pera	 0-1	
Avelarense - Carnide				   adiado 28/12
		
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Ilha	 1	 1	 0	 0	 5-1	 3
2	Arcuda	 1	 1	 0	 0	 3-0	 3
3 Figueiró Vinhos	1	 1	 0	 0	 1-0	 3
4 Cast.ª Pera	 1	 1	 0	 0	 1-0	 3
5 Chão de Couce	1	 0	 1	 0	 1-1	 1
6 Pedroguense	 1	 0	 1	 0	 1-1	 1
7 Avelarense	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0
8 Carnide	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0
9 Caseirinhos	 1	 0	 0	 1	 0-1	 0
10 Meirinhas	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0
11 Alvaiázere	 1	 0	 0	 1	 0-1	 0
12 Almagreira	 1	 0	 0	 1	 0-3	 0
13 Matamourisq.	1	 0	 0	 1	 1-5	 0

2.ª jornada - 13/10
Meirinhas - Alvaiázere (12/10 - 20.30h); Ma-
tamourisquense - Arcuda; Carnide - Caseiri-
nhos; Almagreira - Avelarense; Figueiró dos 
Vinhos - Pedroguense; Chão de Couce - Ilha

3.ª jornada - 27/10
Arcuda - Chão de Couce; Avelarense - Ma-
tamourisquense; Ilha - Figueiró dos Vinhos; 
Castanheira de Pera - Carnide; Pedroguen-
se - Meirinhas; Caseirinhos - Almagreira (an-
tecipado para sábado, 26/10)

Camadas jovens iniciam no sábado

Grupo Desportiva 
da Ilha entra a golear

JUNIORES - DIV. HONRA
1.ª jornada - 12/10
União Serra - GRAP/Pousos
Ilha - Vidreiros
Marrazes - Batalha; GD Pelariga - Peniche
Beneditense - Guiense
Figueiró dos Vinhos - Alcobaça
Vieirense - S.L Marinha

JUVENIS - DIV. HONRA
1.ª jornada - 12/10
Marinhense - EAS Marinha Grande
GRAP/Pousos - União Serra
C.C Ansião - Avelarense
‘Os Nazarenos’ - Sp. Pombal 
Batalha - Marrazes; União Leiria ‘B’ - Vieiren-
se; Alcobaça - Caldas S.C ‘B’

INICIADOS - DIV. HONRA
1.ª jornada - 13/10
Vieirense - Marinhense ‘B’
Batalha - União de Leiria ‘B’
AE Óbidos - GRAP/Pousos
Avelarense - EAS Marinha Grande
Sp. Pombal - Meirinhas
Santo Amaro - Alcobaça
Caldas S.C ‘B’ - Marrazes ‘B’

2.ª jornada - 20/10
Marinhense ‘B’ - AE Óbidos; União de Leiria 
‘B’ - Vieirense; GRAP/Pousos - Avelarense; 
EAS Marinha Grande - Santo Amaro; Meiri-
nhas - Caldas S.C ‘B’; Alcobaça - Sp. Pom-
bal; Marrazes ‘B’ - Batalha

O Desportivo da Ilha es-
teve em plano de evidência 
no arranque da primeira 
divisão distrital, ao vencer 
os vizinhos do Matamou-
risquense por 5-1, numa 
exibição bem conseguida 
da equipa treinada por Rui 
Franco. David Fernandes 
foi o ‘homem’ do jogo, com 
três golos, Anselmo e Sken-
der marcaram os restantes. 
Para o próximo domingo, 
dia 13, o Ilha desloca-se até 
ao concelho de Ansião, pa-

ra defrontar o Chão de Cou-
ce, que nesta ronda inaugu-
ral empatou a um golo com 
o Pedroguense.

O Arcuda também este-
ve bem, ao vencer por 3-0, 
o Almagreira.

Iniciados, juvenis 
e juniores
Para este sábado, dia 12, 

está agendado a primeira 
jornada da divisão de honra 
de juniores e juvenis. No do-
mingo, dia 13, os iniciados 
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Formação orientada por Bruno Ramos evitou a derrota a dois minutos do fim

Pombal soma o terceiro empate consecutivo

●●Sérgio Domingos que não esteve no onze inicial em Gouveia, tendo entrado aos 71, marcou aos 88 minutos

nacional II DIVISÃO
juNIORES - SÉRIE c
7.ª jornada
Gouveia - Sp. Pombal					    1-1 
Gafanha - Sertanense 					    2-2
Tourizense - Marinhense 				   0-0
Beira Mar - Eirense 					     1-3
Naval 1893 - Anadia					     0-3
		
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Anadia	 7	 5	 2	 0	 17-6	 17
2 Marinhense	 7	 5	 1	 1	 20-10	 16
3 Naval 1893	 7	 4	 0	 3	 11-13	 12
4 Eirense	 7	 3	 2	 2	 10-9	 11
5 Sp. Pombal	 7	 2	 3	 2	 15-14	 9
6 Beira Mar	 6	 2	 1	 3	 10-13	 7
7 Gouveia	 7	 1	 3	 3	 7-10	 6
8 Tourizense	 6	 1	 2	 3	 5-9	 5
9 Gafanha	 5	 0	 3	 2	 9-11	 3
10 Sertanense	 7	 0	 3	 4	 5-14	 3

8.ª jornada - 19/10
Marinhense - Beira Mar; Anadia - Gafanha; 
Sertanense - Gouveia; Naval 1893 - Eiren-
se; Sp. Pombal - Tourizense
 
9.ª jornada - 26/10
Gouveia - Anadia; Gafanha - Naval 1893; 
Tourizense - Sertanense; Eirense - Mari-
nhense; Beira Mar - Sp. Pombal 

Equipa treinada por Marco Ferreira goleou na sexta jornada o Académico de Fundão

Pelariga continua sem perder no Nacional

A estreia do Grupo Des-
portivo da Pelariga em pro-
vas nacionais continua a 
‘dar que falar’, dada a equi-
pa, após seis jornadas, ain-
da não ter somado qual-
quer derrota, ocupando o 
segundo lugar com 16 pon-
tos, a dois do líder, Caldas. 
Ambas as equipas ainda 
sem derrotas, tendo a Pela-
riga consentido um empate 
a quatro golos, na Marinha 
Grande. Um encontro, em 
que a formação do conce-
lho de Pombal foi claramen-
te superior, iniciando bem 
cedo a marcar por Gonçalo 
e João Tomás, chegando aos 
dois golos de vantagem nos 
primeiros 10 minutos. Con-
tudo, a equipa treinada por 
Marco Ferreira, desperdi-
çava inúmeras oportunida-
des de golo e antes do inter-
valo, o Marinhense reduzia 
para 1-2. Na segunda meta-
de, o conjunto local volta-
va a marcar e a relançar a 
partida. No entanto, a Pe-
lariga responde bem, e após 
ter falhado uma grande pe-
nalidade, volta novamen-
te a conquistar uma vanta-

A equipa treinada por 
Bruno Ramos realizou o 
terceiro jogo consecutivo 
fora de casa e voltou a so-
mar o mesmo resultado 
dos encontros anteriores, 
um empate. A saga dos jo-
gos fora, iniciou na Anadia, 
seguiu para a Gafanha e na 
passada tarde de sábado, 
dia 5, assentou arraiais, jun-
to ao Parque Natural da Ser-
ra da Estrela. Se na jornada 
anterior, o Pombal foi sur-
preendido com um empa-
te depois de ter estado em 
vantagem, agora, inverte-
ram-se os papéis. Para este 
duelo em Gouveia, o Pom-
bal utilizou Bernardo Pe-
reira na baliza; depois, José 
Baptista (Sérgio Domingos, 

71m), João Santos, Cristia-
no Duarte, Miguel Dias, Nu-
no Trindade, Tomás Tava-
res, Vicente Pereira (Vasco 
Lopes, 84m), Bruno Naza-
ré (Tiago Lopes, 55m), Ber-
nardo Lourenço e José Gra-
ça. Não foram utilizados, o 
guarda-redes, Duarte Do-
mingues, Alexandre Rodri-
gues e Diogo Abreu.

A formação da casa, que 
ainda só tinha vencido por 
uma vez no campeonato, 
acabaria por ser mais fe-
liz na primeira parte, com 
um golo mesmo ao cair do 
pano. Na segunda parte, o 
Sporting de Pombal rea-
giu, iniciando com algu-
mas substituições na equi-
pa. Contudo, a formação 

nacional INICIADOS
SÉRIE d
6.ª jornada
Académica Santarém - Marinhense	 1-2 
Caldas S.C - Benfica Castelo Branco	 5-2	
Fátima - Vilarense 					     1-0
CADE/Entroncamento - Marrazes	 2-2 
União Leiria - Peniche 					     0-0	
GD Pelariga - Ac.º Fundão 			   7-0
		
  			      J     V    E     D    M/S       P
1	Caldas S.C	 6	 6	 0	 0	 20-4	 18
2 GD Pelariga	 6	 5	 1	 0	 24-7	 16
3 Fátima	 6	 5	 0	 1	 30-4	 15
4 Marinhense	 6	 4	 1	 1	 22-9	 13
5 Ac.ª Santarém	 6	 4	 0	 2	 9-4	 12
6 União Leiria	 6	 2	 1	 3	 8-8	 7
7 Marrazes	 6	 2	 1	 3	 7-12	 7
8 GD Peniche	 6	 1	 1	 4	 3-13	 4
9 CADE/Entronc.	 6	 1	 1	 4	 7-14	 4
10 Cast. Branco	 6	 1	 1	 4	 8-21	 4
11 Vilarense	 6	 1	 1	 4	 6-11	 4
12 CA Fundão	 6	 0	 0	 6	 1-38	 0

7.ª jornada - 13/10
Marrazes - União Leiria; Vilarense - Peniche; 
Marinhense - CADE/Entroncamento; Ac.º 
Fundão - Ac.ª Santarém; Fátima - Caldas S.C; 
Benfica Castelo Branco - GD Pelariga

8.ª jornada - 20/10
União Leiria - Marinhense; Peniche - Mar-
razes; CADE/Entroncamento - Ac.º Fundão; 
Ac.ª Santarém - Benf. Castelo Branco; Cal-
das S.C - Vilarense; GD Pelariga - Fátima 

●●O escalão de iniciados do GD Pelariga somou a 34.ª vitória consecutiva no seu reduto. Não perde desde 5 Março de 2016

gem de dois golos, com dois 
cabeceamentos certeiros, do 
central, Rafão e do lateral di-
reito, Afonso, após a marca-
ção de cantos. Já em tempo 
de descontos, o Marinhen-
se volta a reduzir e o árbitro, 
acabaria por colaborar ofe-
recendo mais uns minutos 
extra, até que o Marinhense 
encerrasse o resultado em 4-
4. Um resultado que retirava 

a liderança à Pelariga.

GOLEADA POR 7-0, 
AO FUNDÃO
E se a época está a ser ex-

celente, mais um resultado 
para a história do clube e do 
desporto no concelho, com 
o Pelariga a golear por 7-0, o 
Académico do Fundão.

Marco Ferreira utilizou 
nesta partida, Bruno na ba-

liza; Afonso (Rafael Simões, 
71m), Garay, Rafão, Gui, Alex 
(Rica, 62m), Ro, Serrano 
(Gabi, 50m), Bruno (Ricar-
do Vieira, 50m), João Tomás 
e Gonçalo (Gustavo, 62m), 
não chegando a entrar, Si-
mão Simões e Martim.

Um encontro de sentido 
único, em que na primeira 
parte, a Pelariga marcou por 
três vezes, por Gonçalo, aos 

25 minutos, João Tomás aos 
31 e Afonso de cabeça, após 
um canto, aos 38 minutos. 
Na segunda parte, seria a 
vez do central, Garay, mar-
car aos 53 minutos, Ricardo 
Vieira aos 64, Gabi aos 75 e 
Ro, encerrava a contagem, 
aos 78 minutos.

Para o próximo domingo, 
o Pelariga desloca-se até ao 
reduto do Benfica de Caste-

serrana, com maior ou me-
nor dificuldade ia tapando 
os caminhos, até que aos 
88 minutos, Sérgio Domin-
gos conseguia o golo da 
igualdade, fixando o resul-

tado final, numa reparti-
ção de pontos. Para o pró-
ximo fim-de-semana não 
há jogos agendados, re-
gressando a competição no 
dia 19, com o Pombal rece-

ber o Tourizense, com iní-
cio marcado para as 15 ho-
ras. Mais um encontro que 
se perspectiva equilibrado, 
contudo, com o Pombal te-
rá a obrigação de ganhar.

O Grupo Desportivo da Pelariga faz parte de um grupo restrito de sete equipas, que após seis jornadas no Campeonato 
Nacional de Iniciados ainda não somaram qualquer derrota. Equipa mantém-se no segundo lugar da Série ‘D’

lo Branco, para depois, no 
dia 20, ter mais um desafio 
de um grau de dificuldade 
bem mais elevado, em que 
o Pelariga recebe o Fátima, 
que poderá decidir a passa-
gem à segunda fase do na-
cional de iniciados. 
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Equipa derrotada em casa do Chãs, também candidato à promoção

Pik-Nik volta a apostar na subida CLASSIFICAÇÃO
    		     J     V    E     D    M/S       P
1	C.Benf. Leiria	 1	 1	 0	 0	 8-3	 3
2 Sismaria	 1	 1	 0	 0	 2-0	 3
3 Chãs	 1	 1	 0	 0	 3-2	 3
4 Barreiros	 1	 1	 0	 0	 2-1	 3
5 Charneca Red.	1	 0	 1	 0	 3-3	 1
6 Sant.Guarda ’B’	1	 0	 1	 0	 3-3	 1
7 Maças D. Maria	1	 0	 1	 0	 1-1	 1
8 C.C Ansião	 1	 0	 1	 0	 1-1	 1
9 Pocariça	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0
10 Pik-Nik	 1	 0	 0	 1	 2-3	 0
11 GARECUS	 1	 0	 0	 1	 1-2	 0
12 Moitense	 1	 0	 0	 1	 0-2	 0
13 Dino Clube	 1	 0	 0	 1	 3-8	 0

●●Tó Coelho - TREINADOR ●●Nuno Nobre - TR. ADJUNTO●●Tiago Pinheiro - Presidente
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 ●Valter Gomes  ●Cláudio Marques  ●Samuel Teixeira 

 ●Rui Calvete

 ●Diogo Souto  ●Leandro “Talisca”

 ●Dinis

 ●João Vieira  ●Emanuel “Toc” ●Alexandre Oliveira

 ●Tiago Ramos (GR) ●João Pinto (GR)

 ●Sérgio “Nicolau” | Tr. Adj  ●Nuno Nobre | Tr. GR

 ●Rui Cadete | Director  ●Joel Silva | Director

 ●João Pedro | Director ●Tó Coelho | Treinador

 ●Tiago Pinheiro | Presidente

Primeira divisão de futsal sénior masculino com novidades

Associação Pik-Nik representa Louriçal
O Pombal Jornal apresen-

ta as jornadas da primei-
ra volta do renovado cam-
peonato distrital da primei-
ra divisão de futsal sénior. 
A prova será dividida em 
duas séries, com os vence-
dores a subirem automati-
camente de divisão. A co-
lectividade Pik-Nik dos Ca-
sais do Porto, será a novi-
dade e o emblema que vai 
representar o Louriçal. De-
signado por Louriçal Fut-
sal, a equipa apresentou-
se no passado domingo, 
30 Setembro, no emblemá-

tico pavilhão do Instituto 
D. João V, frente ao Núcleo 
Sportinguistas de Pombal 
que alinha nas provas na-
cionais. Com o resultado a 
ser o factor menos impor-
tante, a formação treina-
da por Tó Coelho mostrou 
bons argumentos, antece-
dendo que poderá rubricar 
um campeonato que digni-
fi que uma freguesia que já 
deu muito ao futsal. O pri-
meiro jogo será no Pavilhão 
do Louriçal, com início às 
19 horas, frente ao Sismaria 
de Monte Redondo.

1.ª Jornada - 06/10
GARECUS - C.C Ansião 5/10 
União Serra - Moitense
Dino Clube - Avelarense 19h 
Maças D. Maria - Chãs
PIK-NIK - SISMARIA 19H 
Pousos - Charneca Red. 7/10
Folga - Pocariça

2.ª Jornada - 13/10
Pocariça - Pousos ‘B’
Avelarense - Maças D. Maria
Sismaria - Dino Clube 19h
C.C Ansião - União Serra
Charneca - GARECUS 19h
MOITENSE - PIK-NIK 21.30H
Folga - Chãs

3.ª Jornada - 19/10
GARECUS - Pocariça 
U.Serra - Charneca Red.
Dino Clube - Moitense
Chãs - Avelarense
PIK-NIK - C.C ANSIÃO
Maças D. Maria - Sismaria
Folga - GRAP/Pousos ‘B’

4.ª Jornada - 02/11
Pocariça - União da Serra
Sismaria - Chãs
CHARNECA - PIK-NIK
C.C Ansião - Dino Clube
Moitense - Maças D. Maria
Pousos ‘B’ - GARECUS
Folga - Avelarense

5.ª Jornada - 09/11
Avelarense - Sismaria
União Serra - Pousos ‘B’
Dino Clube - Charneca Red.
Chãs - Moitense
PIK-NIK - POCARIÇA
Maças D. Maria - C.C Ansião
Folga - GARECUS/Santiais

6.ª Jornada - 16/11
Pocariça - Dino Clube
GARECUS - União Serra
POUSOS ‘B’ - PIK-NIK
C.C Ansião - Chãs
Charneca Red. - Maças D.M
Moitense - Avelarense
Folga - Sismaria

7.ª Jornada - 23/11
Avelarense - C.C Ansião
Chãs - Charneca Redinha
PIK-NIK - GARECUS
Dino Clube - Pousos ‘B’
Maças D. Maria - Pocariça
Sismaria - Moitense
Folga - União Serra

8.ª Jornada - 07/12
Pocariça - Chãs
GARECUS - Dino Clube
U.SERRA - PIK-NIK 
C.C Ansião - Sismaria
Charneca Red. - Avelarense
Pousos ‘B’ - Maças D. Maria
Folga - Moitense

9.ª Jornada - 15/12
Avelarense - Pocariça
Maças D. Maria - GARECUS
Sismaria - Charneca Redinha
Chãs - GRAP/Pousos ‘B’
Dino Clube - União Serra
Moitense - C.C Ansião
Folga - Pik-NiK

10.ª Jornada - 22/12
Pocariça - Sismaria
GARECUS - Chãs
Pousos ‘B’ - Avelarense
União Serra - Maças D. Maria
Pik-Nik - Dino Clube
Charneca Redinha - Moitense  ●Bruno Freitas

 ●Joel Capitão (GR)

 ●Rodrigo Silva

 ●Joni Oliveira

●●Joel Silva - Vice-Presidente ●●Tiago Ramos - Director ●●Luís Mendes - Director

●●Júlio Salema - Director ●●Diogo Dias - PC’Segurança●●João Pedro - Director ●●João Moca - Director ●●José Vilela - PC’Segurança ●●Dani Russo - Director

●●Pinto - Guarda-Redes ●●Bruno Coutinho - Guarda-Redes
●●ex-Associação Louriçal

●●Diogo Miranda - Audiovisuais ●●André Silva - Guarda-Redes ●●Valter Gomes ●●Alexandre Costa

●●Joni Oliveira ●●Talisca●●Bruno Freitas ●●Alexandre Pinheiro ●●Cláudio Marques ●●Samu

●●Pedro Relvas
●●ex-N.Spt. Pombal

●●Alexandre Neves
●●ex-Dino Clube

●●Diogo Ferraz
●●ex-N.Spt. Pombal

●●João Vieira ●●Guilherme Coelho
●●ex-GRAP/Pousos

●●Diogo Souto

Associação Recreativa e 
de Lazer do Pik-Nik / Louri-
çal Futsal que o Pombal Jor-
nal apresenta, volta a apos-
tar  nos primeiros lugares da 
série, de forma a conseguir 
a subida à divisão de hon-

ra. Na primeira jornada do 
campeonato, as coisas não 
foram favoráveis, num due-
lo de duas grandes equipas. 
O conjunto do Louriçal che-
gou ao intervalo em van-
tagem por 1-0, consentia o 

empate mas voltava para a 
frente do marcador. Na pon-
ta final, permitia a revira-
volta ao adversário. Na pró-
xima jornada vai cumprir a 
sua folga, voltando a jogar 
no dia 18, em Leiria.

FUTSAL - 1.ª DIVISÃO
SÉRIE ‘A’ - 1.ª jornada
Casa Benfica Leiria - Dino Clube	 8-3
C.C Ansião - Maças D. Maria			   1-1
GARECUS - Barreiros					     1-2
Chãs - Pik-Nik Louriçal				    3-2
Charneca Redinha - St. Guarda ‘B’	 3-3
Moitense - Sismaria					     0-2
Folgou - Pocariça

2.ª jornada - 21/10
Barreiros - Chãs; Pocariça - C.Benfica Leiria; 
Maças D. Maria - Moitense; Sismaria - Char-
neca Redinha; Santiago Guarda ‘B’ - GARE-
CUS; Dino Clube - C.C Ansião

3.ª jornada - 18/10
Casa Benfica Leiria - Pik-Nik Louriçal; GARE-
CUS - Chãs; C.C Ansião - Pocariça; Santiago 
Guarda ‘B’ - Sismaria; Charneca Redinha - 
Maças D. Maria; Moitense - Dino Clube
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FLORISTA - 236 931 285

AGRADECIMENTO
António 
Mota

N: 23/04/1925 
F: 10/06/2018
Souto - Pombal

Suas Filhas Senhoras Maria de Lourdes Gonçalves Mota e Maria 
Madalena Gonçalves Mota, Seus Netos, Seus Bisnetos e Restan-
tes Familiares vêm por este meio agradecer a todas as pessoas 
amigas que se dignaram a assistir ao Funeral Deste tão Saudo-
so Extinto ou que de qualquer modo lhes manifestaram o seu 
pesar e os confortaram neste doloroso transe.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA PAULA 
CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifi co que por escritura de vinte de junho de dois mil e dezoito, outorgada 
no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Carlos Alberto Mota 
Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina Rocha Teixeira 
de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas duas, do livro de notas número Du-
zentos e Vinte – G, Maria do Céu Gomes, NIF 149 913 567, viúva, natural 
da freguesia de Louriçal, concelho de Pombal, residente na Rua do Farol, 
n.º 10, no lugar de Cabeço, na freguesia de Carriço, concelho de Pombal; e 
Marina Sofi a Gomes Jordão Rolo, NIF 206 062 451, casada com Paulo 
Ruivo Marques, sob o regime da comunhão de adquiridos, natural da dita 
freguesia de Carriço, residente na Rua Principal, n.º 1, no lugar de Bonitos, na 
freguesia de Almagreira, concelho de Pombal, declararam que são as únicas 
herdeiras de Fernando Jordão Rolo, seu marido e pai, respetivamente, fale-
cido a dois de abril de dois mil e dez, na freguesia de São Pedro, concelho de 
Figueira da Foz, sem testamento ou doação por morte, tal como habilitadas 
por escritura outorgada a quinze de abril de dois mil e dez, iniciada a folhas 
oitenta e nove, do respetivo Livro Oitenta e Um - A, do Cartório Notarial de 
Pombal a cargo da notária Ana Paula Pinto Alves. ---------------------------------------
----- Que, nessa qualidade, foi declarado que são donas e legítimas possuido-
ras, com exclusão de outrem, dos seguintes bens, a que atribuem os respe-
tivos valores patrimoniais, num total de mil quatrocentos e quarenta e dois 
euros e treze cêntimos: -------------------------------------------------------------------------------------
------ Um - Prédio rústico, sito no lugar de Roçadas, na dita freguesia de Lou-
riçal, composto de terreno de cultura com videiras, pinhal, mato e um poço, 
com a área de três mil novecentos e oitenta metros quadrados, a confrontar 
do norte com Francisco Maria Ferreira, sul com Joaquim das Neves, nascen-
te com José Neves Catarino e de poente e Francisco Gomes Leal, inscrito na 
matriz sob o artigo número 1.653, com o valor patrimonial para efeitos de 
Imposto Municipal de Transmissões de € 732,12, descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal sob o número vinte mil duzentos e trinta 
e três / Louriçal, mas sem qualquer inscrição de aquisição, encontrando-se 
registado uma penhora, pela apresentação três mil trezentos e vinte e um, 
de doze de janeiro de dois mil e dezoito, em que é exequente a AT – Autori-
dade Tributária e Aduaneira; e ------------------------------------------------------------------------
------ Dois – Metade do prédio rústico, sito no lugar de Valeiras, na dita 
freguesia de Carriço, composto de terreno com árvore de fruto e videiras, 
com a área de três mil e sessenta metros quadrados, a confrontar do norte 
com Manuel Marques Novo, sul com Emília Joaquina, nascente com Antó-
nio Simões e de poente e Benvinda Grilo, inscrito na matriz da freguesia de 
Louriçal sob o artigo número 6.776, com o valor patrimonial para efeitos de 
Imposto Municipal de Transmissões, correspondente à fração, de € 710,01, 
descrito na dita Conservatória sob o número dez mil oitocentos e oi-
tenta e nove / Carriço, mas sem qualquer inscrição de aquisição, encon-
trando-se registado uma penhora, na proporção de metade, pela apresen-
tação, cinquenta e oito, de quinze de janeiro de dois mil e dezoito, em que 
é exequente a Fazenda Nacional. -------------------------------------------------------------------- 
------ Bens estes que foram adquiridos pela primeira outorgante Maria do 
Céu e seu mencionado marido, Fernando Jordão Rolo, quando este ainda 
era vivo, por estes lhes terem sido doados, já casados, de forma meramente 
verbal pela antepossuidora, mãe do seu marido, Maria Joaquina, viúva, resi-
dente que foi na Rua Principal, no referido lugar de Cabeço, em data que não 
sabem precisar, por volta do ano de mil novecentos e oitenta, inexistindo 
portanto, título formal que comprove esta transmissão. ---------------------------------
------ Que em consequência da referida doação verbal, inicialmente ela pri-
meira outorgante Maria do Céu e seu referido marido, e atualmente, por ha-
verem sucedido na posse, elas primeiras outorgantes, em comum e sem deter-
minação de parte ou direito, mantiveram a posse e fruição dos referidos bens, 
pessoalmente e em nome próprio, durante mais de vinte anos, como 
seus exclusivos proprietários, recolhendo as suas utilidades, sem violência, 
à vista e com conhecimento de todos da região, sem contestação e sem in-
terrupção. -------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que esta posse exercida de boa fé, contínua, pacífi ca e pública con-
duziu à aquisição do direito de propriedade dos mencionados bens por 
usucapião, os quais atualmente fazem parte da herança ilíquida e indi-
visa aberta por óbito daquele Fernando Jordão Rolo, a que foi atribuído 
o número fi scal 707 588 278, modo aquisitivo este, que por natureza não é 
susceptível de se comprovar pelos meios extrajudiciais normais--------------------
Conferido. Está conforme. --------------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária: ______________________________________________________________
Débora Cristina Marques Ferreira, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 
142/8 e com autorização de 04.12.2017 publicada em www.notarios.pt  
                    Pombal Jornal, n.º 134, 28 Junho de 2018

AGRADECIMENTO
Maria Isabel
Pato Ramos

N: 31/05/1937
F: 17/06/2018
Pombal

Seu fi lho Sr. Jaime Manuel Ramos Pereira Portela e suas netas, 
Isabel Portela e Marta Portela, agradecem a todas as pessoas 
pelas provas de carinho e amizade que receberam aquando do 
falecimento e funeral de sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

FALECIMENTO
Viozinda da Silva

I:  93 Anos
F: 11/06/2018
Guia

Viúva de: Elísio Dias Grazina

A cerimónia fúnebre realizou-se no dia 13 de Junho pelas 17:00h 
na Igreja da Guia tendo seguido depois para o Cemitério da 
Guia.

Tratou A Agência Funerária Guiense, Lda

MUNICÍPIO DE POMBAL
         Secção de Taxas, Licenças e Metrologia 

AVISO
Ana Maria Cabral, Vereadora da Câmara Municipal de Pombal, tor-

na público que, conforme as disposições do Decreto-Lei nº2-A/2005, 
de 24 de Março, foi autorizado o encerramento do trânsito de vias mu-
nicipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Festas em honra de S. Pedro
2. Promotor do evento: Casa do Benfi ca de Pombal
3. Local do evento:  Pombal
4. Designação das vias:  Rua Telémaco António da Conceição e Tra-

vessa da Piscina
5. Período de Encerramento: das 19h00 do dia 6 julho às 19h00 do 

dia 8 de julho.  
6. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local 

dasalternativas de circulação rodoviária. Não devem ser pintados 
quaisquer símbolos ou marcas nas referidas Ruas, fi cando a cargo da 
Entidade Organizadora o pagamento de eventuais prejuízos causados 
nas mesmas.

Município de Pombal, 26 de Junho de 2018.
A Vereadora, com competência delegada,

(Ana Cabral – Dra.) 

FALECIMENTOS

Maria Luísa das Neves
Santos Carvalheiro

65 anos
F: 24/09/2019
Alhais - Carriço

Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira, Lda

Esposa do Sr.º Manuel Simões Carvalheiro 
Mãe dos Srs. Miguel Santos Carvalheiro, Cidália S. Car-
valheiro, Jorge S. Carvalheiro, Isabel e Pedro Carvalheiro

Maria da Luz 
de Oliveira Fernandes

85 anos
F: 25/09/2019
Silveirinha Pequena - Carriço

Mãe dos Srs. Maria Licínia Oliveira Fernandes, José Ilídio 
F. Simões, José Mário F. Luís, Paulo Jorge F. Luís, Pedro 
Miguel F. Luís e de Vítor Oliveira Fernandes Simões.

Aníbal de Jesus
Coutinho
73 anos
F: 26/09/2019
Casal Rola - Louriçal

Marido da Sr.ª D.ª Maria Coutinho Diniz Gaspar. Pai do Sr. 
Filipe Gaspar Coutinho e do sr.º Patrício Gaspar Coutinho

AGRADECIMENTO
Abel Jerónimo das 
Neves Fernando

N: 12/11/1944
F: 23/09/2019
Matos da Ranha - Pombal

Suas filhas, Sr.ª D.ª Cláudia Marisa Gaspar Fernando 
Johannot, Sr.ª D.ª Dulce Gaspar Fernando e Sr.ª D.ª Mar-
lene Gaspar Fernando, Genros, Irmãos e Neto vem por 
este meio na impossibilidade de agradecer pessoal-
mente a todas as pessoas que os apoiaram, assistiram 
e acompanharam neste momento de grande dor. Bem 
hajam e muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, LdaAGRADECIMENTO
Carminda 
Gameiro

N: 09/11/1931
F: 18/09/2019
Sourão - Santiago Litém

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral da sua ente querida

Tratou A Agência Funerária Mota & Gaspar, Lda.

FALECIMENTOS

André Miguel
Marques Ferreira

19 anos
F: 02/10/2019
Casal Queijo - Louriçal

Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira, Lda

Filho do Sr. Fernando Gonçalves Ferreira Marques e da 
Sr.ª D.ª Aida Maria Marques Ferreira. Irmão do Sr.º Luís 
Miguel Marques Ferreira 

Cartório notarial do notário Gustavo Pessoa Pinto
EXTRACTO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 03/10/2019, exarada a folhas 121, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 20, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 
11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como ou-
torgantes: Amadeu de Jesus da Silva, NIF 146.970.489, e mulher Luzia de 
Jesus Jorge Leal Ledo, NIF 146.970.497, casados sob o regime da comunhão 
de adquiridos, naturais, respectivamente, das freguesias de Mata Mourisca 
e Coimbrão, concelhos de Pombal e Leiria, com residência habitual e fiscal 
na Rua Luís da Portela, n.º57, Matinha, lugar de Ilha, União das freguesias de 
Guia, Ilha e Mata Mourisca, Pombal, declararam com exclusão de outrém, 
são donos e legítimos possuidores do prédio rústico, terra de cultura, com a 
área de 290 m2, sito em Presa, freguesia – União das freguesias de Guia, Ilha e 
Mata Mourisca, concelho de Pombal, a confrontar do norte Manuel Ferreira 
Pedrosa (Herdeiros), do sul com Joaquim da Silva, do nascente com António 
Ferreira Pedrosa e do poente com Maria do Carmo, viúva, inscrito na matriz 
sob o artigo 15.218, que provém do artigo 15.639 da freguesia de Mata Mou-
risca (extinta), não descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal; 
Que o prédio atrás identificado veio à posse deles justificantes, já casados, 
por compra meramente verbal efectuada por volta do ano de 1988, a Gabriel 
Domingues Fernandes e mulher Isaura Ferreira Cardoso, residentes em 
Helenos, referido lugar de Ilha, Pombal; Que após a referida compra verbal, 
de facto, passaram a possuir o aludido prédio, em nome próprio, limpando
-o, cultivando-o, plantando árvores e colhendo os frutos, posse que sempre 
foi exercida por eles de forma a considerarem tal prédio como seu, sem in-
terrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda 
a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exerce-
rem um direito próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim exercida 
ao longo de mais de 30 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua; 
Assim, na falta de melhor título, eles justificantes adquiriram o mencionado 
prédio para seu património, por usucapião, que invocam, por não lhes ser 
possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme. 
Pombal, 03 de Outubro de 2019

A Colaboradora Autorizada, 
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02

                           Pombal Jornal n.º 167 de 10 Outubro de 2019

AGRADECIMENTO
Maria
Pereira

N: 04/04/1919
F: 18/09/2019
Águas Belas - Mata Mourisca

Irmãos e sobrinhos, vêm por este meio muito sensibili-
zados, agradecer a todas as pessoas que se associaram 
à sua dor e pelas provas de carinho e amizade que re-
ceberam aquando do falecimento e funeral da sua ente 
querida
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Vende-se T3
Vende-se T3 + 1 com garagem 
no centro da cidade. Espaço 
renovado.
Cont: 964886031
AMI 4252

Precisa-se MOTORISTA 
DE PESADOS para serviço 
regional. Entrada imediata. 
Empresa de Pombal.
Contacto:
964 028 788

Precisa-se vendedor 
(M/F) c/ experiência no ramo 
alimentar e bebidas para a 
região Centro.
Dá-se preferência a profissio-
nais com carteira de clientes.
Os interessados deverão enviar 
resposta/currículo para o email 
deste jornal (pombaljornal@
gmail.com), com referência à 
oferta de emprego.

AGRADECIMENTO
Maria Henriqueta 
Souza e Silva

N: 20/12/1924
F: 26/09/2019
Pombal

Seus Sobrinhos e Netos vem por este meio na impossi-
bilidade de agradecer pessoalmente a todas as pessoas 
que os apoiaram, assistiram e acompanharam neste mo-
mento de grande dor. Bem hajam e muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

ARRENDA-SE
2 quartos a PROFESSORES, em 
Pombal, em T2, mobilados e 
equipados. Cont.: 968 093 683 

MATERIAL P/ CONSTRU-
ÇÃO CIVIL | Vendem-se 50 
prumes metálicos fortes, 35 
serrajuntas e um vibrador 
eléctrico. USADOS e em BOM 
ESTADO. Motivo: cessação da 
actividade.
Cont.: 939 042 920 
 236 941 154

Aviso
Suspensão da Licença de Funcionamento do estabelecimento de apoio 
social licenciado, denominado “O Berço dos Afectos”, propriedade de “O 
Berço dos Afectos Lda”, sito na Rua Principal, n.º 19, Fontinha, 3105-285 
Pelariga, Pombal.

Dando cumprimento ao disposto no artigo 40.º do Decreto-Lei n.º 64/2007, 
de 14 de março, e ainda na versão que lhe foi dada no Decreto-Lei 33/2014 de 
4 de março, torna-se público que, por despacho de 15-01-2019 da Senhora Di-
retora de Segurança Social do Centro Distrital de Leiria proferido ao abrigo do 
preceituado no artigo 20º do mesmo diploma, foi determinada a Suspensão 
da Licença de Funcionamento do estabelecimento de apoio social com fins lu-
crativos, que exercia atividades de apoio social na resposta social de Centro de 
Atividades de Tempos Livres, denominado “O Berço dos Afectos”, proprieda-
de de “O Berço dos Afectos Lda”, por se ter verificado que ocorreu uma inter-
rupção da atividade prestada por um período superior a um ano.
A reabertura do estabelecimento contrariando este despacho, faz incorrer o 
proprietário em crime de desobediência previsto e punido na alínea b) do ar-
tigo 348º do Código Penal.

Leiria, 05 de agosto de 2019

A Diretora de Segurança Social
do Centro Distrital de Leiria

Maria do Céu Mendes  

CENTRO DISTRITAL LEIRIA

Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 1

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt

ANÚNCIO

Processo: 572/18.3T8PBL                 		             Referência: 92002375 	
		                                                                     Data: 24-09-2019 
Requerente: Ministério Público
Beneficiário: Miguel Jorge Lopes	

Nos autos de interdição acima identificados, por sentença proferida 
em 20-09-2019, foi decretado o acompanhamento do beneficiário 
Miguel Jorge Lopes, nascido em 23-04-1977, filho de Arnaldo Lopes 
e de Helena Joaquina Lopes, residente na Rua Professor Mota Pin-
to, Nº 51, Moutinhas, 3100-664 Santiago de Litém, assim como, 
em benefício deste, as medidas de acompanhamento de represen-
tação geral e de administração total de bens, sendo nomeada sua 
acompanhante Helena Joaquina Lopes.

O Juiz de Direito,
Dr(a). Jorge Ferreira da Costa

A Oficial de Justiça,
 Adosinda L. G. Domingues Ferreira

Assinado eletronicamente. Esta assinatura 
substitui a assinatura autógrafa
Dr(a). Jorge Ferreira Costa

Interdição
Inabilitação

ARRENDA-SE
Quarto individual em apar-
tamento T3, localizado em 
edifício no centro da cidade, 
a 2 minutos a pé das escolas, 
hospital, comércio local e 
serviços. Dá-se preferência a 
alojamento sazonal, a traba-
lhadores. Contacto: 915867619

ARRENDA-SE
T2, mobilado e equipado, em 
Pombal. Cont.: 968 093 683

Aceito terra vegetal, 
sem pedras e sem entulho. 
Quinta da Graça (Abiul).
Cont.: 914 785 170

MUDANÇAS 
LOW COST
	Todos os dias 
incluindo fins 
de semana. 
Cont.: 965 609 348 /
913 689 878

VENDE-SE
- Vinho do lavrador a 4€ e 5€ 
/ 5L; Feno enfardado a 3€ / 
fardo; - Feno a granel a 10€ / 
m3; - Azeite a 20€/ 5L
Cont: 965 510 507

VENDO MADEIRA 
de nogueira, serrada há 4 
anos. Cont.: 917 872 217

VENDE-SE AZEITONA, s/ 
qualquer tratamento, na fre-
guesia de Santiago de Litém.
Cont.: 917 641 333

Senhor divorciado, 
reformado, pretende conhecer 
ou encontrar senhora, de 
preferência emigrante, viúva, 
dos 50 aos 65 anos, livre, para 
fazer vida a dois. Sinceros, 
justos. Ele tem casa própria, 
eventualmente direito a 
herança.
Cont.: 919 045 511

Senhor livre pretende 
encontrar senhora simples, 
humilde, dos 55 aos 65 anos, 
com disponibilidade para uma 
futura vida a dois.
Cont.: 926 920 239

Preciso de uma compa-
nheira, séria e honesta, até 
aos 65 anos. Cont.: 964 077 912

Homem de 45 anos pro-
cura menina senhora, para 
amizade ou algo mais. Pode 
ser branca ou preta.
Cont.: 910 736 620

Cavalheiro viúvo, 75 
anos, deseja conhecer senho-
ra, dos 65 aos 75 anos, para 
viver em comum.
Cont.: 915 881 315 | 236 673 286
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07 a 13 OUTUBRO
VILHENA
Largo do Cardal
Tel: 236 212 013

14 a 20 outubro 
PAIVA
Largo do Cardal
Tel: 236 212 013

21 a 27 OUTUBRO
BARROS
Rua do Louriçal
Tel: 236 212 037

PUB

Tel: 918 437 353

Produtos Ortopédicos, Equipamento Medico-Hospitalar 

A sua Ortopedia em Pombal, a pensar na sua 
saúde e bem-estar! 

Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, no 
Jardim da Várzea. 

236 027 63
2 

geral@ortocare.com.pt 

A sua Ortopedia em Pombal, 
a pensar na sua saúde e bem-estar!

Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, 
no Jardim da Várzea

geral@ortocare.com 236 027 632

Faço e desfaço, tais como, casamento, divórcio retorno 
imediado do ser amado, reparação rápida das pessoas juntas, 

inveja maus-olhados, justiça e injustiças, assombrações, 
demónios, casos mais desesperados, sorte nos jogos, 

exames, concursos, impotência sexual, etc.

RESULTADO A 100% EM APENAS 7 DIAS!
Consulte-me pessoalmente ou à distância.

Facilidades de pagamento ou pagamento deois do resultado.
Se quiser uma vida nova contacte-me o mais rápido possível.

O Prof. Jhon lê a sorte e faz previsão do futuro.

Consulta todos os dias em Pombal e Leiria

 Marcações:

965 205 183

Peditório nacional

Liga Contra o Cancro 
precisa de voluntários

O Núcleo Regional do 
Centro da Liga Portugue-
sa Contra o Cancro (LPCC) 
tem em curso uma campa-
nha para angariação de vo-
luntários para participar no 
próximo peditório nacio-
nal, que decorre entre os 
dias 31 deste mês e 3 de No-
vembro.

Cristiano Ronaldo volta a 
ser, pelo terceiro ano conse-
cutivo, o embaixador do Pe-
ditório Nacional da Liga Por-
tuguesa Contra o Cancro, 
juntando-se também agora 
à campanha de apelo ao re-
crutamento de voluntários 
pontuais para a realização 
desta acção. Recorde-se que 
a efectividade da acção do 
Núcleo Regional do Centro, 

mulário de inscrição, sendo 
posteriormente contatados 
pelos serviços do Núcleo 
Regional do Centro. Para 
mais informações, os inte-
ressados poderão comuni-
car com a LPCC.NRC atra-
vés do telefone 239487490 
ou do e-mail peditorio@li-
gacontracancro.pt. Todos 
os detalhes ou mais indica-
ções encontram-se disponí-
veis através do link: www.

ligacontracancro.pt/pedito-
rio.

A participação do volun-
tário pode ser feita à medi-
da da sua disponibilidade, 
podendo ocorrer durante os 
quatro dias ou apenas num 
período da sua preferência.

O apoio dos voluntários 
e dos portugueses garante 
a continuidade dos proje-
tos da LPCC, desde o apoio 
ao doente oncológico e fa-
miliares ao rastreio e diag-
nóstico precoce; apoio à in-
vestigação científica e for-
mação de profissionais de 
saúde e promoção da edu-
cação para a saúde.

O peditório, autorizado 
pelo Ministério da Adminis-
tração Interna, será feito, 
como habitualmente, por 
milhares de voluntários em 
todo o país, devidamente 
identificados com o colete 
da instituição e com cofres 
lacrados e também identifi-
cados. As acções decorrem 
essencialmente em locais 
como centros comerciais, 
igrejas, e junto de cemité-
rios, supermercados e nas 
principais ruas das cidades.

Professor TATABA
Especialista em retornos do bem amado. Resolve problemas 
delicados para toda a vida, amor, amarrações, afectividade, 
casamento, fidelidade, impotência sexual/disfunção eréctil, maus 
olhados, protecção, sorte, namoro em risco, problemas familiares, 
espirituais, negócios, justiça, trabalho, doenças e inveja. Se sente 
bloqueios e azar, se receia algum mal e está desesperado. Retor-
no definitivo da pessoa amada em pouco tempo. Reconciliação de 
casais, amarrações fortes.

Facilidade de Pagamento | Pagamento após resultados

NÃO SOFRA MAIS POR AMOR | RESULTADOS EM 4 DIAS
Não há vida sem problemas, não há problemas sem solução.

CONSULTA PESSOALMENTE OU POR CORRESPONDÊNCIA
SIGILO ABSOLUTO | DE SEGUNDA A DOMINGO

CONSULTAS EM POMBAL 
E LEIRIA, JUNTO AO TRIBUNAL OU SEGURANÇA SOCIAL

TLM: 930 586 704                                             

fundado há 51 anos, advém, 
em grande medida, da acção 
do seu voluntariado na co-
munidade, bem como a do 
peditório nacional, a princi-
pal e fundamental fonte de 
angariação de fundos da ins-
tituição. 

A inscrição para partici-
par, na região centro, como 
voluntário pontual no pedi-
tório já está disponível. Bas-
ta aceder e preencher o for- O auditório da Junta de 

Freguesia de Abiul recebe 
no dia 16 deste mês, quarta-
feira, a quarta edição do se-
minário “Envelhecimento + 
Activo e Saudável”, numa or-
ganização da Fundação Dr. 
José Lourenço Júnior e que 
conta com o apoio da Junta 
de Freguesia local.

A recepção aos partici-
pantes é feita a partir as 
09h30, devendo a sessão de 
abertura realizar-se entre 
as 10h00 e as 10h30. Conta 
com as intervenções de re-
presentantes da Fundação, 
do Município de Pombal e 
do Centro Distrital de Leiria 
do Instituto da Segurança 
Social.

O primeiro painel tem 
como tema “Envelhecimen-
to Activo: Que presente, 
Que Futuro?” e conta com 
as intervenções de Ricardo 
Crispim (assistente social e 
educador social), de Isabel 
Mourão (Escola Superior 
Agrária de Ponte de Lima) 
e José Manuel Silva (Escola 

Superior Saúde Santa Ma-
ria/Associação Portuguesa 
de Cuidadores). A modera-
ção estará a cargo de Ana 
Cabral, vereadora do De-
senvolvimento Social na Câ-
mara Municipal. 

O segundo painel, já após 
o almoço (livre), abordará 
boas práticas no âmbito da 
temática em reflexão. Pa-
ra isso, serão palestrantes 
Luísa Conceição e Rita Sil-
va, do Lar Otília Lourenço 
(Abiul), Flávia Rodrigues e 
Natália Machado, da Cáritas 
Diocesana de Coimbra.

O programa encerra com 
a entrega dos prémios do 
II Concurso de Fotografia 
“Afectos na Velhice”.

Apesar da participação 
ser gratuita, os lugares são 
limitados, pelo que os inte-
ressados deverão formali-
zar a sua inscrição através 
do email envelhecimento-
maisativo.abiul@gmail.com, 
do telefone 236 920 800 ou 
nas instalações do Lar Otília 
Lourenço. 

Fundação organiza seminário no dia 16 

Envelhecer de forma 
activa e saudável

PUB



*ESTREIA NACIONAL*
PROJETO GEMINI

10 a 17 Outubro
Sessões às 21.30h

	 Cinemas Millenium
	 Pombal Shopping

Marcações: 914 407 071 | 236 207 060
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PROF. SIDY
Grande Vidente e Astrólogo 

Fidelidade Absoluta
Especialista dos trabalhos ocultos. Ajuda a resolver todos os 

seus problemas mesmo nos casos mais desesperados, amor, 
sorte, amarração, união, inveja, decepção sentimentos, saúde, 

problemas familiares, comércio, herança, sucesso no vosso 
projecto profissional, trabalho, empresa, em dificuldade, negó-

cios, divórcio, impotência sexual, lucros aos jogos, graças à sua 
competência e dom natural o Prof. Sidy livra-vos do mal que vos 
impeça de dormir e que vos faz sofrer, elimina-os de todo o tipo 

de preocupações e protege contra todos os perigos 
Não sofra mais por amor

Resultados rápidos e garantidos a 100%-Resultado em 3 
dias.

PAGAMENTO APÓS RESULTADO
FACILIDADE DE PAGAMENTO

Não hesite em contactar-me. Consultas em Pombal e Leiria.
Consultas por marcação. Fala também francês e inglês.

910 144 167 | Pombal                                             

C O N V Í V I O

LUANA furacão, linda, meiga, 
corpo elegante, sensual, 
beijoqueira, adora 69 e algo 
+…nas calmas, com prazer.
Cont.: 919 121 970

1ª VEZ, Loira, simpática, 
elegante, c/ acessórios e mas-
sagem completa, o. natural 
até à última gota.
Cont.: 920 154 274

Senhora de meia-idade 
faz brincadeiras nas horas 
vagas em troca de ajuda 
monetária.
Cont.: 916 177 349

ANNA RUSSA, 37ª, loirinha, 
bonita, peito XXL, olhos azuis, 
massag. Cont.: 910 791 201

Cartório notarial do notário Gustavo Pessoa Pinto
EXTRACTO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 03/10/2019, exarada a folhas 123, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 20, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: Júlio da Conceição Ponte, NIF 112.690.998, e mulher Emília 
da Conceição Rodrigues, NIF 112.691.005, casados sob o regime da comu-
nhão geral, naturais da freguesia de Vermoil, concelho de Pombal, onde têm 
residência habitual e fiscal na Rua Luís de Camões, nº 31, lugar de Moinho 
da Mata, declararam com exclusão de outrém, são donos e legítimos pos-
suidores do prédio rústico, terra de semeadura com oliveira e figueira, com 
a área de 287 m2, sito em Cabeço do Lagar, freguesia de Vermoil, concelho 
de Pombal, a confrontar do norte com serventia de inquilinos, do sul com 
Manuel Lopes Maçoeiro, do nascente com Adelino Gaspar e poente com vala 
dos engenhos, inscrito na matriz sob o artigo 760, não descrito na Conserva-
tória do Registo Predial de Pombal; Que o referido prédio veio à posse deles 
justificantes, por compra meramente verbal feita no dia 31 de Agosto de 1982, 
a Arlindo Ferreira da Ponte e mulher Francisca da Ponte, residentes no lugar 
de Agodim, Colmeias, Leiria; Que, após a referida compra, de facto, passa-
ram a possuir o aludido prédio em nome próprio, limpando-o, cultivando-o, 
plantando árvores e colhendo os frutos, posse que sempre foi exercida por 
eles de forma a considerarem tal prédio como seu, sem interrupção, intro-
missão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar 
e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um direito 
próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim exercida ao longo de mais 
37 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de 
melhor título, eles justificantes adquiriram o mencionado prédio para seu 
património, por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível provar 
pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme. 
Pombal, 03 de Outubro de 2019

A Colaboradora Autorizada, 
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02
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Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 1

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt

ANÚNCIO

Processo: 1892/18.2T8PBL                 		             Referência: 92134666 	
		                                                                     Data: 07-10-2019 
Requerente: Ministério Público
Beneficiário: Micael Fernandes Sousa Emidio	

Nos autos de interdição acima identificados, por sentença proferida 
em 04-10-2019, foi decretado o acompanhamento doa beneficiário 
Micael Fernandes Sousa Emídio, nascido em 28-08-1990, filho de 
António José Fernandes Domingos e de Maria Isabel Emídio, residen-
te no Bairro Social Margens do Arunca, Lote 10, Nº 19, R/c Esq., 
3100-601 Pombal, assim como, em benefício deste, as medidas de 
acompanhamento de representação geral e de administração total 
de bens, sendo nomeada sua acompanhante Maria Isabel Emídio.

O Juiz de Direito,
Dr(a). Jorge Ferreira da Costa

A Oficial de Justiça,
 Adosinda L. G. Domingues Ferreira

Assinado segunda-feira, 07-10-2019. 17:09:09 
por Jorge Ferreira Costa, Juíz de Direito

Interdição
Inabilitação

VENDE-SE 
empresa de táxis em

Santiago de Litém,

por motivos de saúde.

Cont.: 
912 541 055  
236 930 071

PROF. LIMANY
ASTRÓLOGO - GRANDE MÉDIUM 

VIDENTE AFRICANO
ÊXITO EM 48 HORAS 

920 471 192      910 638 303
O SEU CASO TEM SOLUÇÃO

Ajudo a resolver os seus problemas, sobre 
várias da vida, amor, sorte, inveja, negócios, 
maus-olhos, insucessos escolares, maus ví-
cios; (tais como: alcoolismo, Drogas, jogo), 

problemas com a justiça e impotências.
Faz aproximação e afastamento. Etc. etc.

TODOS OS DIAS DAS 9H. ÀS 20H30 
PAGAMENTO APÓS O RESULTADO 

RESULTADO IMEDIATOS  /  CONSULTAS 
EM PRESENÇA OU À DISTÂNCIA 
RESULTADOS COMPROVADOS 

LEIRIA - POMBAL - GRANDE LISBOA 

Filme O JOKER às 18.30h



www.pombaljornal.pt Valor da assinatura anual: 
Portugal = 20€; Europa = 
55€; Outros países = 85€ 
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SEX 18

Paula Baptista é a nova presidente

Nova direcção quer dinamizar 
e atrair jovens ao ténis

“Desenvolver projectos 
que sociais e comunitários, 
que ajudem tornar o Clube 
de Ténis de Pombal como 
entidade e parceiro de refe-
rência ao nível desportivo e 
social”, é um dos objectivos 
dos novos órgãos sociais do 
clube, eleitos a 19 de Setem-
bro em Assembleia Geral 
Extraordinária.

A nova direcção é presi-
dida por Paula Baptista Fa-
ria e integra Solange Bar-
bosa (vice-presidente), José 
Eduardo Simões (tesourei-
ro), António José Quitério 
(secretário) e Sérgio Cle-
mente (secretário). 

O elenco directivo está 
empenhado em “potenciar 
a dinâmica do clube, opti-
mizando a utilização das 
suas infra-estruturas, atra-
vés de mais actividades des-
portivas e programas que 
envolvam os sócios de for-

meteorologiaASSINATURAS
236 023 075

pombaljornal@gmail.com

31º | 12º

ma mais participativa”, bem 
como “promover torneios 
sociais e iniciativas que vi-
sam aumentar a frequência 
de sócios, familiares e visi-
tantes.”

De acordo com a vice-pre-
sidente, o clube criado há 31 
anos, pretende, entre outros 
objectivos, recuperar, me-
lhorar e conservar os seus 
espaços desportivos, am-
bientais e sociais, nomea-
damente proceder à cober-
tura dos campos de ténis e 
padel, localizados na zona 
desportiva da cidade, “que 

tem vindo a impedir uma 
maior frequência durante 
os períodos de chuva e que 
prejudica o funcionamento 
da escola de ténis e de pa-
del, bem como os projectos 
de intervenção social e co-
munitária.” Pretende, igual-
mente, “recuperar os pisos 
dos campos de ténis que 
se encontram danificados”, 
acresce Solange Barbosa. 

Com mais de 720 sócios 
inscritos, o clube apresenta 
uma situação financeira di-
fícil, uma vez que “sobrevi-
ve à base das quotas dos só-

PUB
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cios, da escola de ténis, do 
aluguer de campos, de sub-
sídios da Câmara Municipal 
e de patrocínios”, refere a 
dirigente, defendendo a ne-
cessidade de haver uma “di-
vulgação do espaço para or-
ganização de eventos ou ac-
tividades, por forma a per-
mitir a ajuda financeira ao 
clube.”

Entre outros objectivos, a 
nova direcção quer “aproxi-
mar os jovens das nossas es-
colas ao clube como forma 
de enriquecimento curricu-
lar” e “dinamizar a escola de 

padel”, com destaque, ain-
da, para fomentar a partici-
pação de mais equipas pró-
prias nos campeonatos re-
gionais interclubes. Actual-
mente, o clube possui cerca 
de seis dezenas de atletas 
federados, um número que 
a direcção pretende au-
mentar. 

A par da direcção, tam-
bém os restantes órgãos so-
ciais têm novos dirigentes: 
Sérgio Margarido preside 
à Assembleia Geral, sendo 
coadjuvado por Joel Gon-
çalves (vice-presidente) e 

Débora Faria de Sousa (se-
cretária). 

Por sua vez, o Conselho 
Fiscal é constituído por Jor-
ge Vieira da Silva (presiden-
te), Pedro Pimpão (vice-pre-
sidente) e Eurico Gameiro 
João (vogal). 

236 212 487


